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ACTOS Da PODER EXECUTIVO
MinMerio da Justiça o Negocios

Interiores

Dir,.!:!t. !ria da Ju:ti,:a

Por decreto de 20 de abril ultitno, foi re-
li/mi/do no Mesmo posto, com o soldo a que
tiver direito, nos tormos do de.et•eto n. 193 A
de 30 de janeiro de 1890, o alti ,res da brigada
policial desta capital, Jose Francisco de Sá.

Por ilt •eret, is de 27 de abt'il ultimo
Foram nomeados para a guarda nacio-

nal
EsTa no hE S. Part.0

	

('	 do ,t MIM ri)

Colalaalidu euperior
Estado-maitit .—Corottel conettandante supe-

rior, Luiz de Souza Leito
Tenente•corou, 1 (imã: do esta lb emaior,

Pedro	 ;
Ilajor-seereiario geral, Urbano Azevedo
Nor-ajtidaitte de t'(II	 Maiioel de Mo-

rae .i O 1.11iZ ob • eatapo3 Salltv.;
INIajor-quartel mestre geral, PEalro José

Pestana
Major-ciru rgião iiMr. Dr. Remigio Gotnes

Guimarães
'28" batalhão de in (Untaria

Tenent—eoronel continandatne, João Pedro
de Goiti ly Moreira

alaiol•-tis,at I, .1i intim Maehado Junior
Capitão-ajtidantii. Amorico Antonio Co•t•éa•
Tenente , seeretario, Antonio Palinieri
Tenente quat• tel-tnestre, Ião Lucas Cintra;
Capitão eirtirgao. Gr. Lourenço
1* (mino:In : lia—Capitão, Antonio Rabeio

bloniz Guimarães
da Silva Perára ativos

C Dama sio 1tionio !bailemos
Alferes, A rtliiir Pereira, Pedro Augusto de

Carvalho e Victor Prado.
veiitapailltia— Capitão, Frwieiseo José Fer-

reira	 ;	 •
Tetointes, Francis O Leopoblitio de Campos

e Joaquim Dainião Pestana Sobrinho
Alferes, Antonio Simplicio dos Santos, Luiz

Eboli e Antonio Fellx Ribeiro.
3' eoinpanli a — Capitão, Franseisco ?ti:A-

riano ihtl vão Ituen(r,
Tenentes, Manoel Antonio Fortes o Damião

Pestana Junior;
Alferm, Luiz FraiteiscoNovo, Berthold° Au-

gusto de Campos e Ilidiu/Ido A.utoniu Gonçal-
ves.

4* companhia—Capitão, Antonio Luiz de
Olivora Maseleolo;

Tenentes, Jose .1dolpho da Silva e José Al-
ves llaerido;

Alfet•Eis, Pira Xavier da Silva, VirAilio Al-
ves Fet'reira e Jost'i .Augusto Botteault.

1G7' batalhão ile
Tenente-coronel enfim/andante, Anal/ias

Ila rl,osa
Major-liseal, Do:nitigo ; VIII
Capitãaatjudante. 0:•e-tes
T ii itte-seerc t a r 	 JUS...! At ves Ferreira

Rosa.;
Teinitite tillartel-lileStre,.\ntonio da Silveira

Mello;
Capitão-cirurgião, José Pedro Alves Cor-

deiro,

companhia—Capaãç, João Baptista de
Oliveira Mattos;

Tenentes, Laurentino Proença e Basilio do
Campos Bueno;

Alferes, Pedro Leopoblino de Campos, .logé
Florenclo Pint. ) e Jose Joaquim a ;Wh:Alves.

2 companitia—Capitão, Anton;o José da
Costa Cardoso;

Tonent( .8..losi, Einygdio \rase° de Tobio e
Antonio de Oliveira;

Alferes. João Camilo tio Avila, Carlos Gai-
vão Prestes e Liturindo de Azetedo Marques.

3, companhia — Capitão, Alfonso Gaivão
Bueno;

Tenent-s. Haphael Gaivão Prest 8 e Luiz
Antonio de Souza ltarreto;

AITE•res, Joaquim Lei',e 1 > iti1 4;iiro, Antonio
Rodrigues Junior e Salvador !mu ilidi.

4, cotnpan hia—Ca p: tão, ltalliOel de Oliveira
Campos;

Tenentes, Francisco !piado do Amaral e
Gustavo do tliveira;

Al feres,	 Camilo de. Moraes, Che-
ruilin da Silveira M lio • João Cardoso da

11 0 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coroael

dano. , Tristão da Silveira Catr.p.,s;
Major-fiscal, I )união .1o4. Pestiota;
Capitão-ajudante, Ignacio ToiXeira:
Tenente secretario, Joaquim Augusto b

Souza Campos;
Tenente quartel-mestre, Zeekino Ant(mi()

de Almeida;
Capitão-cirurgião, Fratielsee Antonio de

Oliveira Prestes.
1 , com pan li ia—Capi tão, Joaquitu Floriam)

do Amaral;
Tenentes, Paulitio Xavier ( ia SilV ira. e

Carlos Palazz;
Alferes, Manoel Flort-mieit l (amarg,o, co a-

dido Aires Machado e Joaquim Pires de Mo
raes.

2* companhia— Capiiiio„ioaqui.n Ignacio
do Campos 1>tieno

Tenentes, Josá Antonio Goaolves e Joá
Feliciano de Camargo

Alferes, Paulino Gon.:at ca.; de Ca-
margo, José, Goale.s da Costa. o Ac,•;ssiato José
de Oliveira.

3 eampanhia—Capitão, Joaquim Tavaros
Tenentes Joaquim Pires tle Go.loy e José

Pedro de Diais
Alferes, Salvador Rodrigues Roem), Joa-

quim da Custa Mattoso o Nlanuel Firmino Bar-
bosa.

4' companhia—Capitão, Antonio Joaquim
de Oliveira Cunha

Tenentes, Joaquim Menlei (1)' Amaral o
Joaquim Martins Loureiro •

Alferes, Jose Vasques, Floreie:13 Leite de
Souza o João Modesto de Oliveira Franco.

EsTano	 CE.11a
CO:ital'id	 copitel

P batalhão de artilharia de lOsieão
Capitão ajudante, José Fe/mondes de

Moura ;
1" tenente quartel-mestre, Francisco Hora-

cio Vieira.
1' bateria—Capitão, Ricardo Agnello da

Silveira;
1" tenente, Jose Vianna de Carvalho;
r tenente, João José Vieira da Costa.
g ' bateria— Capitão, Tristão do Araripe

Farias;
P tenente, Henrique Mendes;

2' tenente, Ovidio Valeram] de Oliveira
Lima.

3* bateria -	 Rayniundo Guilherme
da Silva

1"tenente, Antonio José de Souza
20 1011-lite,	 da Si!	 1)antas.
4* bateria—CapBãii, Att,It'é Bast , isile Oii-

veira ;
l' tenente, Jo é ltigettio da Fonseca ;
2" tenente, Fra.1, • isco de Ass4> Torres.

e moicro	 j#:f Ma Kl/e-MU:ui
34i" batalhão de infantaria

Major-tisca 1, .Antonio da eoSisa NIoraes.
37' lia ta Illo ti''nmt'am, tt • ia

.1 st 	 l'a s
1 , coam	 — ('apitão, Joaquim 1):0,:.otiog

Paes: II •tão ;
Temlite,	 da Silva. lit n tib é ;
Alferes, José I. 1K...4
2 companha — Capitão, Manoel Rodri . zuk s

Pialmira
Nlanoel Xavier Itodrigs ties l'i-

nh ir';
Alferes. Aleita) Vi ira dt . Mello.

companhia—capitão, Alexan !rim, Cai-lo
Ayres do Naseinientii

Tenente, Antonio Firtu'iio Gonçalves ;
Alferes, Solina C ...que de Oliveira.
.1 • et titipaultia — capitão, Ata, p ino Ro I ritot,„:

Pinheiro;
Tt .htlitv. Manoel li-maz de Si mia 1'- rei 1.3
.klferes,	 itero:sedo de Lima •

romdr..(t tre

:6' LU Etã lie infantaria,
Majo;'-li cal, Jo. :(5 The lloro

47' batalhão de inetioari
Timen ,-ei i; •oit	 cm nattila	 Francis,•,,

Feritandes	 Men&
14 IN. ,,Zialcilb n de O Vállaria

major-;;s l al, Sabino erb;t1;	 ;

23' batalhão da reseeva
Nlajar-llscal. Jose Porlirio tu' Paula.

24' batalhão da reierva
M	 Mauot•I Muni!, Faia-alo,

e 777 7 'Cd de I Ilf•li á

Major secretario-geral, lleraarlo .1we da
Silva Junkir

jar tlirtIrgião-111ár, Salti(ia:10 A ti In i
da Costa.

•::::'..:„*FtETAtliAS DE ESTADO

tordo da justiça e Negocio:;

Di • ...t iria da J ¡tio
C011eedid03 seis inezes. 4. Beenea au

tenente do lu' batalhão do inrintaria da
guarda nacional desta ()apitai, ,tof t micta,
ra na.

--
Kgm ileate do did 9 de ',adiotIe iNVa

Transmittiratn se:
Ao Conselho Supremo Militar e de Ju-aiea,

afim do ser julgado em superior e ullima
intaneia, o processo instaurado contra o sol-
dado da brigada policial dect capital, Fran-
cisco Felippe de Lima. ;



	111111••••nn••11,	 	 1

Ao presidente do Tribunal Civil e Criminai,
afim de ter cumprimento, sendo opportuna-
mente devolvida, a rogatoria expedida pela
Córte de Appellação de Veneza, para serem
tomados os depoimentos do Cezare,tti Guisep-
pina, Maria 1. tal e general Franzini.

A' commissão inspectora da Casa de Correc-
ção desta capital, para ser tomado na consi-
deração que merecei', o requerimento em
que o vedor da casa de Correcção desta ca-
pital Manoel Marques Perdigão pede que seja
examinado pela mesma commissão, em sua
presença, o livro caixa daquelle estabeleci-
mento.

Ao governador do estado do Paraná, para
os fins convenientes, o termo de obito do pa-
raense Justino Guimaães, litIlicido a bor
do vapor francez Waea, em viagem de Mar-
selha para o parto do R.o d Jane;ro.

—Solicitou-se do presidente do estado de
S. Paulo que providencie afim do que se recolha
a esta capitel O cabo de esqua Ira Avelino Pe-
reira da Cunha, quo se acha servindo em
eommisão no Corpo d s Bombeiros daquelle
estado.—Dau-se conhecim e nto ao coronel com-
mandante do Corpo de Bombeiros.

— Autorisou-se o coroo 1 comarandante in-
terino da. beigada policial desta capital a
mandar dar ba i xa do serviço ao cabo do es-
quadra da ref Tida brigada Einilio Martins de
Moura, maleante apre-entação de substituto
flanco e do indamnisaçãa ã Fazmda. Nacional
do que estiver a dever.

R vn,:timent ,,, s d,•çp-olia.1(is

Francisco Ignvio Luiz Bezerra, nclaniando
o pagamento de alugueis vencidos do
piedio da rua Hack ocettpado pela 16 , esta-
ção polieial.—Apresentu aU chefe de policia
a respectiva escriptura de cumpra do predio,
afim dese lhe transferir o contracto celebrado
com o antigo proprieta,rio.

Bacharel José Leopoldo Pereira Lima,
substituto do juiz de secção do Pará, pedindo
ajuda de custo.— Não tem Jogar, a vista
do decreto n 848 de 11 de outubro de
1890.

Sociétd Ano.ayme de Gaz de Rio de Ja-
neiro. — Por aviso de 11 de maio de 1891,
provideaciou-se sobre o pagamento de
4:762s em que pela compan ! da foi orçada
a despeza com a ilkunniação externa do
palacio da Quinta da Boa Vista, não lhe assis-
tindo direito quanto ao que reclarna,na razão
de 12:632300,em vista da clausula 17 4 do re-
spectivo contracto.

--
Policia da Capital Federal

Por portaria de 10 do corrente, foi conce-
dida a exoneração solicitada polo cidadão te-
nente Dr. Odilon 13enevolo, do cargo de 2' en-
genheiro fiscal dos theatros desta capital, que
exercia no impedimento do Dr. Luiz Antonio
Cavalcante de Albuquerque. que a( acha
ausente com licença, e nomeado por titulo da
mesma data o cidadão major D. João do Fi-
gueiredo Rocha para o substituir.

Por titules da mesm:a data, foram nomeados
os cidadãos Julio Alberto Peixoto e Df. Eray-
gdio do Almeida, para os carg.-s do 2' o 3'
supplentee do delegado da 11 a circumscripeão.

Directoria da Instrucado

Requerimentos de pachalos
. lEa 27 de abrã de 133

Ilmrique Autran da Matta. Albuquerque.
— lo!aferido.

Gregorio Naziadizeno do Mello Cunha.—
Sendo o Nquerente professor interino, não
tem direito ao que r. quer.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 10 (10 corrente, foi no-
mirado o bacharel Quintino Ferreira da Silva
para o logar de fiscal do governo junto
ao Banco Auxiliar das Clames, no estado
da Bahia, com o vencimento armila' de
4:800$000.

Por portarias da mosma data, foram con-
cedidos tires meies de licenoa ao conferente
da alfandega do estado do Maranhão Ray-
inundo Alexandre de Moraes Rego e ao fiel
de arinizem da mesma. alfandega Oswaldo
Othon Mendes, ambas c mi vencimento na
fórma da lei e padas, tratarem de sua sande
onde lhes convier.

--
Circular n. 27 — Mintsterio dos Negocios

da Fazenda. — Rio de Janeiro, O do maio
de 1893.

Declaro aos Sr. chefes tias repartições sub-
ordinadas a este ministerin, para os devido.:
atreitos, que o producta da venda de t 'ri-as
devolutas nos diversos estado S da Republica
devo ser escripturado como—receita even-
tual—da União : visto que, somente depois
de acto expresso do Cougeesso Federal, assis-
tirá aos respectivos estados o direito ás refe-
ridas. terras.—E.11 . belb, Freire.

••n••••n••••

Diracteria Gsral das Rsndas Paancae
Eepe'dierue do dia 5 i ;t:ril de 1893

Ao inspector da Aliandeisa da Bahia, com-
municou-se que deve ser eirfiad I, nos ter-
tn- s do art. 667, §2 da Coosoli façi., da;
Lei9 n s Alfr .eloga; e mais disposiçies vi-
gentes, a petição que deixou de acompanhar
o prooesso do recurso de Antonio da Silva
Fortuna.

— Ao inspector da Altandega da Para-
hyba do Norte, communicou-se quo o
Dono de procedencia estrangeira, importado
por cabotagem, não está sujeito a imposto,

porque considera-se nacionalisado pelo paga-
mento das taxas de importação nu porte do
embarque.

— Ao inspector da Alfandega da Ama-
zonas, cominunicou-se que (lavem S oa deo.
puha(' (e coin isenção de direitos de con-
sumo e expediente os inateria.es destina-
dos á imprensa official desse estado, como foi
determinado por despacho de 22 de marça
ultimo.

— Ao collector das rendas do estado
do Rio de Janeiro, na Parahyba. do Sul, de-
terminou-se que remotta á Directoria Geral
do Contencioso as certidões de divida das
multas impostas a Adão Nunes Cardoso,
Manoel Antonio Valioso, Raphael s Esposar)
o Ilonario Gomes, por infracção do decreto
n. 810, de 17 de maio do armo passado,
para ee procedar á cobrança executiva-
mente.

. Dia

DIractoria Gral da Centaoirliale

; do (lir 8 de nu , i ,) de 8:93

Solieit 11-30 do Ministerio da Fazenda a ex-
pedi Ao do ordem para que sejam pagas

As falhas	 .as ao mez findo
Do ser ;eido d ) Si aromo Teibuntil 	 deral.

na importa:leia, de GO01:3;
D) c3s . n11.1,';) do iiipit. : 1 (I , Santa Raro

hara, do po.:soal (las enfermarias annaxas e
11(1.AI:tate:, da 1tnc..r,,..5 a vapor, inachinista
do de;:n:eco.-io e srvente, (Ia 1:Ir:macia,

ao tn:- .s.a	 pit,.1,	 na de
2:522$C64;

Do i.esloal encarregado das desi ti fecções,dos
navios, na do 3)9.; '00;

Do 'servente da Inspe-tAria Geral de Sande
das Port.;s, na . 'e la $11.0

tripolação da lancha a vapor em se:viço
da visita saltitaria interna do put , na de
33:4000 ;

Do interprete o tel . gea 'Mista da fu,.taleza de
Santa Cruz, na de 150.,;0.f)

Do.; 1..dividtios que . erviraut de modelo
na Escola Nacloaal de Delias Artes, na de
13-W00;

D.., jardineiro c'i(fe do Mlseo Nacionat.
relativa ao inez de janeiro ultimo, na, do,
2.to$060.

As contas
21:86e$31(1, do diver..o-;

fitos á A-;sisiktici d.: Alienados. dor IV,e.
i nett. :4 de Janeiro a maree, Li i i1135

5:665093, da d !speza feit L elo re V e-
rfiiro ultimo com o matei ial da Casa de Cor-
recção

De 2:10:!',, do aluguel relativo ao mez rindo,
de predio ocenpada p:d t (;:f...rnia ria da brigada
policial

De 7:148812, da despia feta dui .ante o
nvzdo art:i.:o til ia e 2,:u o nr..`erial da re-
partição da pidie:a;

De	 do div: r;.,os fi-,rnecitnen_
t tM frit,(F em abril	 á E,cola

De 31"):.:, de diverso.; oh ee:os fornecidos
durante o nin passado pela Sayitdade
Anonyma Marcnaria pAra esta Se-
cretaria de Estalo;

De 76a3o0, das de(p2zas de promp:o pa-
gamento ra lizadas no mez fiado lel°
agente 0 1 o:erre:a:o da Eieola Pol Lecli i. iea

Peoet$, d papal ierneeido no niez pass. do a
esta Steret mia de Estado por Jeronymo Silva
(es Comp.

Ao director geral do Contencioso. em
commissão nos estados do norte, confir-
mando-se o telegramina do . 27 de março,
com o qual respondeu-se ao em que coro-
municava que o govern.dor do estado de
Sergipe havia acceitado o accordo, nos
termos em que fóra proposto, para a cobrança
das rendas da União, pelos collectores
estadoaes, declarou-se que devem ser devol-
vidos ao Thesouro todos os papois que para •
esse fito lhe foram enviados.

— Ao engenheira das obras do Minieterio
da Fazenda, cio vista do aviso n. 339 do 9
de março ultimo, em que o Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores requisita, por
emprestimo, o pessoal e os apparelhos de
que dispõe este ministerio, para os con-
certos de que necessita o encanamento sub-
marino existente entro a ilha do Santa
Barbara e o littoral, e que abastece
o hospital daquelle nome, recommendou-
se que proste as devidas informações sobre
o caso.

— A' Allandega, da Capital Federal, em
virtude das ordens solicitadas pelo inspe-
ctor da. Caixa da Atnortisação para que
tenham prompto despacho os volumes con-
tendo notas de 500 réis, vindos de Nova-
York pelo vapor Biela, visto delias haver
grande nacessidad autorisou-so a mandai-os
entregar á passa competentemente habi-
litada.

— A' Alfandega. do Ara.cajú, em resposta,
ao officio da extincta, thesoutaria, n. 23
do 14 do março ultimo, communicou-se que,
attende.ndo-se ás ponderações feitas no seu .
oficio n. 11 áquelle annexo, por cópia, de
terem sido constantes as reclamações do
commercio daquella capital e das demais
lo2alidades adjacentes, cujas mercadorias
transitam pela mesma com relação á appli-
cação das leis da.s Alfandegas o Mesas de
Rendas, fica approvado o alvitre tomado
Pela referida alfandega de, nos casos de
frita do remessa em tempo das respectivas
g aias pelas repartiçõ, ,s exportadoras,
exeouter as disposiçõ('s do art. 59(), § 2' da
citada Omsolidaçeto, fazendo entrega das
mercadorias transportadas naquelas condi-
ções, mediante previo termo de responsabili-
dado pai, impartancia dos dire i tos a que
estiverem sujeitas, com prazo fixo para a
apresentação das mencionadas guias, findo o
qual, si estas não forem apresentadas, será a
Fazenda Nacional indernnisada dos mesmos
direitos,

— A' mesma, em confirmação do tele-
gramma, do 27 do in (No ultilno á extincta
thesouraria, recommendando que com ur-
gancha se fizesse o aecorao aceeito pelo rospe-
divo governador, para a cobrança (lis rendias

nião, &eia rou-s- que, assim que for alio
celebrado nos termos do do estado do Minas
(lemes, o laça executar, comamnicando ao
Theamra para os fins convenientes.

— o' da, Parahyba de larou-se, cio reposta
ao seu ofileio n. 13, de 28 de fevereiro pro-
ximo passado, que foi appravada a nomeação
que fez do Dr. Adilar Fartado Cavalcante do
Albuquerque para fiscal da arrecadação do
iinposto de consumo da fuma, na capital, com
o vencimento mensal de 104'000.
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N. IS	 1?P 2:350 • 13 DE AB.RIL DE 1893

A s ), Laaa ,aasti,,ol d	 a do 18a3, reuniu-Se o Tribunal da Contas sob a presi-
dem-ma do Esto. Sr. Da .t1 Faineisco Correia, estando prescritos os Srs. Directores -Fran-
eisea .ktialtsto do Liam o Silvt . t Josá da Cunha \atile, Joso lguacio Eworton do Almeida O
Dr. Didinto Agapito da Voig.: artilhar.

Lidas o poeta:3 cai di,cu. ia as actas das sassOca ordittaria o extraordinaria, for=
approvadas.

Foram apraentalas, ileo.11 :mento proressa las, o dapois tiO verificadas, mandou o Tri-
bunal registrar as	 Jatais do desiaza

Haia tadas polo ar. li ir 4 Lima e Silva:
Minis:ano da Mariola,
A va . 5 :
N. G12, de le, e malç aaiiialo para que s eja a A Ifttaleaa do Estado do Santa Catita-

tina i l aaaitaaa. arai o oro ato • ,1 0.1530: 0, air canta da verb., LtaSa. 504500 pla verba
g aventiaao», d -orreeta aaar...ae•p .ra a:gam1:110 das da :lonas feitas com a montagem

10'10 In dt...);0,0....3e.t, o.. eepit•snia do l'o: . to do rol'ori•!,)	 ; o
N .	d,,	 bmn, p i ra que aa:, eanealbla á AI Oualega do Estado da

Bailia o et alito doOras.aia,	 canta da verba 4LE ...cato:te:a> para attonder a diversas
despizas tior cana, iebte Mata ta.a.a.

Mittietoria dá Guerra :	 •
Aviso
N, 105, tle 2a de ia :roa l ottima. palitalo p ,ra p sa) na Delegacia Fiscal

do Tio:soar° Feder :1 no E.-ted .,) do Matas Gorace, por conta do â 4" «Directoria Geral de
abras Militares», do 301 , t .,13!.. est.:..,1.10,o ea...iito sie efaiaa,a, da:dia:elo ao pagamonto das
despozas que so leio ie 	 v1,1+.6. O)it. mia 1t,t lOS lio mama) Estado.

Icaatailos po',0 sr.	 s:ittilia
alinaterio	 Fazanda:
Ofileios
Do director da C:Is :1-, Maala, a. 124, do 14 si ) toará.) ri fito.', int'ortnand0 estar o ctda-

oito l'onst:totioo Dst oloj t . 11:, ,:al thof .lianieo ti. : Casa tia Mohda, no caso de receber
uma pansão, peia ihaeabarta o ,..east, oa..aa, ao tuna nova oh:c:baia d.: perfeição, destinada a

r a Condição de 110,0 do ouro tio, nas towdas do ou' ,N o ;trata, por moio de tiragem
mocitatlien, tendo o Sr. M tystr . di Faztso.la to :rossio :1 gr,stitie.tção do 2:000'$, quis será
paga pela verla	 (iate „e,» ;.; o

Idem idem, a. taa, k 4 do e...atonto, anta:ta:tolo a Liba 	 eitssi.!letiloa dos empregados
C3,8,0 t;ta, Nint . i1;1, lb/	 1111 imo, na imporinneia	 3?:1101SI.K;(/*

it,y1.,•:=1;i/t14:-")	 n *. Sul	 C: 'ri : 1„ bina:isola tI i. do G:toa:alidade do Thosoure
Falora I, ao	 11.: ti iii 1,:1:301 • 1111:1 ;11,re5t . 1 .11-1' :10 Trila1:1A d . Contas, por despacho
da (341.) cara 1113, tio Sr. miaa 	 la:zoaot. e,a)	 mal çao de :anseia Idos O jubilados
falto:Ho z , cujos v.mte'l.settb .s, isal::::1 •; sot . ia,:eia. tio 14:4j i	 deverão er applicados aos paga-
Incutes de (odiais eora . .e.:	 i..tiv

Itts	 ;
li	 s l'ir . s„ .st ,	 si	 .1.•	 .	 para igual cargo,

aa da aela ,, a ai. Ia 	 .31•3.•,k •	 O •io	 •	 A••1. ••• : to t im .::•.) o;:taboleennontO,
•;.:u	 • !	 .•	 •••	 • i •: • • ii	 ie#11:#1:l dft 2104r2:50 • e

Do Llgo	 1.'.1	 ;•••, •,	 , ,:•• :/:14111.# L	 ri,3: 204,
111111. irl3tiWia	 :	 1 11:!!:.: a	 ..,,	 ,1	 mini:3:0/10	 Agá.
cultura .

çoiloointa.at o ir.:t•I'..!.1. n 1*	 (rio o PraNt . lon!•, no inter y;d10 das sesstfes,
aramem, o reaei ta 3..s	 ordow tio deaaeo.a. p..r ja	 a:rou t rogistrado outras de
Lotai natitreza:

0111,s:os:
:‘ si s hi s..isiral.h . :11	 N•vion::1, ti. 2 il. d .. '.'7 s b s I s t-irr:1, pedindo o pagamento

do dt),...1):3z Is Colit 10,1 1 • • n 	 t• t• X :,* ¡len t e, 11:t	 4:4(i(V.4iO3;
Do ffisi, olor •.‘	 d., 2ft do toc z. n . 1	 'para pagamento do ama

inta de to . torb,l, a ira as a.as do eaes d relatada rata rtição, na importanda de
5a713ls..0O ;

Do taaotor	 i a a .rai,e0 , anal o.a.a a. 41, da 2 do enraiai'', polindo o pagamento
/Ia foi :ia sloA	 tio inu sorlass , aa	 2?2sts•580

133 adtainistr:hior sia tí ,.oeis	 :folh..) o p •g :monto sie despezas feitas pelo porteiro,
rea.ti as: e o to	 f oar 110. na listpartanc i a do :1000,

nulas tiO ci. ti:

itt	

;
ju-t „	 arma, ,h,	 trroI. tatosouraria do Fazenda

loast ido	 11 '•!::: I t.	 1 ./.•• • 114'0, 11 • 1	 :Nb	 .:• ).;:# ; o
	Na ja: ror. . ••.• •	 •ar :1 •airao	 Ho:•1	 21:5•40da.

• .:14331	 •	 1:	 ••	 i):• n ,;#
i) 4!,3)n8	 Ci% il s 	ti: !`i trç f),	 lo o pi1;:a:11 isto ti 1, quantia do 1:066$118, a

:••nn •11:tli'a	 ,1,,

I)•) 3:1 ; vt*: •10	 .1:t (3.•1: .! :,•.§ ditt V 15 ,0 11`:1 ::: , ti • ?"-, !• n 	 ••;:, n e) !noz, idem idem, tia
q• i ,.,ri ti . L de.	 ;kl stioc: 1;r:1w:seu tiro	 elpital e juros; o

lloot i Iam d; Nimi t ,o..y, tf. , tg	 111,s51:1) tn( s7, 1.1a01 ilan	 ::, do 1843254 do juros,
Ihrt)	 d:.	 '.07)..	 .t n:_tel . s d., (aata vvos.

Titulos	 m alteada:1);,,	 t , 13.	 , i •os t ia	 pe.so..sapiro 13 s .ats	 111	 .ii iiottancia de 1.800$,sm,io	 p int (*imoral
Do 1 1 . l 'a ro liss 1 1,n psibliaa	 ItaY01,	 I. t i .. r.:'.110(1s1;

1),	 4...é d,	 )1.:	 ei	 .1 1 . 1S'il	 ;	 •
Ira D. Fran -ia-3 cat '11.'4.33" • \	 4',it	 o'
0.a..ia mm. lO, da	 .1nrtivt O No :sovin-.: Intoriores, mandando abonar a

Joaquim Fanando:	 v.i(v .lu' t,'', (libo do finado laelarol Jaaanito Fornandes da silva,im patlOht,141 r;ele • 311, d ,) :aaordo coai o ara 4) do Decido o. 942 de 31 do outubro
do I 81. 1 ), a. qainti-i deo itt	 .o.

Exore' ti, a lia!
lteq	 nom ,

. João \leta l. tio? P i., „:‘:.., -!;tin, do em. po	 iolte1r0e Nadonaes, penudo 0
plaatneat a da In mtia	 tia:72eai, que ato é devida

Diu 7

Ao 'Icica:Mn faro! 41,

szs r. iniJ,!.:`.)tl..t faLend:i. d	 1nm...o
1) negado provi:nen:o ao ramrsa ,a;.•

iaterpoz Lamina° Felisberto de Asas da de-
cieão da extincta thoeffloara. ri a es1;.,,i,), a
respeito da multa em que Mamam por in-
fracção do rtatulamento n. 816 do 17 de nado
do anno proximo passado.

—Ao director da Casa da Moeda, para
mandar proceder a exame nas estampilhas
remettidas pelo delegado do estado do Minas.
na importancia de 37$400. sendo: uma da taxa
do $400, sete da de 1$ e tres da de 10$, como
participou aquella delegacia haver recebido
do cdlector de S. João d'El-Rey, informando
depois dos exames feitos se c inferem em nu-
mero o taxas, o qual O seu estado.

— A' Alfandega do estado da Parahvba,
para que se possa resolver sobre o reettr;o de
Francisco Pinto Pess (s. de Oliveira, remettido
com o officio n. 3 de 28 de jatraro ultimo
contra o despacho da xtinem thesouraria,
sustentando o lançamento que lho tai feito nos
exercidos de 1884 a 1886 para o pa aantento do
Imposto de industria e profissão pela sua co-
cheira, convem que retnetaos o process havido
em 1888, por igual reclamação quanto aos
exercielos de 1882-1883 e l883-1884 para se
saber porque motivo não foram acceitos então
os documentos exhibidos.

— Ao administrador da Recebedoria da C a
pitai Federal ter sido approvado, por des-
pacho do Sr. ministro da fazenda, do 3 do
corrente, a lotação do ofileio do wcrialo da

circumscri ação policial urbana exercida por
João C. da Silva.

— Ao mamo que, por despacho de 28 do
mez findo, roi indeferido o recua() interposto
por Silva & Ferreira, da multa em que inc r-
reram, por infracção do regulamento n. 816
do 17 de maio do anno passado. e so devolvo
o processo que acompanhou o officio n. 2 de 6
de janeiro ultimo.

RICEREDORIA

Requerimentos des,pacit.!.lot

Dia 10 de maio lo 1S03

Francisco José de Bittencourt .—Insereva-se.
Antonio Muniz Machado . — Ela:titio-se.
Dr. AbOno Fanar Milanez.-1 !em .
Dr. Alfonso Lopes Multa
Latiz Hoker.—Idem.
Juvanon & Domingos Couto.— Idem.
José Maria Borges.— Idem.
Antonio Pereira de Faria —Averbe-se.
Carlos line Junior & Cont9.-4 tem.
Theodoro Car
Alberto Augusto de Aleneastr a Pitanga.—

Restituam-sa 90$252.
Beltnira Maria da Annunciação. — Re ai-

tuam-se 44$400
Manoel Martins de Castro.— Prove o alio-

gado.
Manoel Il. F. Tapioca 	 .
Dr. Antonio d Arruda Bela
Anti;n'o Rayntundo de Oliveira. 	 tro-se

quite.
Manoel José Coelho da Racha. Trans-

fira-se.
J. A. de Araujo Filgueirae. — Liem.
Manoel da Costa Rebello.—Id
Jean Puré.— Idem
Manoel de Souza E cobir.—I !em.
Erneato Augusto Dainiani.—hl
João Julio Nogueira de Carvalla).—Idan.
Aflauto Mirantes d Macedo.—Idem.
Thomaz dos Santos Pereira . — blem.
Anton i o Jasé do Rosario —Hem.
Evaristo Antonio Ferreira.—Paga a multa,

dê-se a bouça..
Alexandre Seira & Comp.— 1)4'a:ie.
Narciso Ferreira Vinhas. —aloto .
Nestor Alves Thi000
Augusto Martins Ferreira 	 Idem.
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Do Barão de Miranda Reis, idem idena idoro, de 1:0723580, idem
De D. Joaquina Ferreira Cardoso, idem idem idem, de 3:7333328, proveniente de

alugueis do prodio n. 47 da rua da Constituição ;
Do coronel Carlos Eugenio de Andrade Guimarã3s, idem idem idem, do 0093677, de que

é credor •
De Alfredo do Paula Freitas, idem idem idem, de 410$556, idem ; o
Da Companhia c Rio de Janeiro City Improvements Lbnited », idem idem idem, do

154$560, idem.
Ministerio do Exterior:
Communicou o Sr. Director, ter o Presidente no intervallo das ses gos, ordenado, por

já. estarregistrada a distribuição de croditos deste Alinisterio, o registro das seguintes or-
dens do despeza:

Avisos :
N. 34, de 28 março ultimo, mandando pagar pela Delegacia do Thesouro Federal em

Londres, ao Sr. José Cordeiro Guilhobel, auxiliar technico da Missão em Washington,
7-15-0, ou 08,3890, despendida com viagem que foz do Washington a New-York

N. 35, do 6 do corrente, idem, abonar a ajuda do custo de £. 337-10-0 ao bacharel Ar-
thur de Macedo, consul geral de l a classe ém disponibilidade activa;

N. 39, de 6 do mesmo moz, pedindo o pagamento da metade do vencimento do 1 0 quar-
tel ao bacharel Raymundo do Si Valia, consul no Rosario, na importando. do l:003$000;

N. 42, de 4 do mesmo mez, idem idem, ao Sr. Joaquim Jayme Dias, consul geral no Pa-
raguay, a metade do seu vencimento de 27 dias de março o de 1/3 em 4 dias, na impor-
tancia do 412$030;	 •

N. 47, do 7 do corrente, mandando abonar aos empregados da commissão na China a
mportaneia de 41:700$, destinada para ajuda do custo ; o

N. 48, da mesma dat idem idem, pela Delegacia do Thesonro em Londres, as ajudas
de custo aos Srs. José Gurgel do Amaral Valente e Jos-5 Cardoso dos Réis Barros, Ministro
Plenipotenciario e Secretario em nlissão espcial na China, sendo ao 1 0 :e 2531-5-0, ou mais
22:5003 ao cambio do r d. por 1$, o ao 20 £ 813-15-0, ou 7:500$, ao mesmo cambio.
-Mandou o Tribunal que se notasse na acta.

Relatados pelo Sr. Director Ewerton de Almeida:
Ministerio da lialu:,tria, Viação, o Obras Public,as:
Communicou o Sr. Director do Tribunal ter o Presclente, DO intervallo das sess5es.,

ordenado, p r já estar registrada a distribuição de credites deste Ministerio, o registro das
seguintes ordens do despeza:

Avisos:
N. 454, do 24 do março ultimo, pedindo o pagamento do uma conta, na importancia do

437$380, de objectes de expediente fornecidos a Inspectoria Geral do Terras, e á Hospedaria
de Immigrantes da Ilha das Flores •

N. 456, da mesma data, idem blem, do cLondon and-Itiver PIM:e-Bank», de £3.693-12-0,
de carvão forneci lo á Estrada do Ferro Central do 13razil;

N. 477, de 25 do mesmo mez, idem idem, de uma conta, na importancia de 604$280, de
fornecimento do material, em janeiro, para obras nos edificios amantes ao Jardim Botanico
da Lagó.t ;

N. 478, da mesma data; idem, que do credito mandado deixar no Thesouro, para o
serviço dos correios, se transfiram : 4:000$ para o Amazonas, 500$ para o Maranhão o 9:0003
para o Rio Grande do Sul

N. 479, da mesma data, idem, o pagamento do aluguel das carroças empregadas na
remoção de terras, etc., das ga lerias d'aguas pluviaes, em janairo, na importancia do°9033000 ;

N. 482, da mesma data, idem, idem, por iuil serviço em faveriiro, idem de 9383800;
AL 483, da mesma, data, 1 , 1em idem, da quantia de 3:6263960, tio despeza com calça-

mentos levantados para reparo e melhoramento do serviço de distribuição d'agua, o
assentamento da canalisnão;

N. 485, da mesma data, idem, que se indemnise o administrador da Fazenda da Boa
Vista, da quantia de 1003800, que despendeu com a compra. de material para a mesma ;

N. 480, da mesma data, idem idem, ao secretario da Inspectoria geral da illumina.çlo
nos! Capital, da quantia do 67$ ,c00, por despezas que fez em janeiro desteanuo;

N. 505, do 28 do mesmo mez, idom, o pagamento do fornecimento de carvão de
pedra á Hospedaria de In-imigrantes da ilbit das Flores, na impartancia, de 2:700.3000

N. 507, da mesma data, idem idem, á c Rio do Janeiro City Improvements Company »,
da quantia de 4:0503, proveniente do fornecimento do apparelhas em casas de novo esgo-
tadas

N. 515, da mesma data, idem idem, da quantia de 3:5293000, de fornecimento de carne
verde á Hospedaria de Immigrantes, na ilha das Flores, em janeiro ultimo

N. 516, de 29 do inumo moz, idem idem, de objectes do expediente fornecidos á Secre-
taria de Estado deste Ministerio, na importancia de 3 '03590.

N. 519, da mesma data, idom idem, de drogas fornecidas á Hospedaria do Immigrantes,
da ilha das Mexes, Idem do 1:988$100;

I. 520, da mesma data, idem iclatn, do 1.500 estoiras, idem ido:n idem, de 1:230$000
N. 5?3 1 da mesma data, idem idem, de objectos de expediente para a Directoria Geral

do Estatistieft, na import .-meia do 536:3600 •
N. 531, da mesma data, idem idem, cio fornechnonto de diversos objectos para a Ilos-

podaria do Immigrantes da 11ba das Flores, na importancia do 1:6163960 ;
N. 557, do 3 do abril. idem idem idem, do material á Inspecteria Geral das Obras Pu-

blicaS, idem de 6283050
N. 558, da mesma data, idem idem, dos trabalhos de reconstrucção do calçamento

estragado, no abastechnonto d'agna, idem de 8123238;
N. 563, da mesma. 1:::! a . Idem idem, do vencimento dos serventes da Directoria do Esta.

Ustlea, em março, na importancia de 300$000;
N. 568, de 5 do corrente, idem ideal, de uma conta do material fornecido em janeiro,

para conclusão da rodo de distribuição d'agua, na importancia do 7:308$700
N. 567, da mesma data, idem idem, do material fornecido á Estrada do Ferro do Rio

d'Ouro o ás obras do abastecimento d'a gua a esta CapPal, na importancia do 9:8513470
N. 568, da mesma data, idem idem, idem, para p serviço do conservação de florestas

nacionaes, estradas, etc., em janeiro, na importancia do 1:0033718
N. 569, da mesma data, idem idern, idem, para o serviço do Iavagm oeonseavg4o de

galerias de aguas pluviaes, rios, valias, ete„ idem de 3903500
N. 570, da mesma data, idem idem idem, fornecido em janeiro ao deposito central, offle

ãnas, etc., a cargo da Inspectoria Geral das Obras Publicas, idem de 6:1043027 ç
N. 571, da mesma data, idem idem, da quantia do 2843740, por serviços extraordinarlos

da 311 linha dos encanamentos geraes, a partir do Bornfica, até a rua do Conde do Bornflin
N. 573, da mesma data, idem idem, idem de 9:4463399, proveniente do fornecimento de

material em janeiro, para os sorviçoe do abastecimento d'agua a esta Capital ;
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N. 575, de 6 do corrente, idem idom da folhe dos vencimentos do pessoal da Hospedaria,
de Immigrantes da Ilha das Flores, com do lueçflo do augmento do vencimentos ao Admi-
nistrador, na importancia do 9338042, 10:933012

N. 579, da mesma data, Idem, que so (tilo:tubi ao Director do Jardim Botanico da Lagba,
a quantia de 300$, para dospozas do prompto pageinento;

N. 581, da mesma data, idem adem, tia qeantia do 17:861$840, provenionte do obras
feitas na Hospedaria de Immigrantes de Pinheiros;;

N. 584, da mesma data, idem idetn, do fornecimento do material ao Jardim Botanico da
Lagóa, na importancia de 470U00; 	 •

N. 587, de 7 do corrente, Mona idem, da fina do pessoal empregado na apuração do
mappas do recenseamento da estatistica, em mal ç+ idem, do 22:537$968

N. 589, da mesma data, idem, que se indeniniso ao porteiro da Secretaria desse
Ministerio das despezas miadas, em março, na iticorlancia do 4610300;

N. 590, da mesma data, idem, o pagamento lo uma conta do moveis fornecidos á lupe-
etoria Geral das Estradas de Ferro, idem de 2.10$0D0 •

N. 592, da mesma data, idem idem, da enant'ia do 155:330$, aos empreiteiros da.
Estrada de Ferro do Porto Alegre a Cruguayanii, :por novas construcçÕes;

N. 593, da mesma data, idem idem, (les vonc Mentos de março, dos empregados do Labo-
ratorio do Biologia, na importancia do 740;4100

N. 597, da mesma data, idem, que da quantia mandada ficar no Thosouro para o serviço
dos correios se transfira para o Rio Gi ando do Sul h:500$000 ;

N. 508, da mesma data, idem, o pagamento te fornecimento de material em proveito
do Jardim Botanico da Lagea, na importancia de 4208000;

N. 599, da mesma data, idem idem, idem, dia fevereiro, do material para as obras o
reparos dos ',reinos annexos ao mesmo jardim, itm de 1:301$480;

N. 602, do 8 do corrente, idem idem, do voneimento do pessoal empregado no escr.!.
ptorio contrai, etc., da Estrada de Ferro tio Rio d'Oaro, idem do 2:09W.Q36

N. 603, da mesma data, idem idem, á ConOtilna Metropolitana, por passagens de
immigrantes vindos da Europa, ,e '167-8-9;

N. 604, da mesma data, idem idein, á. mesma Companhia, por igual serviço, f 1341-11-3
N. 605, da mesma data, idem idem, do vencimento do pessoal etrectivamente empre-

gado no serviço do Jardim Botanico da Ligaa, cm março, na importancia do 2:511$660
N. 606, da mesma data, idem idem i 	 do !io:sual empregado no serviço de esgoto

do aguas plainas, etc., em março, ilemtio 5:450
N. 609, da mesma data, idem idem idem. .10 pe,soal empregado em serviços do deposito

central, officinas etc., da inspetoria Geral 4Ias obras Publicas, idem do 6:9998000
N. 610, da mosma data, idem idem idem, do iessoal empregado no serviço do abasteci-

mento tragam, ideia do 31:847$402
N. 611, da mesma data, Helll idoin bicai, do pila. ssoal empregado na conclusão da ratio

da distribuição d'agna, idem de 9:7488600 ; 	 •
oithao do !iscai da Companhia City Improverhents, do 31 do março ultimo, pedindo o

pagamento do vencimento do servente, em Inar.:o. 	 importancia do 76$0•10
Representação do Director da contabilidade !tio Thesoines, do 21 do março, fazendo

diversas considoraçõos para concluir reib.) po lido do registro 41a di ítirença ontro a quantia,
já registrada

'
 de 2:281$421, saldo da consigunão dp 100:0 f deixada no Thosouro para a

~missão de Chicago, o a do 3:180$e13, piei-, me: rov•etivos moinliros, Martins Toledo O
Cordeiro da Oraya, o ao totiento João Itaptista da Moita, na impartancia do 8..)9$:!22 ; o

Requerimento do London and 'tiver Ilank, p •lindo line se lhe pague a ditterença
no ultimo pagamento do fornecimento do nevão á Estrada do Ferro Contrai do Brazil,
proveniento do engano do taxa no calculo do 4 74-10-0, na importando. do 1:604015.

O Tribunal mandou quo se notasso na arta.
alkisterio da Justiça, o Nogocios Interiores
Avisos
N. 422, do 23 do ;janeiro deste anuo, pedindo ;ano se mudo ao Director do Instituto

Nacional do Musica, Leopoldo Miguei, a quantia do 1:000$, para, (limpezas do prompto
pagamonto •

N. 766, do Ode fevereiro ultimo, declarando fiei; r sem erten° o Aviso n. 186, de 11 de
janeiro, requisitando a entrega da quantia de 1$0$ ao thesoureiro da Repartição da.
Policia, para as despozas do prompto pagamento

N. 803, do 18 de fevereiro, pedindo que se adoento ao capitão Antonio Vaseoncollos do
Menezes, fiscal interino do Corpo do Bombeiros, para despezas do ',rompi° pagamento, a
quantia  do 700$e00

N. 807, do 20 do mesmo mez, idem, o pagamento da quantia do 300$ do vencimento,
em janeiro, ao Dr. Cesario Pereira Machado nomeado sub-secretario interino da Faculdade
do Medicina do Rio de Janeiro, sendo a gralilicaçãó pela verba, propria, o a ditforença por

Eventuaes ;
N. 873, de 234o mesmo moz, declarando -pio o pagamento do soldo da praçt refor-

mada Abel Pereira Cardoso, residen'e no Manha-, dová correr pela consignação *Reformado;»,
da Brigada cujo paeamento foi requisit.tio no Aviso n. 493 do 26 de janeiro
ultimo, na bnportancia de 627:4890

N. 801, do 27 do mesmo niez, pedindo que se pague á Companhia Ananyma do Gaz do
Rio do Janeiro a quantia do 105$, proveniento de 'xibjectos fornecidos ein janeiro ultimo á
8 àcrotaria deste Ministerio ;

N. 895, do 27 do mesmo mez, idem, que se indemniso o Instituto dos Surdor-Mudos
da quantia de 457$100, proveniente do oneaderneops feitas para a Faculdade do Medicina
do Rio de Janeiro •

N. 912, do 28 (ilo mesmo moz, idem, o paeamoato da quantia do 10:500$ pela verba
*Soceorros », sondo a Jose da Costa Perei Villas }Mas, a do 9:300$, pelo aluguol
tio rebocador Valente que durante o troa de jan eiro ultimo esteve em serviço quarentenario
junto á Fortaleza de Santa Cruz, o a Itelmiro itodri2.11eS & Comp. a de 1:201.ie; pelo carvão de
pedra fernoci to no dito Ma, ao vapor Fernando 1,0,t'id, empregado no serviço do lazareto da
llha Grande

Registrou-se quanto a conta do 9:3008, o mandou-so pedir informações, quanto a
natureza da outra despeza.

N. 916, da mesma data, idem, idem, a Laemme4 & Comp. da quantia de 74$550, prove-
niente de objectes de expediente fornecidos ao Supremo Tribunal do Justiça, no mez do
janeiro findo

N. 939, de 1 de março, idem, para ser inseripta tomo renda do Instituto Surdos Mudos,
a quantia do 51$500, proveniente de encadernações feitas em janeiro ultimo, para a extin-
cta Secretaria do Estado da Instrucção Publica, o do interior;

N. 980, de 4 do mesmo mez, idem, que se in lemnize ao director da Bibliotheca
Nacional Francisco Mendes da Rocha, da quantia d) 57$1e0, pelas dospozas de prompto
pagamento, por elle realizados em fevereiro finto;



't02 Qntata-`:etra 11 •	 MARIO (wFret	 Maio (1893)
	 •nn•••••••nn~{	

N. 995, do G do mesmo tnez, idem, o pagamento á Companhia Anonyma. da Gaz, (1.0,
quahtia de 9$, proveniente de conce: tos feitos em encanamentos, no editicio do Supremo
Tribunal do Justiça

N. 1047, de 8 do mesmo mez, idem, idem idem, do 2:911$5;0, importancia de objectes
de expediente, forn.icides durante o mez do janeiro ultimo á SscretIria de Estado deste
Ministerio

N. 1049, da mesma data, idem idem, de uma conta do expediente fornecido em janeiro,
à (*to de Appellação, na importancia de 39$300

N. 1058, do O do mesmo mor, idem idem, da quantia do 3:038$040 de material forne-
cido em janeiro, á Repartição de Policia.

N. 1080, de 10 do corrente, idem idom. ao Ministro do Brazil em Lonlras, por assigna-
tura do joienies para a Bibliotheea Publica, E 2-8-0 ou 4500 •

N. 1090, do 11 do cm •rente, .idein, que S3 inhmiaisi ao 'Ecrivão do 1° Externato do
Gymnasio Nacional Joaqaiin José do Oliveira Alves, da quantia do 34$400 que . despendeu em
fevereiro, com despezes do prompto pagamento

N. 1093, da mesma data, idem. o pagamento da quantia de 214$109 de fornecimento
em fevereiro, de material á Escola Polytechnica

N. 1100, da mesma data, idem, que se indemnise no engenheiro Henrique José Alvares
da Fonseca, da quantia do 701875, do dospe.zas feites com obras no alificio da rua do
Lavradio -

N. 1108, de 16 do mesmo ma, idem, o pagamento di quantia de 68 k500 de objectes de
expediente, fornecidos em fevereiro ao Supremo Tribtlird Federal

N. 1173, de 17 do mesmo mez, idem, alent idem, de 241$ de objectes forneci lo •s em feve-
reiro rara expe Herde, nesse mor, á Secretaria de Estado deste Ministerio

N. 1214, de 20 do mesmo num, id.m ibm, a gratificação adicional a lentes da Escola
Pols• technie.i, sen.10:

Ao Dr. Epiphanio Cathlido de Souza Pitanga 00%.
Ao Dr. Agostinl,o Victor de Borla Castro 50 %.
Ao Dr. Domingos d Araujo o Silva 10 %.
Ao Dr. Manoel loa mim Teixeira Bastos 50 %.
Ao professor bacharel Augusto Srturnino da, Silva Diniz 5 os,.
N. 1215, da mesma data, em ;Mi taluento ao do ri. 1012 do 7 do março til timo, idem

idem, do vencinitinta e'.,) D.'. Epipli ;ido Canilido do Souza Pit inga, pela Duli3gacia do The-
?tens) em Londres, coam lente ite Escola Polytechniea, inclusive a diftwençt de cambio,
quantia de I3: 4l35,

N. 12.0, do 21 do mesmo mez, idem idcm, de ma te •ial fornecido em janeiro á Casa de
Detenção. na impertam•ht do 10:393$124 ;

N. 1230, il .. 22 do mesmo qu3 se lir'emniso ao porteiro da Córte de. a ppel-
laças, Jr g ' Fran-ise.0 da Itei •lia, da quantia 23$9P, por elle d.3;peirli Ia em rovereiro, com
de iii•za, do prompto vigamento

N. 1231, da mesma thita, idem, o p :;.ramento á Co,s). da moeda da quantia de 2Z,$, .custo
de um carimbo que pivp irou ti fr,1 a Co; to do A iliellação

N. 1264, de 23 do mesmo mez, idem, que se indemnizo ao engenheiro das obras deste
Ministerio, Henrique Jo: z.'r Alvares da Fonseci, da quantia, do 9:230200, por ells despendida
com o pnr,amento da rol' k. dos o llerarios que trabalharam no Lazareto da ilha Grande

N. 1272, da mesma data, i tem, o pagamento á Leonardo Gomes Pereira & Comp.
da quantia de 6(4900. proveniento rl objectos do expediente fornecidos á Secretaria de Estado
deste Ministerio, em fevereiro ultimo;

N. 1273, da moina date, idem, idem, a Laemmert & C. a da quantia)le 24$. custo do um
livro fornecido a bibliotheea da mesma Secretaria

N. 1309, de 25 do iseSMO noz, ideia, idem
'
 a Amaral Guimarães, & Comp. e Gandra

& Soares, da quantia de 3:357$ do material fornecido ás obras do Hospital de Santa
Izabel ;

e. 1331 de 29 do :nese.° moa, idem, idem, da quantia de 3:159$180 de material forne-
cido ein feveTe'ro ao icstiNte B3njaniin Constara

N. 1355, da mesma data, Mem, que se indemnize ao Agente Thesoureiro interino do
Museu Niici,mal, Manoel Soares ile Carvalho Peixoto da quantia de 6$900, de dospezas de
prompto pagamento, por elle realizados em fevereiro ultimo;

i,easehie, ri O Si'. diucelor. ao Tilbuivil ter o presidente, no intervalio das sessões,
ordenado o regi-tro dai3 mguintes ordens do despeza, por já. se terem autorizado outros de
igual Irtillreza:

N . 1007 , do g to intir,,to , li.edin 10 qno se ad i anto ao eAcrivão rIO l a externato do Gymnasio
io dcep , a.is la .re nipts rissiaa ntio, a 'Atalaia do ItY'SO i0

•	 N 1372, .1 • ) do corre/1U? /11.-i., idem, O pagamento ao offivial da Secretaria de Estado,
nratill'ito Coelho, da gratificação, por substitua o director da secção, na importam:ia, do
183$:j'33 ;

N. 1377, de 3 do corrente, i Iam Piem, doo vencimentoo dos serventes da Bibliotheca
Nacisw I, em niarça, idem de 450$00 );

N. 1578, da mesma nata, Hem idem, da quantia de 110$, do vencimento do niachinista
da luz elentrica da mesma Bibliothasa

N. 1330, da mesmadata, idem, ideai idem, do 194$102, da folha dos serventes do Archivo
Pt.blico, do mez de MAI ço ultimo •

N. 1380, do 4 do corrente, miem idem, dos empregados do Hospital do Santa Barbara,
do janeiro a março, na i inportancia do 3235$009;

N. 1402, de 7 do corrente, idem ideai, dos serventes da Faculdade do Medicina do Rio
do Janeiro, em mareo, il ia do 1:985$000, e

N.' 1423, de 8 do corrente, idem idmi, da folha dos vencimentos do Corpo do Bom-
beiros, em março. Registrou-se com o abatimento do vencimento das praças reformadas, na.
importaucia do 137$516.

Mandou o Tribunal que se notasse na acta.
Resolveu ta mbem o Tribunal
.Não mandar registrar :
Os Avisos :
N. 559, de 3 do corrente, do Minioterio da Industrio, Viação e Obras Publicas, pedindo

que pelo Thosouro Federal, durante o corrente °xereteia e a contar de 6 de março ultimo,
sejam pagos ao engenheiro Jorge Rademaker Grdnewald, addido á Inspectoria Geral das
Estradas de Ferro, os vencimentos de engenheiro fiscal de 2 a classe da mesma Inspectoria,
na razão do 10:000$ annnaes; porque, falta, ao Ministro da Industria, Viação o Obras Pu-
blicas competencia para admittir aldidos á repartição de fiscalisação das estradas de ferro,
em vista da disposição do art. 39 do decreto n. 1164, de 9 de dezembro de 1892, que mandou
eris s,Yesas• em entupida disnonibiUdade os ersare gados eme ao estiverem incluidoS no
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niatorio da Marinha

Poa portarias de 9 do corrente:
Em.ain nu t 111(0 005 3niardiães extranume-

rarias do corpo de (aliei:ias marinheiros o
cabo do corpo de marinheiros nacionaes lien-
ja min Martins Fernandes e o L' sargento
Francisco Ma rrony

Finam eoneadidos dons mea-r de licença, na
(arma da IA, ao capitaio•anente Franei
José Fernandes Panema, pira tratar de sua
saloia onda lho cal , vier

Conoedetasa licença ao romador
Arafat() Abba l Ces1no para residir rui Per-
nambuco, p3reelsindo pela allandega respe-
ctiva os vencimentos a que tiver direito.

--
fteijorrtmento, des.pachado

Dia 9 de maio de 1893

Dr. Candido Barata Ribeiro. — Indeferido.
Dia 10

Avelino Pereira da Silva. —Indeferido.

MinLaterio da Guerra

Eepeliente do dia 6 de maio de 1893

Ao Sr. ministro da fizenda.solicitando pro-
vid .ncias afim do que siam pagas as seguin-
tes contas: á companhia. Industrial do Brazil
na impartancia de 101;s750, Companhia Rio
de Janeiro eito ra• p roveawnts na de 1:03020,
a Gonçalves & Roiam na 11016a:3.a J. D. Frazito
(aaCminp. na do g 133o0, a João Dias da Costa
90, da da8. a José Francisco de Lima Rosa na

de 1623e, a Josa Taixeira aairquas na do aua,
11 Marcenaria ltrazilaira ma da lanas, a gata
barbio (Marra & Camp. na (t 403 e a Wils
Sons & Comp. na de 3)1)4. proveni •nte (1(3
iiirneeinaini o.: natos a div•••rsas repartições
Milibres no cor reato exere 0). ao i,layil Itra-
zileiro na da 22:34a3ano, (*(3 . paesagens dadas
por conta desta	 ».) mesmo exee-
Cicio; o, O, vista (iO3 1)ra.te g,0; 410 (11%111 (1(3
exereicio; findos na. 12. ts -35 , a 12ae.12, fine se
t ratIRMittem: o Rbairn ;Liai., lo & Comp. na
tio 10]3-1 tio oh.5sci,o,4 ilis ftp.,:,g lit .nt,t, que for-
nocoram ao Galega° Militar ¡taranta o (exer-
c.:cio de 189n; a 0. Maria Ilativa Carpes •la
Silveira na de 1303;29o, ia gostaras que taz
para o Arsenal do Guerra dasta •apital
novembro e dezembro do anuo proximo pas-
sado; ao ex-20 cadete sargento do 1" regi-
mento de cavallaria Manoel Alves de Azevedo
Junior na do m..2.(mo e ao soblado do 10' bata-
lhão de infionaria Josó Meliante na do 4:00,
do fardamento vencido e não recebido em
tempo opportnno.

—Ao Sr. Ministro da Jusaaa e 'Negocias In-
teriores. remedando, para que se digno t ;mar
em consideração, o reauorimanto em que o 2"
tenente do 3" regimento do artilharia Manool
José Soares pede que., pelo 13ommando supe-
rior da guarda nacional da hapital do estado
da Bahia, se lhe declare, poi, certidão, quaes
os peraltas em que, *como praça da mesma
guarda, esteve aquartelada aom o 1° e 2• ba-
talhão de infantaria e corpc provisorio, e bem
assim a d--ta oro que fia designado para a cam-
panha do Paraguay, e a dm que embarcou
com destino a alia.

—Ao Sr. Ministro 'ia Marinha, remettendo,
em resposta ao aviso desse tainisterio n. 621
do 15 de abril ultimo, aópia da informação
prestada pela Inspoctorla Gual do serviço

nitario do exercito, alie de que sa digali de
-clarar se, não obs ta te e as taerl-raça. •:. nalla

oxaradas, dava a junta milavr s • apasentar
para, reunida a, da amada, in s ae..cionar o
tenente Iloravio Nelson de Panei Barros.

—A' insp,-wtorl 1. da Alam leaa. de. ; .orto Ale-
gre remedando, p:ra aliar:me.. o raptar'.
men t oe mais papais.: em que o alferes ifo . edi-
cto Crystalino da Carval l o). alumiai da laia.la
Slititar do estalo da ceará, 	 b3 levara
da anpeirtancia de uru titula •I • divi
venoimentos que allega haver entreea lo á
ex11 neta tosou raria da f vton . l a.

—Ao director do Ansenal (le f;'morra da Capi-
tal, de.'11.rando (pio as arina3 aproliendidas ao
L'oal Renzileiro e readhidas a essa arsenal
devem se' rennatidas para o estado do
S. Pauloamirt destino ao chata de polida
correndo a respactiVa &lin:), por c inta de.,

D01111m,r cc Jasá d s. Oliveira Si, iti s. morador a
tua da Prainha n 86. cantliano paio o recai
de policia desta capital.

— Ao ci . :manda di. Ea3 da Militar dosai,
capital, dada aludo:

A' vista das p eeteriaao- T10 faz em seu
officio n. 151, de maio e nauta, ano (levem
voltar para essa esc:da . na nieena.
de aluamos em q ao aia ss 311111.5-1.111. 04
alimanos José Arman 10 Ria-.iro da pauta e
Afilias° de Alanaltaneto iti•is e eit	 cidas
;a:dei lila .:	 tr)aca	 1,,
ai •	 sLsp ..a.0 mie	 ;1-,

n'o;
r	 Li no sou (envio ia I ta, ao. 27 da

imita a vai	 .1-1 cl cet, que (lavo
'r ti cada cai lib!ba p;tri, n

b1:1' 1'10	 cx,*.reil, ema,. se acham
á diep Ao ., o de 'co'amua im 1o. C to

—	 latim isaela sla tal ale, man lando
forma* :	 ..11':1:31 lb! 1 111VIT4	 cari' 31
o: ai s ( j 2;3 ,4 e )11 .:1;	 Ift4 d . e p.•	 •-; ¡lite

nv ;,i111; e e en nraan •ia, ai P.a ba•alhã.1
ialloitarK as !Mina.. t1 (1110 11',Va
(Ele :W0111'131111011 o aV1 z: n . 1, 19 .1	 adcil
timo, vist'o ter o ralialit t bala r lea tinas : i-
dade dessa paaa. 	 rara menta.

— Ao director da latioratorloP.vroterbraco
do Campado), d eclarando. em sola :cio á con-
sulta que fez em seu oflich n. 1:13, de 2.i de
abril ultima. quo a eseriptairaxrt:1 elesse (3.411.-
1)(46 .1:mito devo ser feita em livros dl.-
tinetas:, visto naa ter havido mal itleaeão
actual 3'sstama do e 'erijam:0a, epap;shulo.
para isso. quo saiam rani ttidos eiblIta'1111`13.
11Orál. da fiaerra os neeasiori.a Il y ui a; do

O 1111111141..

A' R ape ri-içai de Aindenta-Gen••rel:
Classileatela no a" ta adm.) de a ;Wh:iria o

1" tomada. E Aia ltranlia	 A yave	 1,••0.3.
Proalovi ' lo a OS t, posto In r	 limitam.

Coneellanan:
Est a eapPa 1 par mon eram cio -ia pifão

:p batalha() &artilharia Palro Paulo da Ca.-
(pieira. (III' se acha masa na tiirial,ae.
S. Joã n , vindo do ia Leda do 1110 1 ira.thitN (1
Sal, nadn ma, zpondoa a 00ft-zoila. da ia vasti-
anão.

As seguintes licen as:
AO 2" eadato Palyeronin Ciara ‘1.:") Souza

SaIlVan e ao 2° 51.11',401110 1.114 do 011,..cira
Cruz, anibo3 (10 31 , 1)	 •1t. 1051/varia.
para, d'ora em &Nata, as :Igualava-a . , o I
Po/yeranio Santiago e o 2 • l.umi ;'reino (1.•
Oliveira e Cruz, anilar:no pediram.

Para, no anuo prnximo vindoliro, se na-
1 na Escala. Militar d ..sta Capital, si
houver vaga e satisfizer as exig,encias regula-
montares, ao paisano Cicero do Lima o Silva,
que deverrt assentir praça previamanto
ficar desde jr à disposição do commandanto
da escola.

Da dons mezos ao soldado do 10° rogirnonto
de cavall iria Manoel Dias do rNas imanto,
conforme pediu, para ir ao estado de Pernam-
buco buscar sua mulher, dando-se-lho pas-
sagem de ida e volta, do cuja importancia
indemnizará os cofres publicou ima Jarmo,
da lei.

N. G17, do 8 do ao •ronte, do mesmo ministario,.pailinda que p do Th anuro Federal sia
adinatalo ii Estevau tainha. nomeado escripturano da cenunissão te i •r ira, no Rio Nagro,
Estado do Paraná, com o vencimento de 200$ inenes, por portaria do 11, do março ultimo,
um tiii3z do venciitionto, quo lhe sara descontado em quatro prestações • nes futuros paga-
mentos, porque o pagamento dos ordenados dos empregados publieos civis, e Vem assim dos
pensioaisles, aposentados o reformados, è feito a mania, depois do veMitIns, como dispa:
o art. 71 do deceeto ta 736 de 20 do ilovembr.i Ilc 187 .0, (aio tafernie a o 'Mexam), por anta-
riz;:çiin conforida na lei n. f•63 de 4 de julho do mosino anno.

Representaçao do Sr. director da 1° Directoria, sobre o pagamento do Bibliothocario, e
ajuda/do (lo porteiro do Gymnasio Nacional, inclaidos na folha que acatbp Inhott os arkos
ns. 1033 o 11 ..2 do 51 o 13 do março ultimo, do alinisterio da Jiotiça, e Nagocios latorior •s.

Deteratinnu o Tribunal que s(3 providenciasse para a rastituição da qii•ntia te zistrada
em janeiro, deixando•se do registrar os pagamentos posteriorea, por mia ler a consiga:a:ao
para tn.i teria!, forças para coniportai-os.

Itagneri mon to do •11exan Iro Norherto da, Costa, 1° eseripturario de i'ltesoaro Fatorai,
designado pira servir nt Delegacia da Londres, poliu lo o paaanainto da, ajtala da eu ti
a que se julga com direito, ban assim o abono, oapat •tunimace, das passagens p tra si a sua
familia ; por estar esgota la a var ia, de acautelo eam os parca Tos dos Diraatores da 3 1 D:re-
ctoria o ropiasentanto do alinisterio Publiao.	 •

Ito siu wi manto do lao3Ivical Josi.5 Ja optar' (lis C esta Par3irt Braaa em atroa ox annara-
gados .1.3 ox tineta Sai•çai ao ladatistialConinercial ila Capital Federal, palinda o p igam lato
do sus or(k!hvbis roilej.103, do a .cordo cana a Circular u. 13 de 2 . 1 ao miro ultimo

O T 1.0 01111 1 conoir i nou a smt. decisão Iln 16 do 'noz lindo, por isso tini .4:soe5 amaro:n(1as
fia 'rani, por eeprassit dispasafio do n. 19 . 10 art. 7 da lei do orçainanto i sant eonsianação
para vencimentos, do eacardo com os pareceres.

Tomar conhecimento:
Do Avisa n. 14 ia da z9 do nrirça, dirigi lo paio Ministeria da Jitstiça o No :•oeios Inte-

raios ao da Faze:ida, o par dasp liai . ) desta, mi via•to 11 .3 Tribunal, asai:notam io !ama
os lio; can v: •iiientey, Oig.ias dos Jcerobis ris. 1338 4) 1340 r;as ,ill.te ,; ,1 Sr. i 1 ,•a-Pee1sid(13i 1 (h
liem:141(n rosolvan mau lar (efectuar, sob dg t riesponsibilidata, o pilai») oito, não só to
passoal em canniisaia e II , ) In:Cereal da servio »imantai° á Direab•ri i Sondaria, ma ..
tamaoin e il . assai' da Gana:Is:a Nacion ti, •1:3 • 3.1(1 . •ini s i xti fiel tt,; c stio aispactaros da
ala anos. on ,.. , 0 ). h . n f. .ttl l • -s , s •1 —c. .../. s o a 95:000; II)).

a e sain, ia a Too, moi) ai. am iram •ti Ia; im• aa :sr. Man st r • de 1" .a.eat., O a il tia ,I'm
segue

N • 124,--loaa 11 1 3 airli li 1 : i a.— S a ‘I i. i'str) da; N" 4' '' ' i ' 4 111 V3 /,'?,1 li .-- 4( V,
pr,s.. 1 t0 a 0 .c.% 'rei 'ia-ti, o o vida ia 40 vos so dasp ae 1 3 4.. 3 (,) •11 et raama i, o A vis .,

1.1(1 0 vos diri	 ') N1giu	 U1 1.c o ria da Justiaa o N ,go 'ias Pitar•iaras, :ai/ :t)a man Mi !o, s lb
n, aioa, rosIO • !ton lo, paro O, 11.11$ conv mi anos, caaias das • .3 a j.3e(3 os n 3'18 a I 31a, p •los
(pa i as o Sr. via.3-arasilooto da Repuleica rosal voa memd a . oilaelnar, ,i', sia resaans-i-
"alidade, n ircrattt Int . ) não s .',. lia p •ssa .1 an extriiisea) .3 '1) a ..1 , r,a 1 li ,..,r,..ie) inalmb11,) ..t

Directoria S ',Maria, Ia is aunianii o ti.) II 3 .i .1)1( 110 it'll'I 'si n '. 3. 1 • 11 11. l t o *{ 'ir:IS , t?C i 1 14 1 1 •1
do los:# t yt,ir .? ., .1• antatio,. e della lo o talai d a s; I .: 1,..:.).1.:.,, ,, d	 t

ti ..m3.3.1 da haja o T, •iblin I ro-to ivo s t, . 1 . , a ....1 ar lo is-ia a ....IA x , . r 1 1, •:'h i'm ia-li n
malcuidado •uo acta d l /t rato se du do t..:: )riptitra.A.,n, ao Tii isoai ••• é.0.1 •1 1'11,. !O ta 1-11'
/dura .. SI;11))1 .s:11;o11.) A Cri) li 1 n do im , 14,1 trata, II-) moa 1.1 hW)	 a riu-, tij , r-Plo a &ti •;--
yaricia, ao ,irt. :a...3 e 3" do donroln o, 1 illr, t ia 17 da . 90.3(anbco il .) IS .,.$2., lail? teado :;, :a t ri
aSsaln:Ite na • ibirria outra intarvençio, aliai . 1a .1 iptella Neto».

N ola in ris tiavatila a trata., o Sr. prosi lento eneer si a sessão, ilasIairin lo o dia 2.0
para a proxiart. E, Pra constar, • st Itraa,...io do lAyott G on -v, O t $ilva, snor .t.trio
do TrilcInal, lavrot a prosontn acta, que it3pois de li , la r3 appravada vaii assigna 1 t p31 •
presilanto A di captores,

.11. To. eoer ?ia. — f.ilut ‘, Rilaq . — .7. Trat',— Elocre ,)./ de .1 , ,4eid i.— b:dinto fa,aior.
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Para tratamento de mude:
De doUs inezes, no estado de Pernambuco.

ao musko do 24° batalhão de infantaria Ma-
noel failverio de Miranda.

De 70 dias, ao coronel commandanto do 12'
batalhão de infantaria Bento Luiz da Gama e
ao alferes do 8, regimento de cavallaria Vir-
gilio Laudelino do Noronha, sendo, a este em
pasrogação da com que se acha para identico
fim, e &lucile á vista, do termo da inspecção
a que foi submettido em 18 de abril ultimo.

alandando:
Declarar ao commandanto do 2' districto

militar:

resposta á consulta feita em seu orneai
11.1567,de 24de abril ando, divisado a essa re-
partição, que o alferes Ileraclio Helio For-
na.ndes Lima deve recolher se a seu corpo
com a possivel brevidade, sendo substituido
no Jogar de subalterno da companhia de
alumnos da Escola Militar do Estado do
Ceará por um outro ollieial que esteja matri-
culatlo na mesma essola

Que o alferes Josó Ribeiro Pereira, do quem
trata em sett oficio n. 1566. de 24 de abril
findo, dirigido á essa repartição, deve conti-
nuar á disposição do presidente do estado do
Cear à como foi determinado

Ao do 7° districto militar, eia solução á con-
aulta que faz a essa repartição, que as praças
transferidas dos corpos para as secções de en-
fermeiros perdem o direito ás prestações dos
premios de voluntario oa engajado, conforme
já fai resolvido por paaaria. de 7 de jan-iro
de 1891

Passar, pelo comma.ndo do 10 batalhão de
infantaria, ao sargento quartel-mestre ag-
gregado áquelle corpo, e hoje servindo como
saciai no regimento de policia do estado do
Rio de Janeiro, Fausto Domin,gues de Menezes
Doria titulo de divida da importa.ncia das
poças de fardamento que não lhe foram abo-
nadas no anno proximo findo ;

Engajar por tres annos, com destino ao 100
batalhão de infantaria, logo quo conclua o seu
tempo de serviço e se for julgado apto em in-
specção de sa.ude, o 1° sargento do 36'
batalhão da mesma arma Salustiano Al-
voa da Silva, devendo, porém, ter baixa
do posto se della não houver vaga naquelle
Corpo;

tnsixecionar de sande o alferes reformado
do exercito, escripturario da Repartição de
Quartel Mestre General Feliciano Rangel
Mala e o alumno da escola de aprendizes
artilheiros José Laudelino de Miranda;

Trancar a matricula com que o r sargento
do 70 regimento de cavallaria Jose Pereira
da Silva frequenta as aulas da escola
pratica do exercito nesta capital, conforme
pediu ;

Dar rassagem para o estado das Alagoas
no coroliel lionorario do exercito José Vieira
do Araujo Peixoto e para o de Pernambuco
ao capitão tambem honorario José Braz da
i1va.—Fizeram-se as necessarias communi-

vascas .

Ministerio da Industria s Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

For portarias de 10 do corrente:
Foi demittido, a bem do serviço publico, o

cidadão e Antonio Pereira do Araujo e Silva
410 cargo de fiel de thesoureiroda administra-
ção dos correios de Pernambuco;

Foi cxonerado o engenheiro Nestor An-
gusto Gomes do cargo do fiscal das medições
de terrf s devolutas csnccdida.s á Companhia
Centro Industrial Nacional, no estado do Es-
pirito Santo

Foi dispensado o ci ladão Trindade Gutier-
r ez Gap u do cargo de agrimensor da 3' com-
sitissSo (le propaganda de colonisação do norte
da Republica;

Foi nomeado o agrimensor Trindade Gu-
tierrez Gayou para o cargo de fiscal do con-
tracto para fundação de nucleos agricolas, de

que é cessionaria a Companhia Promotora de
Industrias o Melhoramentos, no estado de
Alagóas, com os vencimentos que lhe compe-
tirem;

Foi prorogada por doas mezes a licença em
que se acha o cidadão Francisoo Machado
Teixeira Cavalcanti, porteiro da administra-
ção dos correios de Pernambuco, para trata-
mento de sua saude.

Foram concedidos:
Ao escripturario da comtnissão de melhora-

incutes ao aio Parnallyba, Salustiano Piau-
hylino de Holland:a Campos, tres inez .s de
licença, com vencimentos na lat ma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe convier;

Ao telegraphista. de 3 , classe da Itepartisi.a)
Geral dos Telegraphos siosó Ribeiro Espindola,
60 dias de licença, com vencimento naforma
da lei.

Foi • sclarado caduco o contracto celsbrado
em 4 c.e setembro de 1S9J com Trajano An-
tonio de Moraes e Francisso J ..sé Ribeiro, opor
estes transf °rido á Companhia Lavoura e Co-
lonisaçãa de S. Paulo, para a fundação de
oito nucleos co'oniaes e localisação de 8.000
tanjam de traballiadoses agrícolas no valia
do rio- Paranapanema, no estado de S. Paulo,
visto não ter cumprido o disposto na clau-
sul 5, do contracto, porquanto os trabalhos
apresentados estão iinarfelto 2 e irregulares.

Foram concedidos 60 dias de licsnça, com
vencimentos na farina da lei, o chefe de secção
do p oloaganie.nto da estrasla de ferro de
Porto Alegre a Uruguayana, engenheiro 'Jen-
rique Christino da Silva Guerra, para tratar
do sua saude onde lhe convier.

Da- assaras ss	 tostria

Expedi-nte do dia 9 de maio de 1803

Requisitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias afim de que a delegacia fiscal do
Thesoura no estado de 3 Paulo receba dos ci-
dadãos M. Bautnann, lionold St Comp., tile-
deante guia passada pelo governo da referido
estado, e escripture como renda eventual da
União a importancia de 24.793,6950 hectares
de terras devolutas que mediram no munis
cipio de Xiririca, em virtude do contracto
para fundação de burgos agricolas de que são
cessionarios, sendo-lhes apas expedido o re-
spectivo titulo de propriedade.

— Solicitou-se do presidente do mesmo es-
tado que providencia para que sejam com a
possivel brevidade expedidos a supracitada
guia o o titulo de proprialade, de modo que
não fiquem os mesmos cessionarios prejudi-
cados na contagem do prazo a que se refere a
clausula VI do seu contracto.

— Por tratar de assumpto de sua compe-
tenciaaransmittiu-se ao Ministerio da Justiça
e Negocio; Interiores o telegf amma em que o
presidente do estado do Matto Grosso recla-
mava providencias com relação ao serviço de
ca.techese do indios.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 9 do corrente
Foi creada uma agencia de correio de 4"

classe em sertão, municipio de Sapucaia, no
estado do Rio de Janeiro, com a denominação
de Novo Sertão e foi nomoado,na mesma data,
Lucas Monteiro para e xercor o cargo de
agente ;

Declarou-se á administração dos correios
do estado de Minas Gemes estar sciente esta
directoria, da creação do agencia postal do 4,
classe, na estação do Pará, Estrada de Ferro
Oeste do Minas

Fez-se igual declaração á administração dos
correios do estado do Espirito :santo, quanto
á creação de agencias nos Jogai-os denomina-
dos—Café, S. Sebastião do Accidente e Santo
Antonio.

—Autorisou-se a administração dos correios
do estado do Rio Grande do Norte, a arear
uma agencia urbana de 3' classe, no bairro
da Ribeira, da capital desse estado.

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

6" SESSÃO EU 10 DE MAIO DE 1893

Presidericia do Sr. Prudente de _Moraes
(vice-presidente)

SUalMARIO—Cliamada—Leitura e approva-
ção da acta—EXPEDIENTE — Parecer — Pro-
jecto—Discurso e requerimento do Sr. Theo-
cloreto Souto—Discursos dos Srs. Aristidesa
Lobo e Coelho Rodrigues—Adiamento da
discussão—ORDEM DO DIA—Discussão do pa-
recer n. 4—Discursos dos Srs. Almeida Bar-
reto e Aristides Lobo—Encerramento da
discussão o votação—Votação das proposi-
ções ns. 88, 87, 103 e 103-3' discussão da
proposição n. 96—Requerime1lto do Sr.
Souza Coelho—Adiamento da discussão —
Votação das proposições ns. 122 e I07—Re-
querimento doar. Gomensoro—Vot a ção das
proposições ri. 111 e 100—Encerram nto da
discussão d proposição n. 83—Chamada-
Adiamento da votação—Ordem do dia 11.

Ao insio-dia compa recs m 33 Srs. senadores,
a saber: Prudente do Moraes, Gil Goulart,An-
tonio Baena, João Neiva, Francisco Machado,
Souza Coelho, Joaquim Sarmento, Nina Ri-
beiro, Coelho Rodriguas, Elyseu alartins, João
Cordeiro, Thea loreto Souto, Oliveira Gaivão,
Ainaro Cavalcanti, Almeida Barreto, Firinino
da Silveira, Joaquim Pernambuco, João Bar-

Damasio, Monteiro de Barras,
Q. Boca.yuva, Laper, Braz Carneiro, Aristides
Lobo, Saldanha Marinho, Americo Lobo, Joa-
quim de Souza, Silva Canetas, Aquilino do
A m s ral, Joaquim Murtinho, 1J. do Amaral,
Estavas Junior e Luiz Delano.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão, e não havendo

reclamações, dá-se por approvada a acta da
'sessão anterior.

Compareceram durante a sessão mais os
quatros Sr seu dares seguintes: Gotnensoro,
Cruz, Catsinda o Pinheiro Guedes.

Deixam do comparecer com causa partici-
pada os Srs. Jeato Pedro, Cunha Junior, José
Bernardo, Messias de Gusmão, Coelho o Cam-
pos, Ruy Barbosa. Christian° Ottoni, Para-
nhos, Raulino liorn e Pinheiro Machado; e

sem causa participada os Srs. Thomaz Cruz,
Manoel Barata, Rosa Junior, Manoel Victo-
rifo, lanningos Vicente, Eduardo Wanden-
kolls, Joaquim Fanei°, Campos Saltes, Santos
Andrade, Generoso Marques, Ramiro Barcel-
los e Julio Frota.

O SR. 2' SECRETARIO (servindo de 10) dá
conta do seguinte

EXPEDIENTE

Telegramma expedido do Recife, estado de
Pernambuco, em 9 do corrente mez, assitn
concebido:

Senado—Rio.
a camara dos Deputados votou hoje mo-

ção deputado Martins Junior pedindo com-
municar-vos situação anomala. Pernam-
buco sujeito franca dictadura governo
Barbosa. Lima que tendo sido processado
crimes previstos lei responsabilidade e pro-
cesso obstina-se manter cargo só apoiado força
material procurando provocar luta. Data
suspensão 6, vice-governador assumiu exer-
cicio virtude mesma lei após convite mesa
Senado. Doas governadores, um dictador,
outro legal. Estado em face da situação im-
possivel. Pessano precedente regimen fe-
derativo, prerogativas poder legislativo es-
tados—Saudações.—Moreira Alves, presidente
ds cantara deputados.— Eduardo Tavares,
1^ secretario.—Domingos Leite, 2° secreiario.
—A' commissão de constituição, poderes o
diplomacia.

Oficio do 10 secretario do Centro Republi-
cano do Santa Rita, datado de 7 do corrente
mez, retnettendo um exetnplar da lei orga-
nica daquelle centro. —Archive-se.

Requerimento do 10 tenente da armada Ca-
milho Lellis e Silva, pedindo para juntar ao



requerimento que apresentou em 1891 di-
versos documentos.—A' eommissão de mari-
nha e guerra.

O Sue a' SECRETARIO (servindo de C") Iô e
vae a imprimir, para entrar na ordem dos
trabalhos, o seguinte

PARECER N. 5 — 1$93

A commissão de fina.nças, tendo examinado
a meteria do projecto n. 44 do Senado, que
manda revoem' o decreto n. 801 de 4 de ou-
tubro de 1800 autorieando a cobrança em
ouro dos direi É .  de importação, é de pare-
cer que seja rejeitaeh) o referido prejecto,
visto como o fim do mesmo já se acha preju-
dicado, em vista da lei orçamentaria D. 25
de 30 de dezembro de 1891 — Amaro rival-
edn i i , reta te te— eatdenee Marinha.— Q. Do-
eanneo.—Sonza earlho.— eristides Lobo.

Vem ít mesa, é lido e, estando apoiado pelo
numero de asdgnaturas, vae a imprimir.pare
entrar na ordem dos trabalh is, o seguinte

PROJECTO N. 2 —

O Congres o Nacional decreta:
Art. I." E' miado um coimando geral

superior da guarda nacional, com séde em
cada uma das capitars dos estados da União,
110 qual ficarão eul) nelinados todos os bata-
lhões, ennunande e bri gadas do respectivo
estado, na fi;rma que pelas leis e regulamen-
tos for determinada.

e 1." O chefe do ~Mando geral dito terá
a graduação e honras de general de divieãe,
quando por outro titulo não lhe compiteen
maiores; e entre ;,5 suas :atribuições, que se-
rão especificadas em regulamente), compre-
hende-se:

a) exercer o mando em chefe da guarda
nacional da estado, expedinde, segundo os
casos e as eircumstanciaeets ordens o ine true-
çÕes nem-serias, de accordo ciem a lei, dee . e-
tos e avises do governo federal;

b) eanf •rir e aesignar, em nome do Presi-
dente da Republica. as patentes el es ofilciate
desde e poRto de capitão e 'tubi Iternoe, me-
diatite proieo, ta dos cemimandantes dos bata-
lhões e brigadas;

e) propor ao Ministerio da Justiça para este
sujeitar a appe•vae.ão do Presidente da Re-
publica, os inelividuos que estejam no caso de
:terem Jiroin. l y i,i S otl nomeados pera os pos-
tos Slip(WinreS desde Major ate ('oronel.

(1) ordenar e flecalisar a respectiva eseri-
ptinetçãe) central, e anterisar a despeza do
expediente e serviços, segundo a verba orça-
mente! ia que lhe rir 'nereida,

§ 2." Haverá em cada cominando geral,
além /10 seu chefie que será de livra no-
meação do Presidente da Republiea, o pesenal
do art. 42 da lei de 19 de setembro de 1850.
e mais tantos ofileities inferiores e praç ,s que
o serviço exigir.

§ 3," A verta, cansignada no °romeno
federal pera as deepezas do serviço da guarda
enebnial, será de ora em demite repartida em
fluidas conVenientea pCbts celmnandes geraes
dos estados e do Dist ricto Federal.

§ d.' O governo fica autorisado a expedir,
sob o t ituto de l< Regulamento geral da guarda
nacional» tini decrete) especial consolidando
as disposiç 7pes vigentes da lei citada de 1850
e outras posteriores. harmonisando aquelles
e (atas com a presente lei.

Netete regnamento se tiniformisarão o mais
poesivel o disposto acerca do commendo geral
dos estados cem as disposições rei divas ao
commando superior, já existentes no District°
Federal.

Sala do Senado, 10 de maio de len-
A mero	 lonl“ Mirialto —An-
tonio Itaena.—Nina	 Delfim.).
—Oliveira Gelem.

0 Sr. Theatredenireil o Souto diz
que aguardava a oecasiao em que se achasse
premeie . no enado o illustre representante
do Piattliy, o Sr. Coelho Rodrigues, para
aventar zuna questão urgente.qual é a da dis-
cueseu e approvação do Codigo Civil que deve
reger a Republica Brazileira.

Rendendo, portento, lienenagetn aos altos
talentos do distincto ,jerieefinstilte. senador
pelo Inaniu-, a ‘Iiiein consiiii ,ra e aprecia. no
no mais elevado grão. theeita apenas que o
Senado, que o Congresso, miando reunido e
fun-cionando, aproveite o sei tempo, fazendo
a maior obra que me milite' de se pele fazer,
isto é, a cedia:me, a uniranção da legisla-
ção civil do paiz, porque 14) Ineio dos ele-
mentos disparatados que parecem obedecer
a unia feiro centrifuett, a unidade da legis-
lação será um laço fortiesimee para eneailear
as consciencias, para unir as Pintados no seio
da patria.

Entretendo, o orador, no ponto principal
da questão,lembre. ao Senado que o illustrado
senador pelo Piantly, no ti' seenpenho nin
contracto que tinha celebrade com o gover-
no, para elaborar o projeatet de eudig0 civil,
executou-o e muito antes ele findar-se o
prazo entregou o seu trabalr o ao governo.

Pelo referido contracto o governo poseue
dous direitos puramente eictillativoe: o di-
reito de declarar que ame'a o. projecto e o
de nomear uma cominiesão .para revele),
sem que prejudique algum outro direito su-
perior.

Parece ao orador que a estipulação daquel-
las duas clausulas em eireinneetneins
excepcionaes, que cessam na p 'esença do Cen-
greeso Nacional. Evidenteran i te as duas
elausula.e não cogitaram 	 bypothese
rennão do Poder Legislou 0,p("ite,reMild•••
esse poder teia a aviddade de eleger do seu
seio eommiesõee, que toinein conhecimentoda
questão, examinem o padeci° elo codigo civil.
verifiquem si elle foi orgaiti sade dentro eles
formulas estabelecidas pelo contracto, e si
obedeceu a, uni ponto de vista tleoriee do di-
reito e ao ponto ele vista ;tett co.

Acha. poetanto, o orador e ite o governa,
estando de posse dos dous direitos a que já
se referiu, pode mandar rever oprojec.0 dt)

codigo civil por unia commiseita e eetande
reunido é Congresso Nacional. 0, *)de ~sin.>
entregar-lhe a questão, para q tq seja estu-
dada a orgaiiiAat;ão dvs .za lei f,ettet tilintai que
consolide e estabeleça definitive. ente as
bases do direito (len privado.

O orador, faZeni to ai oda outras cens: dera çeee
justificando o requerimento que vae submete
ter á consideração da mesa, termina ele.-
mando para elle a atteação da seus eollegas,
afim de que o Senado tenha, oecasifto de dis-
cutir semelhante meteria.

Itereri ae.rt

Requeiro que se represento ao governo
sobre a convenieneia de acelerar q ministro
dai ustiça, desde já. si acuei ti, o preiteei° do
Coetigo Civil elaborado pelo Dr. Ant• rateie:alto
Ro Irigu es em execução do eontr.tet4)
de junho de 1800, afim (leque seja o ne sino
projecto. sem perda de trame, sujeite
as deliberações do Congresso te preemite
seseão.

Sala. das SeS.ST004, 10 de maio (te 1893.—
Theotiorem Souto.

E' lido, apoiado e posto em dis,.1Mio.

O Sr. ell-ritel idem Lobo principia
por lotivar a seelieituele do nobre senador
que o pree 'deu na tribuna, pelo mo i feri mento
que apresentou á eetesidertieãe de Senado,
porque é incontestavelmente (1' , mexia)
interesse que o Codigo Civil, de que lei encar-
regado o illustrado seividor pelo iPianhy,
possa no mais breve eSpa.0 de teftpo pos-
sivel sor a legislação do paiz.

Confessa, porém, que o fundo e a fi'erma
que o seu nobre collega deu a() eeverimento
levantam duvidas em seu espire°.

Antes de tudo avim que o Senade não tem
competencia Iara se enVelV('r ent (;:teStileEt
~meto:tos e nem isso é atribuição do
Poder Legislativo; e, quantia surgisse duvidas
na execução desse centrado, ainda o Senado
não era competente para intervir e decidir a
questão.
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Entende, portanto o (ira e lor, que o requeri-
mento do seu 'biltre collega não põ . le ser aceito
pelo Senado.

Comprehen•le que o Congre-eo poese ser
O supremo julgador da questão, mas em
oecaeiee eppi.(rttina, freto é. depois et • governo
iefervir e ter repudiado et tetballie) de
que f• d encarregado o illuetre senador pelo

O parlamento n5.0 se oceupa do enitracto ;
o que quer saber é si o ellearreg:V10
trabalh o COliNilltou não .:4() as 1101111aS e OS
greades principies elo direlet civil. como si na
detinieão das theme deesedireito, na si ructura
desse Codigo existe todo o penstunento e toda
a aepiraegto	 pai'!..

A questão de e eitraeto é. por eonsequencia.
pequena e do earaeter purak.eui e adminis-
trativo em que o Senado. em que o Congresso
não tem o diraieo de intervir.

O oneler, abunda 11 .0 ciii outras e . 41Side-
ravieS, termina negamto o seu voto ao re-
querimento.

O Sr. Corlilleete Bleedirileeles— Sr,
preeblente, V. Ex. e a ease. podem compre-
hender com que constrangienent e tomo eu a,
primeira vez a palavra neste mamo para
tratar de um assumir o,	 tão	 pi-rto mo

todoe são testemunhas de e i ne não
tive iniciativa, nem eciencia da resolução do
autor do requerimento . de que me ot Cop.).

Penso que não pose) ve)tar sobre a matem;
Si pudesse, votaria contra

Parece-me que tenho pira isto alguma
razão : suecintamente vem expor ao Senado 43
que ha.

Quando so redigiu o meu contraeto cem (e
ministro da justiea do geverno provisorio,
depois de se estabelecerem as ele u s ulas da
execução, eu jereveni (lime hypetieees que
Me pareeMM Muito IWSiVeiS:

A de aprem!nlar o trabrille). ser .b ilga-
dO minha revelia e em 11111 boul di3 se inc
declarar: Foi reeosado, soai a etenemeles de

ceintra ae razões da reetNa;
2." A do governo a•liar indefinidamente a

soluçá ) a proferir sobre o assumptte
Então estipulei que se, apresentado o tra-

kellto, o governo resolvesse stramettele) á
alguma pessoa ou commissão para revel-o,
caber-me-hia o direito de as ,istir ;toe traba-
lho:: dessa revisão e de imprimir a minha.
resposta, no caso de me não conformar edil o
parecer da ilumina.

Accrescentei mais que dentro de quatro
mezes o governo seria eibrigado a. declarar si
aceitava ou recusava o meu trabalho, porque
eu não queria que isto ficasse indefinidamente
adiado.

Pelo meu contracto o preze devia linda tese
no 1" de setembro deste ame Conclui o traba-
lho no dia 11 de janeiro, mas, por eireum-
stancias que são :ndill'erenles 84) Senaebe
pude a jereeenter ao p,*( ' ven to meu ma nteerj.
pto no dia. 25 de feverelee Pensava eu que
desta data se começaesem a e•iniar c:4 q entre
mexes do art. 8", mas o governo ee deu
entoo twebi e ln o trabalho depois de 8 tio
abril, quando lhe fiei entregue o ultimo ex-
emplar remeti ido pela imprensa Nacional. que
havia sido incumbida •esse encargo, de modo
que esgunelo elle devo reepender pela '11,We,
ela repartição vil lira!

Mas não quiz fizer questão por tão peie°.
Disse ao Ministro : V. Ex. quer fizer o exame
do projeeto. ? Nemée uma ('enerasse() limi-
tada, de dons ou tree jurieeeneulos daqui, da
Capital Federal, e eu Me presto a expor, eia
ires ou quatro sabbatinas, o sistema geral
do trabalho, e depois eleixar-lbee :hei franca li-
berdade para resolvereel em minha ausencia.

S. lex. a es fralpo Tal Me 'leda mo o que
resolvia, nein o (pie não rvs . •Ivia. Depois, oo-
meau um Imite de cada um eles 'toesa): M.-
culdades ( L , (Drelkledlrines e itin jurisconsulto
daqui, da Capital Federal.

nn «is blv,e.., da ',volita •to do Reci fie re-
ce gou . Foi nomeado. ee :meto uni telegrama%
de homem ou ante-liontem, outro para sub-
stititil-o mas, por muito que se apresee, essa
commissão não meterá funecionar senão do
melado para o n111 deste ma, quando ja
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tará consumida urna grande parte do prazo
da revisão.

Si ella andar muito ligeiro, pôde ver que no
dia 8 de agosto, quando se termina o mesmo
prazo segundo o computo da secretaria, tenha
dado parecer ; mas, se me fôr este contrai io,
ou não de-isto de responder e o trabalho pro-
vavelmente não será apresentado ao Congresso
este anuo.

Depois, ainda ha uma questão a considerar.
Que é que essa commis são vae julgar : si
executei o meu contracto, ou si o meu pro-
jecto deve ser approvado pelo corpo legisla-
tivo?

Parajulgar si executei o meu contracto em
tres ou quatro sezisões pólio ella verifical-o.

O SR. ELASEU MARTINS—E para verificar
so cumpriu o contracto não é preciso uma
commissão de jurisconsultos.

O SR. COELHO RODRIGUES—Para julgar de
meritis é indispensavel estudar o assumpto
mais tempo do que permitte o prazo. Mas
supponha-se que o parecer seja contrarii(
e que o parlamento acceite o meu trabalho,
ou vice-ve!sa ?

E' em todo ocaso uma nota de mais,morosa,
dispendiosa o inutil. (Apoi mios.)

ALGUNS SRS. SENADORES — luutil, certa-
mente.

O SR. COELHO RoDrueuEs—Mas não seja essa
a duvida ; o governo quer esgotar o prazo ?
Esgote-o sem opposieão do minha parte.

Si pudesse, portanto, votar, votaria contra
o requerimento do meu nobre e distineto
eollega.

A discussão fica adiada pela hora o com a
palavra o Sr. Theodoreto Souto.

ORDEM DO DIA

Entra em discussão unha o parseer n 4,
de 1893, da cominissão (te consItuiçã) po-
deres o diplomai • la concedendo licença ao se-
nador asse Gomes Pinheiro Machado.

O Sr. Almeida Harreto—Se.
presidente, por mais que mo mereça.° illustre
senador que pe iu 1 cença ao Senado pira
deixar de comparecer á presente sessão legis-
lativa, por achar-so de arma em pun!io, ba-
tendo-se em favor de um governo que tem
feito derramar rios de sangue no estado do
Rio Grande do Sul, com brazileiro e repre-
sentante da naç'io, não posso concorrer com
meu voto para ser attendido semelhante pe-
dido, que abre precedente prejudicial á gestão
dos negocios publicos.

Disse S. Ex. em seu telegramma que está
defendendo seu torrão natal, invadido por co-
hortes de bandidos.

Não passa isso ds uma apreciação do S. Ex.
Entendo que os invasores do estado do 'lio

Grande do Sul defendem sua liberdade, a au-
tonomia do estado, a propriedade e a honra
de suas famPias.

O que julgo conveniente, Sr. presidente,
em vez de autorisar o governo a nomear in-
termediario que tenha por missão p Sr termo
As divergencias existent os entre 03 deus ex-
ereitos combatentes, é cumprir o Senado o que
dispoem os §§ 11 e 21 do art.- 34 da Constitui-
ção.

Sr. presidente, basta da tanto derrama-
mento de sangue. O Senado que tomo provi7
delicias já e já: tal é a minha opinião.

O Sr. Arimtides Lobo— Na qua-
lidade da elaborailor do parecer, sou compel-
lid a occupar a tribuna.

Sr. presidente, a commissão não indagou,
nem pretenleu fazer estudo da situação em
que se acha o estado do Rio Grande do Sul,
porque não era semelhante tarefa oppor-
tuna.

Limitou-se ella a ver que um dos membros
desta casa e cujo estado esse acha conflagrado,
allegara esse motivo, no juizo da commissão
ponderoso. para deixar de comparecer aos
trabalhos do Senado.

Foi tal o p alto unieo de vistas, em que a
com In issão se collocou

Ella procedida, do modo diverso si, em tão
penosa emergencia, tivesse effectivamente de
examinar a situação daquelle estado e as con-

veniencias publicas, que poderiam arredar
os seus representantes do seio desta casa.

Não era esse o assumpto a examinar
Achamo-nos em presença de um facto e, sem
discutir os sentimentos que levaram esse re-
presentante da nação a não vir collaborar
comnosco nos trabalhos legislativos, enten-
demos que eram motivos plenameote justifi-
cados os que ello allegara.

Não quero indagar oa composição das forças
rebehles do Rio Grande do Sul.

O SR. ALMEIDA BARRETO—Compoem-se de
brazileiros do parte a parte.

O SR. ARISTIDES Lorio—Ha quem conteste.
Será uni ponto de politica interna tratar de
examinar os actos do governo em relação ao
Rio Grande do Sul, o modo por que elle inter-
vem, como interveiu, e as razões que °jus-
tificam.

Occasião opportuna se offerecerá para o
nobre senador dar nesta casa todas as expli-
cações sobro o seu modo de ver a questão.
Mas trata-se de dar licença a um collega...

O SR. ALMEIDA BsIlltsTO—IstO é outra COUSA.
Mas elle não é militar e disse que estava de
armas em punho para repellir bandidos.

O SR. GIL GouLART—Não foi essa a sua ex-
pressão. Foi para ropellir perversos inva-
sores.

O SR. ALMEIDA BARRETO —E ' quasi a mesma
cousa.

O SR. ARISTIDES L0110—Não Vejo motivo,
nrsmo quando isto elle disse sse, para, por
causa da incorrecção encontrada em uma
phrase, impugnar a licença, julgar o Senado
conveniente recu sar uni tal favor áquelle que
está s • ntindo na pene os rigores de uma es-
tação cruel.

Todos sabemos que no Rio Grande do Sul
não se está agora como aqui no tempo em que
legislamos, go sando de uma temperatura
a,geadavel. Colloque-se o honrado senador na
posição della, q tte é muito differente da nossa,
não estamos expostos ás Manlichere e outras
armas cm que estão sendo fuzilados no Rio
Grande do Sul elle e seus companheiros...

O SR. ALNIFIDA BARRETO — Pobre homem,
não !

UNI SR. SENADOR—Heroico homem !
O SR. GIÈ GOULART —Elle está defendendo o

seu estado e sua propria. familia.
O Sit. ALMEIDA BARRETO — Os outros tom-

bem os estão defendendo.
O SR. Ams•rwEs Lono—Creio que fariamos

urna injustiça recusando licença...
O SR. ALMEIDA BARRET0-0 que não quero

é que, se abra o precedente.
O SR. AI,DzTIDES LOBO -Quanto a preceden-

te s, o Senado tem em suas mesmas mãos o
meio de saber quando deve acceitar ou con-
trariar o que se achar estabelecido.

Portanto, Sr. presidente, não deve o Se-
nado se recusar a votar o que propoz-lhe
commissão, porque seria uma injustiça.

Encerra-se a discussão sem mais debate.
Vota-se e é approvada a conclusão (lo pa-

recer.
O SR. PRESIDENTE annuncia o votação em

:3 discussão da proposição da Camara, dos
Deputados,n. 88 do 1893, autorisando a refor-
ma do ex-tenente de policia Antonio José
Alves..

Corr ido o rscrutinio, recolhem-se 33 es-
pberas, sendo 31 brancas o duas pretas.

E' approvada a proposição por 31 votos
contra dous e adoptada para ser remettida
sancção do Sr. Presidente da Republica.

Annum:lada a votação secreta eni 3' dis-
cussão da proposição da Camara dos Depu-
tadeis,n.87 de 1892, autorisando a concessão de
licença ao alferes do 12° batalhão do infanta-
ria Joaquim Pereira de Macedo Couto Sobri-
nho, para matricular-se na Escola Militar do
Porto Alegre, e corrido o escrutinio, reco-
lhem-se 33 espheras, sendo 21 brancas e 12
pretas.

E' a proposição approvada por 21 votos
contra 12 e ailoptada para ser remettida á
sancção do Sr. Presidente da Republica.

Segue-se a votação em 2' discussão da pro-
posição da mesma ca,mara, n. 103 ,de 1892,
autorisando a concessão do seis niezes do
licença, com todos os vencimentos, ao juiz

seccional no estado das Alagoas, bacharel
Francisco da Costa Ramos,

O Sr. l'ressidente —Por °ocasião da
2° discussão desta proposição, o Sr. senador
Gomensoro informou ao Senado que ella
achava-se prejudicada, por e.star aposentado
o Sr. bacharel Francisco da Costa Ramos, a
quem se refere.Entre l anto o meio de o Senado
pronunciar-se é a votação sobre a proposição.

Corrido o eserutinio para a votação do
art. 1°, recolhem-se 33 espheras, sendo 23
pretas e 10 brancas. 	 •

E' rejeitado o art. 1° por 23 votos contra
10, e considera-se prejudicado o art. 2°.

A proposição vae ser devolvida á Camara
(los Deputados, com a communicação do occor-
rido.

Continúa em 3' discussão, a qual encerra-
se sem debate, a proposição da Camara dos
Deputados, ii. 108, de 1892, autorisando o go-
verno a conceder á Empreza de Melhora-
mentos no Brazil privilegio para construcçã,o
de um ramal que, partindo da Estiva, vá á
cidade de Mar de Hespanlia, no estado de
Minas Geraes.

Voto-se e é approvada e adoptado, para sor
retnettida á saneção do Sr. Presidente da Re-
publica.

Segue-se em 3' discussão, com a emenda
approvada em 2', a proposição da Camara dos
Deputados, n • 96 de 1892, prorogando por um
armo o prazo determinado a Co mpanhia Inclue-
trial e de Construcões Hydraulicas para dar
principio ás obras do porto de Jaraguá, no
estado das Alagas.

O Sr. Souza Coelho — r. presi-
dente, a Companhia Industrial e de Coni-truc-
ções Hydraulicas mandou diversos ili•cumentos
para iostruirem este projecto que veia da •
Camara (los D,putado-s.

Como a commissão de obras publicas não
pôde  até h oje tornar conhecim ento destes
papeis, requeiro o adiamento da discussã,o até
que a commissão dê o seu parecer.

Veia á. mesa é lido, apoiado, posto em
discussão e sem debate approvado o seguinte

Requerimento

Requeiro que seja adiada a discussão da
proposição da Camara dos Dsputados, n. 96,
de 1892, até que a commissãe de obras pu-
blicas apresente parecer sobre os (10,11 mentes
apresentados ao Senado pela Companhia In-
dustrial e de Construcçes Hydraulicas.

Sala das sessfs-s, 10 de maio de 1893.—
&reza Cuelho.

Fica a discussão adiada e a proposição vae
ser devolvi a ás commissões do o'iras pu-
blicas o finanças.

Segue-se era 2 , discu ssão, com o parecer da
conunissão de obras publicas, o art. 1° da
proposição da Camara (tos Deputados, n. 122
de 1802, autorisando o Poder Executivo a con-
ceder á Comp • Inhia Estrada. de Ferro e Minas
de S. Jeronymo prorogação do prazo que for
necessario para a conclusão das es radas de
ferro a que está. obrigada.

Encerra-se a discussão sem debato. •
Entra em 2' discussão, a qual encerra-se

sem debate, o art. 2' da proposição.
Votain-se e são successivamente appro-

vodos os arts. 1° e 2' da proposição, sondo
esta adoptada para passar a 3' discussão.

Segue-se em 2' discussão com o parecer da
commissão do marinha e guerra o art. 1^ da
proposição da Camara, dos Deputados, mi. 107,
de 1892, autorisando o governo a equiparar
os 1'2 e 2 2 patrões do Arsenal do Guerra da
Capital Federal aos machinistas do mesmo
arsenal, etc.

Encerra-se a discussão sem debate.
Segus-se em 22 discussão, a qual encerra-se

sem debate, o art. 2° e ultimo da propo-
siçã,o.

Votam-se e são successiva.mente approva-
dos os acta. 1^ e 2° da proposição, sendo esta
adoptada para passar a 3' discussãa.

O SR. GOMENSORO (pela ordem) requer dis-
pensa de intersticio para a 3 2 discussão da
proposição.
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C‘aisultad o , o Sena.,1;) concedo a dispo:net
Segue-se em 2 fli,,eass'•.., com o paeer‘r da

cominissão 110 . dwas publicas e mprezas pri-
vilegiadast. o art. 1 0 da prol) ,sição da Ca-
mara 41o.; Deputadoa, il. 111 do 1892, atitor:-
salebt prinscgaçã.4 de prazo á Companlio.t
Viaç:444 Forma e Fluvial ti, Tocantins e Ara-
guaya, pnr 11111 al1110.

Enterra-st' a illecas rin sem debate.
segue-se em 2 , discussii•4, a qual encerra-se

sem debate , O art. 2' da propo.ição.
Votain•ee e st' sain •essivarnente appr sva-

dos arts. e 2N da propos . ção. sendo esta
adaptada para 1aar a 3. discussão.

Segue-se eia 2 disats são, com o parecer
da commissão de marinha e guerra, o art.
tit pripaeietia da Camara das' Deputados,
n. 100 de 1892, abonando pira talos os errei-
tos asi 1:41tas dadas p , lo Capa:10 1 tio fragata.
Dr. João Nep minei% Wiptista, lente da Es-
cola Naval.

Enc.;rra-se a disett.são SOM tio! ate.
Segue-se em 2 , di ienssào, a qual eneerraexs

lambem sem debate, o art. 2' 41a propo-
sição.

Proeisle-;se a voinio seereta do art..
Couid o escrutinio, recolhem-se :32 esphe-

ras, sendo 21 brancas e oito pretas.
E' approvado o art. 1 4 por 24 votos contra

oito.
E' approvado o art. 2'.
E' a pr.1),s , ção ail•ei •bele para rta . ti a 3,,

discussao.
Segue-soOM :1' discuss.: 4 , 8, qtril encerra-se

sem de! ate, a proposição da, Ca Mara .1o4 Depu-
tados, li. 03 de 1802, rilevando á viuva do te-
nente reformado do exe !cito .1 ;ao Carlos Pe-
reira Pinto a pre .oripk..to do lapa) de temp 4,
para receber o meto s ido que lhe com-
pete.

Ammemda; cot. afio, Imiti:et-se nim ha-
ver mais novas:1 ti; imern le.2a1 para delib rir.
pelo que so f..t.z a chama Ia ti. 's Srs. senidores
que enitteparee rato á fic -fiio, e deixam de re-
spf•nder os Srs. Elysett Nlartins, Theedoreto

s, Amaro Cavaleanti„Unt4i Ia Barreto,
Amorico Lobo O Pinheiro Guedes.

A eoiaçao lira adiada p	 ta do numero

0 Sn. 2' SwitErA1110 infortna que o Sr. se-
nador Elyaeu :datai :is participai que e reti-
rava por inconimodado.

O St. 3' SEettErAido informa que o Sr. se-
nador Almeida Barreto tainbeni se retirell
por incommodado.

Eigotadas 1.1 Illat.PriaS	 ordein (10 dia, o
Sr. pr, ssidente de igna pAra 0. do dia 11:

Votação em 3 , discussão da. proposição da
mesma cama ea dos Peputados, it. N3 de 189!.
relevando á vitiva. do tenente rerormedo
exercito Jofi., c:1 riOS Pereira P;nto a proseei-
pção do lapso iiss tempo, para rceeber O meio
soldo que lho compete;

3 • diseassão da. i ltowesição da Camara dos
planados, ti. 11t7, de 1: ::)2, atitor;sando o go-
verno a equiparar OS 1 •, e 2 ibatrõe: do Ar-
sonal de Guerra da Capital ao't Ina-
chinislas do mesmo arsenal, e hem asAin
equiparar os vencimentos dos mael linislas das
lanchas do mesmo arsenal aos das la m ia:x4 do
Arsenal de Marinha;

:3" diseossão ii prc .peNiçãO da Camara (les
Deputai:44s, mm. 1041, de l$92, autorisando o go-
verno a mandar pagar :'0:000;s. como puntio
ao Dr. Croekatt de Sf!, pelo Mappa organi-
sado do estado do Minas Gemes, parte do de
S. Paulo, Rio de Janeiro e Espirito Santo;

3 . ti ita. da proplbsição da eamara dos Dispu-
tados n. 97, de. 1892, autorisando o governo
a comprar ao e'dadão Alfredo Moreira Pinto
a propriedade do seu diecionario geographico,
historieis, ethnographieo e axlministrativo,pela
quantia de 60:000$, pagos em prestações de
20:000f 000;

33 dita da proposição da Camara dos Depu-
tados, o. 104, de 1092, autorisando o governo
a conceder seis mezes de licença, com o respe-
ctivo ordenado, a Eduardo Macedo do Azam-
boja, , , ngettheim fiscal de 4' classe da repar-

i)....11.'ali •iaçãO das ietrailas	 ferro da
Un ião;

dita da propoy ijen da Cantara dos Dep.

--

Camara dom t 15éputtados

O' SESSÃO EM 10 DE MAIO DE I' 93

Peosidencia do Si. t) .7 ,) Lopes

Ao meio dia o Sr. presidente manda pro-
ceder á leitura do expedita*.

O Stt, P' SECRETARIO ta:: : 2, leitura do se-
guinte

EXPEDIENTE

Luiz 'areal., Crua. 1 ;',I • i4 •0 1.0e:lio,
Alberto Torre g , Almeida, Pert.ira, Jaegens•
011riqtle , .1e-s i tiei() de Albstqueretti, , Vinhaes,
Flioniaz eil•ouio t ilint110. 1;8briel de
Itle:alhã es. Alexandre St; elsler. Alvaro Ite-

telho, .',Inerieo Luz, loura Nieeeia, Aristide::
Mala, Carlo-, da4

.1o;io	 Ilofolpho .Ve•en,
Tavares, Franci .fro t "lie; rio, 1 .f racs I:arros,
Lopes	 Vtv,„ lbviii:r.to z . 11 . 	,x41441)4,10
Gordo, Mursa„	 cario:, xpredo
Carl ,is Garcia, AI weira 41a. Imola:, No-
guoira, (!inehria t t llraga,Vieira Itiletio, Julio
de Niesquita, Alberto Sanes, Ittetrilio 41 , 4s San-
tos, Alce.; de (';is( 1"),	 Caetano
do Albuquerque. Fre Iván) Sol .11,
de Nletel. liça., Lattro Muller, 	 'cella, Csititi-
nho o Demetrio Ribeiro.

.ibr('':`,.ft a

	Faltam man eu usa participada o:	 l'attla
Guimarães, eali rão. Henrique de Cart
Nogueira Para na gaia. 1 * e . 1.1 no Ma r.•,111.log,

(bm.:Ires
Rsmos, 1'..osta NT:soltado. Nlirciao.• do Maga-
Ihrie-.4, Eduardo iton,edv..s. e • :rlos eamp
Sehmidt. Dionys :o Cerveira, - s .. is	 ;
e $em camisa os	 Rode:enes. Ded.o
Chermont, .tugti;to	 fontett ee'a,
Junior. .11o:t. .1ve liumi, .11tinso Alfonso. migue'
ile castro, A ttesritts Garcia. Pedro .1inetioo,
t'onto (111 .11x.., Sá	 1'1411 ,3410 IZi ,sa. e Silv:,
1:311,:alvos nayinitislo
llaittleir,t. M ira do Vasco: y(41 ,s, .1. , : to do Si-
queira, is:ma...nino t'arnoirs. 1 : . ruardo tles
NI"ndonça, r eoplellO	 Sinto-, Pont• s do

Itoilrigo do Ara , j44, Entibies Malta,
IV) do 1>rado, oliveira Vallrelã O. Loa ndro Ma-

.kierststo	 lo Fri;itas, l'att!') .1terollo,
nis ta. Cereja	 no Vieira. \111MO,
Frane':.4vo	 1 (uivi	 ; ri ! meir;e4„
Iti iáo	 Pi i •e g 	kali:	 We,
PriSeo	 i'oraeio Cola. Cyrilo de Le-
ntos, Iroo ,,e a. e Silva, i'orquioi NVeriteek.

fea . larl'1, João Pioltriro,

	

Le;mel Firm,	 a: 1.0..a10,
.hco' tia Paixrio, Ferreira
S-neta. 1.11m . maer, (bati:11v' 's	 f':. nmet.)t,1
Fnif.r-rei	 1 n 0(11:1. Fran
1)0initICO S	int' s. Moeteiro
Silva, ltenedieto Valladar; s, Itibeivo .\ van-
tes, 1 .1if tin i,i0 Prad:i Junior. ('!rvalliel. .\11-
treln ¡In firo. Antonio Prado, Flenry eun.;1,10,
Lenpatlo de	 1.',.rinnflo Situas. i'f.-
ry.iva da. s 'o4a. 11,n't.,,,,s	 ;Nledejt. s ,Alridis
!Ma. Homero Tt . iptistl, cas.:1•011) do Nasci-
mento, rern indo .1l . 1f. ftt. Mourri	 to,Vr;fe.4
da i'edz, same:tio 1 4'4 irei,,	 ão. Vi-
etorino	 -tottfoi e,s,	 Pee.,ie m ei,.

Vif ira. 0“.ira Pilo.), vivi flo
deiros,	 inafa.	 o:.

E' lida e p... • ia	 di	 r ao a a - a
auferi

C) t :+e,	 — S''. 111',“ :•L rrts. 110
codnoio fiam'	 1.(1. n t is..., • a
Si'eR l ia	 ;	 demite .1.1 (...qi.e•aeu'n t,ae

iire01, • lao,10,	 lo	 In
li ajo,de não IP 1";'	 i•nrir	 roii . tra p ,e
!ha ele' nuMer ), é irf 1. 0 • 11 foi. , In , e \laia •11
respotha ! lilisi	 1107:`:	 :1,•1.:rar

s i nm' itisua e:t10?—nr.

, ao Sr. ...;.f.re!ario que t'orri
:teta, quan,1,i11-11-nee 	 tia ses:ão
.1..	 se.ron.lo verinqu i 	 Hf ora ila
mesnla. arta Ho 1);	 ,b)	 •	 boje.

en1'..iauo	 Ino
e ( 0 1 ),Inaill . t ror deputa . '.) hão dei--

Xa rei de o seina infm lugar rama ra,
emn enlliprille:;nio das obrig,r.ções t 11 cargo que
exore; .

Peço ao nobre Sr. secretario que attenda
ás minhas considerações, ts , Mtsina tido a acta
neste ponto, o que não custa rit, mino a S.Ex.,
mas si S. Ex. Mio quizer illYer essa eorrecção
Lambem não ftieei qu, ,st ; o disso, porq'te vont
estas palavras fica salva a Minha, responsabi-
lidade.

O Sri. ATm1vhii JENIoR. (/' s. •0 	 —1'
vista das considera,: .;es d t 1101,r,,
tenho e 11t	 emiti' it e.e .,1 (19i . st .:2, 11f1 /. n :t
mela roita nieieste et, pro 	 1)	 deptl-

classe o de Porto Alego, seta augmento
despeza;

diecussão do projecto elo Senado, n. 1, de
1893, autorisando o goverrgo a conceder à em-
pem Pragre440 Industrial, do Estado do Es-
'tirito Santo mais dize 'metes de prirogaçãt4

prazo que teve pera 4 inauguraçã dos
engenhos centraes em virtude do sua c 'i-
ceso.

Levanta-se asessão is 2 ii aras e 45 minutos
da. tarde.

°Meios:
Do Ministerio dos Negochis da Marinha, de

4 do corrente, transtnittitil, •• par c pia, em
solução ao officio desta caiu 4ra ri. 72 4Ie 20 de
jimbo do anuo passada, a inflarinação prestaila
pelo capitão do porto do Ri 4! d. , Janeiro rola-
tivatnente á proposta. do ilee almiran t e Ar-
Vsnr J-teognay para 10 'ali .fa'r 51 ritmai:is do
colonfi:s todos de profissão marilitna em nu-
eleos de pesc,Vo.xss, e n dil'ersos p • ntos da
costa.— A' commissão de chras publicas e co-
lonisação.	 •

Do Ministerio da Industriai Viação e Obras
Publi ,as, de titio  corrente, rem ettendo papAS
aeOlnpatileado is de uma cópia do aviso Ti',
sol) n. 121, foi em 7 de tirte44) ultimo. expe-
dido á legação brazileira onix Londres, rela-
tivos ao protesto da Rio . 1e pa , i,•0 Ci'y 1....
nroremoat r , .igta,, l i •iirod'scont"a o ae o do
Podo). Legisiativo israns(.winMo á Intendenia
Municips1 a tiseali sação d 4:01 eantracto e a
responsabilidade dos respectiivott pagamentos.
— A' is,stinn.stsio de cot) stituit•ão, legislação e
de justiça. .

Do Ministerio da Justiça 4 Negados Inte-
riores, de 8 do ~rent ... , .emet lendo a repre-
sou taçã4ide alguns 111 0 111 b rO3 do corpo ibéeentC
do Instituto ile ,jamin Constr:nt„ pedindo que
os seus venciment :3 5 ..aill l;!1 : 11parit'IOS nos
(I()S prOreSioreti do Gynruts . o, Na. limai.— A'
conmVssão de oreamente.

O Sn. (xvito NIel.l.Eit es pe'l. V r-,,,,,) coturno-
nica que o Sr. deputado Sehnidt teto, por
motivo justitlead ,4 , deixtelo le comparecer ás
sessilas.	 .

O SR.. BELLMONO DE NheynoNea (pelo ar-
dera) communica, que o Sr. deputado Centão
Lema de,ixa40 de e ,inparrmifrás ,ssrrs o $1 .ix
ilo coinplreeer às foil) : er; ite:ita :; par graVn in-
eommod s de mol ettia que c impos sibilita de
sallir á rua,

Por kso o mesmo 5v. 41Vottail . ) dirige á
Camara um podido d• p e: . 1 n 1:;) e mst pite do
requerimento que ora tem a itonra, do enviar
á mesa.

Vem á mesa, é lido e enviado á vonunizsão
de petições e p :deres um requbrimento da Sr.
deputado cantão, ?Ando lie nem para reti-
rar-se temporariamente de, a capital, etn
busca de outro clima, mais tavoravel á sua
enrermidade.	 .

Em seguida procede-se á chamada, á qual
resposidem Os Srs. .1,ã 4 Lopes, Antonio Azo.
rodo, Athayde Junior, João de Avelar, Luiz
de Andrade, índio do Brazil, Malta Bacellae,
Cesta. Rodrigues. Rodrigues Bernandes, An-
friso Fialho, Pires Ferreira,', Martinho Ro-
drigues, Justiniano de Serpa, rrederico Dor-,
ges, José Bevilaqua, Gonçalo de Lagos, Nas-
cimento, Alfredo Barbosa, ENtacio Pessoa,
Rettuubt, Tolentino de Carvalho, Juvenil() de
AgOlar. André Cavalcante„lunibal Faleão,
Espirito Santo, Lourenço eis Sá, Oiticica.,
Seabra, Zama, Artista' Ris, Marcolino Miura,
Santos Pereira, S. Marcos, Manoel Caetano,
Francisco de Mattos, Novaes \ferio. Torquato
Moreira, Fonseca Hermes, Nd,' l'eçanlia. Ma-
'Mãos I3arret , ), Alberto Dran Ião, Joaquim



INTMENCIA MUNICIPAL
1Preircit ora do District° Fe-

deral
ACTOS DO PODER. LEGISLATIVO

Dcre.to a. 38—de 9 de maio de 1803

Regula o ensino publico do District° Federal
O prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou o eu sancciono a seguinte lei:

eArrrno t
D t orgenisaçao	 flo ensino

Art. 1.^ O ensino publico municipal no
District° Federal comprehenderás

a) ,nsino primado;
b) ensino normal;
c) ensino profissional e a.rtistico.
§ 1." O ensino primado seri dado em .'ar-

dirsi de intimeia e escolas primarias do l' e
2° grãos.

§2.^ O ensino normal será dado em unia
ou mais escolas normaes, destinadas á, for-
mação de professores de um e outro sexo para
o ensino das escolas publisas.

§ 3." O ell3i11 profissional será dado nos
seguintes estabelecimentos:

Unia escola do eommereio;
Um lyceo de artes e enleios.;

Uma escola agricola;
Um curso de aprendizado profissional.
Para este ramo do ensino publico o Conse-

lho Municipal organisará lei especial.
Art. 2.° O ensino primado é leigo e gra-

tuito. O do primeiro grão será, além disso,
obrigatorio logo que o Conselho Municipal
regulamentar esta disposição de lei.

Art. 3.° E' livre aos particulares a funda-
ção de estabelecimentos de ensino primado,
respeitadas as condições de moralidade o do
hygiene, definidas em regulamento e desde
que prestem á administração municipal os
dados esta.tisticos que forem reclamados.

Art. 4.° E' inteiramente livro o fica isento
de qualquer inspecção oficial o ensino que,
sob a vigilancia inunediat'c dos pass ou doa
que fizerem as suas vezes, for dado ás crian-
ças no seio de suas familias.

CAPITULO II

Das escolas pubUcas, sua categoria e regime);

Art. 5.^ A instrucção primaria será dada no
District° Fe leral, a expensas da municipali-
dade, cima escalas de tres ca.tegori•s:

1°, jardim da infancia;
2^, escolas primarias do 1 0 grão;
3^, escolas primarias do 2" grão.
Art. G.' Os jardins do infanda são estabele-

cimenbs de primeira educação, onde crianças
de ambos os sexos, de quatro a sete aniles .1e
idade, recebe rã,o. em commum os cuidados que
o seu desenvolvimento physico, moral e intel-
lectual reclama.

§ 1.° Nos jardins do infanda é ministrado,
por processis especiaes, um começo do in-
strucção elementar, compreliendendo:

a)jogos infantis, exercicis physic,os gra-
duados o •acompanhados de canto;

b) exercieio3 inanuae3;
) 09 primeiros principios de educação

moral
d) conhecimentos usuaes c exercicios do

linguagem
e ) os primeiros elementos de desenho,

tura, escripta e calculo.
§ 2.° Logo que o Conselho Municipal haja

resolvido crear os jardins de infanda, será
dado regulamento especial para osso ramo de
ensino.

Art. 7.° As escolas primarias do primeiro
grão, classificadas_psr numeres em cada. dis-
tricto escolar, serão discriminadas eia escolas
para meninos e escolas para meninas.

Tanto umas como outras .admitid-•ão crian-
ças de sete a quatorze annos de idade, poden-
do as do sexo feminino admittir meninos até
10 annos.

Art. 8.° As escolas primarias de meninas
só'podein ser dirigidas por professoras ; as
do meninos sei-o-hão indistinctamente por
professores ou professoras.

Art. 0.0 0 ensino nas escolas primarias do
I" grão, que abrange tres cursos (elementar,
médio e complementar) e é dado em seis clas-
ses, comprellenderá

— leitura, escripta, o ensino pratico da Lin-
gua materna ;

— c. sitas e calcules, arithinetica pratica
até re gra de tres, mediante o emprego, pri-
meiro dos processos espontaneos e depois dos
processos systeina,ticos

— systema metrieo precedido do estudo de
geometria pratica (tachymetria)

— elementos de geographia e historia,
especialmente do Brazil

— lições de cousas e noções concretas de
sciencias physicas e historia natural

— instrucção moral o civica
— desenho
— cantos escolares e patrioticos em taci-

tura apropriada, para crianças do O a 14
annos ;

— gymnastica e exercidos militares;
— trabalhos inanuaes;
— trabalhos de agulha (para meninas)
— noções de agronomia.
§ 1.° Eia todos os tres cursos será de pref.)

policia empregado o methodo intuitivo, ser-
vindo o livro de simples auxiliar e de a,ccordo
com programmas minuciosamente especifi-
cados.

§ 2.° As noções de agronomia terão maior
desenvolvimento nas escolas suburbanas.

Art. 10. Nas escolas do 1° grão uma classe
não deverá conter mais de 30 alumnos, ha-
vendo nessas escolas para a boa distribuição
do ensino tantos professores adjuntos quan-
tos forem indispensaveis.

Art. 11. Cada escola primaria do 2° grão
terá um director ou directora, um adjunto
ou adjunta incumbido da inspecção dos alu-
mnos e professores especiaes.

O ensino nessas escolas, distribuido por tres
annos de estudos, comprehenderá:

— cal I igrapliia ;
— portuguez ;
— elementos da lingua franceza;
— mathematica elementar ;
— geographia, especialmente do Brazil
— historia, especialmente do Brazil
— elementos do pllysica, chimica, e historia

natural a,pplicaveis ás industrias, á agricul-
tura e á hygiene

— noções de economia politica e direito
patrio

— desenho de ornato, paizagem, figurado e
topographieo;

— musica;
— gymnastIca e exercidos militares ;
— trabalhos do agulha (para as meni-

nas) ;
— trabalhos inanuaes (para os meninos).
Art. 12. Para a matricula nas escolas do 20

gra() será exigido o certificado dos estudos
primados do 1 0 grão ou approvação em exame
especial de admissão.

Art. 13. São instituidos os dous' certifi-
cados : do estudos pránarios do 1° grão e de
estud s primados do 2' grão, os qua.es serão
conferidos aos alumnos o candidatos appro-
vades no exame final das respectivas es-
colas.

No fimn de cada anno lectivo se procederá a
esta prova, segundo as disposições do regi-
mento.

Paragrapho unico. O certitl-ado de estudos
primados do 2° grão dará livre entrada.nas
escolas normaes do District° Federal e nas .
altas esc-das profissionaes.

Art. 14. O expediente das escolas publicas
será feito á custa dos cofres da municipali-
d de, fornecendo esta os livrss adoptados no
ensino e uma consignação mensal dada a cada
professor ou director, proporcionalmente ás
matricul .s de alumnos e ao grão da es-
cola.

CAPITULO III

Do pessoal docente

Art. 15. 03 membros do magisterio pri-
mari (lo l^ grão serão divididos em duas
classes, com as seguintes designações:

1^, pro .essor ca thed ra tico
2", professor adjunto.
Art. 10. O professor cathedratico em es-

c das do PI grão será nomeado pelo prefeito,
de ciamos titulados pela Escola Normal, pre-
feridos sempre os de melhores notas de appro-
vação ; e quando não haja titulados, o pre-
vimento effectivo das cadeiras será feito me-
diante concurso.

O legar de professor adjunto cmpete do
direito aos diplomados pela Escola. Normal e
depende igualmente de concurso para os que
não possuem este diploma.

Paragrapho unico. Em instrucções espe-
ciaes serão regulamentados o processo o ob-
jecto dos concursos para professor cathedra-
tio e professor adjunto.

Art. 17. Existindo vagas de cathodratico e
adjuntos, o director da instruCção publica do-
signará os adjuntos que devem reger provi-
soriamente as cadeiras e pelo prefeito serão
nomeados adjuntos interinos, preferindo os
candidatos pela ordem da sua habilitação
provada.

Paragrapho unico. Para a regencia interina
de cadeiras terão preferencia os adjuntos effe-
ctivos e particularmente os diplomados pela
Escola Normal.

Art. 18. O professor cathedratico é inamo-
vivei e só 'miará mudar de cadeira a seu
pedido, ou por transferencia, ou por permuta
eia que convenha a administração superior.

e`3108 Quinta-feirr,

ouvi S. Ex. responder à chamada. E apenas
tomo nota daquelles que respondem ; não
pos'.so advinhar.

O SR. PRESIDENTE :—A reclamação do nobre
deputado ser& attendida.

Ninguem mais pedindo a palavra é emu-
nda a discussão o approvada a acta.

O Sa. PRESIDENTE —A mesa deve á Camara
dos Srs. Deputados a declaração de q ue,q mando
communicou ao Senado e ao Sr. Vice-Presi-
dente da Republica haver na Capital Federal
numero suficiente de Srs. deputados para
poder funceionar a Camara. tinha em cartas,
telegrarmnas ()declarações dos Srs. deputados
que compareceram ás sessões preparatorias,
effec Sivamente o numero de 109 Srs. deputados
presentes, mais do que o suficiente para a
mstallação das sessões.

Além disso, nos diversos dias decorridos de
3 de maio até hoje, já tem comparecido indi-
viduahnente ás sessões 103 Srs. deputados,
pelo quese verifica que ha na Capital numero
suficiente para os trabalhos da Camara, visto
co no para esse$ trabalhos são necessarios
apena§ 106. não estando ainda reconhecidos
dous Srs. deputados accrescidos á represen-
taçii.o do Amazonas.

A mesa julgou do seu dever fazer essa • de-
danação, que prova não ter havido de sua
parte condeseendencia,, ou negligencia ao fazer
as coMmunicaçiSes de que trata o regimento.

O SR. SEADRA—Peçoa palavra pela ordem.
O SR. PRESIDENTE —Não posso dar a palavra

a V. Ex., porque não ha no momento nen-
huma qu stão de ordem.

O Sn. SEABRA—Eu queria salvar a respon-
sabilidade da oppoAção, que tem estado
sempre presente.	 •

O SR. 1'11E31-DENTE—Não havendo numero
para p roceder-se á votação das materias con-
stantes d ordem do dia, adio-a para a pro-
mixa s'essscs

A Ordem do dia para amanhã é a seguinte:
. Eleição da mesa o das commisses perma-
nentes.

Votação dos pareceres :
N. O. Approvando a eleição a que se pro-

cedeu no estado de Minas Gemes e reconhe-
cendo deputado o Sr. Antonio Torquato Fortes
Juequeira ;

N. 7. Approvando a eleição a que se pro-
▪ cedeu na maioria das sessões do estado do

Pari e reconhecendo deputados 03 Srs. Carlos
Augusto Valente de Novaes o Diogo Hollasida
de Lima.

Levanta-se a sessão ás 12 1/2 horas da
tarde.
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CAlirrut.o V
dire..:»70 e iasio . e..,7o do easioo

Art. 3,+'.	 t:ttimeina administraçáo
ensino compete ao ia-efeito municipal, que
S. exotyorit, do ac ..ordo e.ati as	 esta.-
lo klevida;;, par intermodio da Diceetoria
de litstruc.:ão Publica do Oistricto
(levai.

Art •.v.). A diresi:A.ii. fiscal*. .ss: • 11	 itt isco-
çáo	 en isto é exere itt
1)14	 direcior,	 1.

11111illea,	 pf104 111 . 11: ••10ro
tal'OSA O 111 s t.'11` 1 0	 114,S 4i..-4...t.res da., o :colas
noraiat• i e 10.0d:s..

.1r(. •1 . ). O ;lir( etor .la III'Irticçào publica,
lute:W(4lb , Ilato do e Ol-ellt	 tle iti ztriletAit„
é do 1 .1V1'0	 :1•01I1:$ do 111'4 . 14'1 1 0	 11111/iiv'o.)1
11:1 1 ) p	 •";•••••• n •••	 tdati va ima	 uralittlit
outro cargo publica.

Art. 41. O divo 'tom' terá a seu tia rgo;
1 . ', disirilittir, dirigir e liscalisar ot: (talo-

111.15 Ia rep trlição;
2", manter c fizer 01 tifier, pc'44; to. ,os ao

V,I* 1 1 ait'.1.11Co,a o ! ) , (1S,111. • 1:1 ola	 3 .•	 rogii-
1.1,111(*(111/S VIII

3 . 111',11131' por si	 e01 nome da e
ás tiro. idearia:: e reformas que ,isilg.tti e. os vs,i-
rd nites ao bem (I t 11:;1.,/`11(1:io urstiki.
pa 1;

inspeccionar por si on po lno ,rooi lio
dos competentes fulleeiuniarios 1,4 rui

 (It , ensino	 ora exi-tleut t-tt e
os (lute se ViCrO111 a Cr. ar 110 hi'n ille'ti/

5', 1sre,;1:11r aos et tIlellr ,os feito. para prt
Mein.° dos togares do magistcrio 	 /aí_
maio, n s osiaboloolmodIos que acitafm
.405 sua .111risdicç.'•o. ti 0. ,1110.11' (15 respkt4.*:,v,u
exit inits :4 Ires, (ínsulas) esta mal e ria
deliniiltt em regulanutitto 	 ."0

sobre enes interporá s"utpro 14 $011 pal'on . 1' 11:18

itVá 0(Stk'S	 VOtO	 quali(1,1,1e. e

pa l;
14,-(q.so.itas	 111'1.11.'110 11111111(!1-

O	 atitorisar a ab..a . Ltil'a, de OSi..111O1OC.111(.11-
1.08 partitild1.1 .0? dl` ill(.41'11V,;(10 111'1111:11'.11. .14- de
que estt.jair. satisfeitos os requi too.. da. lei;

7 1 , COlt VI 1:':( 1	 pl'OS14111.• () C011:4(4110 (1(`
Rtrucção publica do District() Fo•leral,
lhe os tra l taltos, tendo nas suas decisóes voto
d.: qual ida lo, designar relatou' Para 45 Ï11
dos llogo(!i0S 111115 1110 l i1 rO111 afrocims
sei) t:tr O mesmo e eisolho tuts suas
wai as alio Iráboles 51(1 s:ritmos:

8", probadenciar do prompta so1, 1-.-	 uh-
sti LII ição	 toret: impedi4144s e 4: 	 ril a ti 1*

4 . iil l tias os adjuittssis, conforme as ex-
ig•elnuiaS	 s'erVit:o

ti'. as542:imr Os coat: .aetos 1.tvra.1os em bua,
repartiçã 1;

10. a:signar as folha.: do v•giciincido111.
p .s ..3o:t1 e as do paga:tient • da consigli.••::4•
1103 alugueis de os sts ; rubricar tod:c .. :is
contas da. te.,-sarti

11, 'M.01'11111'.	 empregailtts
tio sktarc iartição, todos cri 11:14UCLU tine

ser sujeitt; á	 preteit tira, e for-
nect:r-Ilto ti ides s:st stastii: 	 egelarticitttenléS
cila eXig14:1.8 sobro (•,5 serviço; a cat....r4.4411.

12, 41.kis,'(... c:mta i . amtualin 'II te ao prefol)o mmmli

Man-brio cirettm:náiteialio dei: trabalhos da
repartição, com as observo:4'4es que jillgar
convenientes, e beln aSsiln erganisar rospe-
etivo orçamento anntml, que tem de servir de
bas. 3 proposta ila prefeittira ;

ropre-
rciaç.tesS

Quinta-feira 11
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Art. 19. O professor cathedratic.o será con-
siderad . ) vitalicio desde 44 dia em que tomar
posse e o adjunto no fim de chie() ;untos de
effectivo exercido.

A to,. -.a), prdrevor eatliedratico que hou-
ver servido por 15 ;untos, terá direito á gra•
tificação addbional correspleidente á quarta
parte do vencimento; o que tiver semelham-
tenton tm 20 annos de serviço, gratificação
addieional Ci avespandontA á terça parto do
vencimento; 11 que contar 25 annos de identi-
eos corviços, á gratificação addicional de me-
tade do velo-intento.

§ I." Para os • llint03 desta gratificação tal-
dicional será. computado o tempo de exercido
como adjunto drectivo.

§ 2." A gratificação addirional será contada
desdo o 411a em que o proinssor completar o
tempo marcado da lei, o calculada, sobre o
vencimento dessa data. Caso esto venha a ser
depois alterado, o calculo da gratificação ad-
dicional ac anpanhará a alteração do venei-
mento.

§ 3. 0 A gratificação addivional acomin-
nhará o vencitnento do professor que for ju-
bilado.

Art.. 21. Provada a. invalidei., o profoss ir
priniario do 1" ou 2' grito terá. direito á, jubi-
lação com o ordenado proporclant si tiver
mais de 10 o menos do 25 8.0110nulo 07COMittiO;

com todo o ordenado, si tiver mais de 25 e
mmos de 30,e com todo o ~Mutat ),si tiver
mais de 30 ao nos de serviço.

ParagTapho unia). Para a j ;titilaçã• )erã
tombem ambulo ote;upo tio exerciem no cargo
de adjunto (arcaico ou interino,

Art. 22 O proress Ir ettliedratico 41) 1"
grão terá direito a residir 1111 e lidebI da es-
cola ou p1'O.110 1111111 .X0 a, vila, e si, par-
ventura, o oditicio tire) tiver 1Ly4111004)414teões
para isso, revoltei-á o pr44fossor tun subsi4lio
mensal paat aluguel de casa.

Este subsidio seva 410 1048 para O. profes-
sores dos dista:MI.4)s urbanos e de 90-3 para os
dos districtos suburbanos.

Art. 23. Os profess••ros	 distriled.
dos pelas eseolas, canfi mino convier ao ser-
viço, por simples, p;trtarla	 diroetor de in-
strucção publica, runecisontrres minas efeito
auxiliares 414 è.3 ratlte 1 t'.Ltiet b O ": 111) 811:1 (tires'.
ÇãO. Sul 1)5(11.1 	 ss-hát 1 era suas attsensim
ment ocas e serão ineunthid•uda regeneia, in-
terina de eadeiras vagas.

Art. 24 Os prorossores do 2* geito serão no-
nu'alb-	 Pelo Prefei to. ntedianto 141-4(p)sta
director da itt3truesfiii publica.. de entra os
mais distinett us pt-( ni •ssu mos do grito, titula-
dos pela Escala Normal, que tiverem pela Me-
nos (m ico anuo.> de excreteis) eltectivo nesta
uncção.
Parag raplio intim. Na falta I to professares

diplomados, ou tratando-se do. cadeiras Cuja
diseildina não Vaia parte d u onl•Soda Ese.da
Normal na épOiNI em uji lO OS mesult Is proros.0-
res receberam diplo na, o proviniento será.
feito por concurso. Em igualdade de ciretim-
mtal)cias, 4...erão então prelia-idos 1pO01.O.;(8011es

IuJ 1" grat), pela 01*(1(41) •It' *11a, 11:1112,111dade
Inertteinleulto.

Art. 25. Nas escolas do 2 .* grão serão pri-
vativos os professores de. portuguez,
maticas, eie0-N4 physi-as e historia natu-
ral : aula profes sor dil8 outr	 ,r;as
cionarÁ	 duas os

Paragrapho urdo°. Utn dos membros do
corm docente, probssor. pivativo, exercera
catimbai vaniento as funsis[ies ds director ou
directora,

Art. 20. O proresAr primado do 9"
gotiarit das vantagons a que 4;iti mamem os
arts, 90 e 21, sondo a grati icação addieional
do 10 "h. por li) liamos de serviço, de 20 "I.,

r 15, de 30 "1,, por 20, do 40	 par 23 o do
i. Por mak do 30 annos.

Art., 27, Aos membros do inagisterio serão
(-fati)!dos eo ro tempo do serviço elleçaivo
para .os oucitos do piniaçáo ; •

j, () tempo de. commissões sdentifiva.s ;
11, O intinero do faltas não excedentr•g õ..)

por anuo, desde que tenham sido justificadas
ui. 'rede ti tempa do suspensa() judicial.

quatabt forom julgados itinocentes-t

OEN'

1v. ri tempo do exercido nos cargos de
adjunto ou substituto

V. O serviço gratuito prestado cumulativa-
M'snte pelos professores oin cursos no-turnos
estipendiados pela administra,:ao publica, con-
tando-se esse tempo pela mekatto.

Art. 2'4. Aquelle qit eser:içer compendio,
OU apresentar trabalho adoldado com van-
tagem no ensino, terá dirdto impressão do
trabalho por conta dits ron'esda municipali-
dade. Caso o trabalho seja julmt li) de mento
verdadeiramente excep.noual. o autor lera
ainda direito a um premio ti toca infe.lor a
500$000.

CAPITULO IV
1), ensioo 'toem&

Art. 20. A municipalidade manterá no 'tis-
tricto Federal tuna ou mais escolas notamos
mixtas ou discrim i nadas para es (bus 8cx,.44,
conto-me as necessidades do 011Sã10, C a, cada
unta delias será annexa unta e.stiala primaria
de applicação.

Art. 30. O curso da Esc da, Normal será.
diurno e limitada a matricula.

Art 31. Para a nritricula (1) I° o.
Escola Normal exigir-se-ha : 1', l4 certifica lu
4Ie estudos primados do 2' grão Ou :togava-
ção oxaine de admissãa comi:and int" ao
curso dessas osculas ; 2', eertidtlo de idade
superior a IS :timos ; 3, atirtst, til . 1 medico sie
que o candidato ttào tem defeito pitysic 1 que
u	 de exercer o tingis

Para:o-a:dto unia). Os CX.1111 !3 de seisitie:a,:
e artes westailos nas e 4 .011 , superiore.) fe-
do '1103 3:o valido: na Escola Nor.u:d.

Art. 3!. E' re.-inittido fa•Zer Une de to•
das as matoria': (1 1 ( t tl:'.10 da E4: •(.91 Normal
integralmonte, contanto que se respeite a
Ordo:11 da) diseiplinau 0;tabele.;iisits para
C.11.4,1 pela respa3tiva e. nigregaçãi 1.

Art. 33 Eia cada escala narin	 o curs:
comprehenderá as st:guina .:	 :

Partuguez e 110çõeStle littenklara' nacional
Fi-anct:z ;
inglez ;
Deographia e historia
M ttheiU,i.ij as;
AstronoMia ;
Physim. O ehimica : noções do milneralagia

O
13i0b•gia
Soviologia, e moral
N bções de agrou mia;
Item : 111m ;
Musica;
(iy liiIIa.itiCa

manuaes (pira a sexo nn¡sett1i-i . :);
Trabalhos de agonia (para o t3e4N.1) fellti-

nino).
1." Estas disciplinas será . ) ensinadas por

15 professores, a saber
do p n•tuguez e litterattira !taci -mal
de fratteez
de nudez
tlo geograpllia, e historia
de iirttlitima i loa elementar
i:e ineeattica, e astros:ronda
de physict e chimica; no;i4es di Mim-ra-

lo:ás, o gesslogia
41(5 biologia
de sociologia e moral .;
da agronomia.
d.o dosenitu ;
do musica •
do gyintias'tioa
de trabalhos inalitlaeg
ute tratialltu.s de agulha.

§ 2.." Es.s.t.s matarias s('ri4) distribui “.; pt.to
numero do sérios que Wein tleterliainadaS
regalaillealts4.

§ 3." A pratica escolar dos ir asn:#1istaa
será. it-ita. na escola 410 applicação avot.sa,
sob a direcção do rerzwctivo pr 1 t1,;04. e da
resNctin brmessorti,	 accordo nom "sus
strfte93'os da. directoria tl :t Escol Normal.

Art. :14. A R4e010. Xrirtnal terá os settifirité8
(tInPrese"'. 1:5ã administrativos: uai
um secretario, dons ainautiens.'s, dota; pre-
paradores, UM conservam*, um porteiro, tlotts
(amtinuos, o os inspectoras de alumie que
l'omm necessarios.

No regula :adito da .1,? p••••Dicarão
as necessariá .: slisp:ssi.:i-seis quanto ;os direita;
e deveres de tOl: iii piissoa I, Ittalleaçj.t,:,
gativaS ila etoutreg:e:ã . t,	 exmott-t,
e titilo erntim givinto diz respeito
interna do estat•eleeimeot,:.

Art. 3. ()4 111( . 11151*.i.n (10 O01 • 1'10 dorooto Sorá(è
110111PadOS pot' dOt • 11 . 1n 0 1, 1110111;1111v C.Ini . 111 .:zo o
terão as Vantagens tloS peofeSsat*t s das es-
c.tias (1	 gr..,o, de titio troa o 81.1..

.lrt. 3r). Um si s • )re. da Escola
Normal. livremente escolhido pelo prei;:ilo,
ext . :a-ore (atinai:LU vamo:lite II diroceão

Art. 17. Tolls lt Dincrioliarios porcebe-
rã.) veiteinitentiss constante:: da taboila,
antiexa.



§	 Inspe,..toe cs.-ojar não irderá nem-
inoilar entro cietiirege publico), ro•eeosei
municipel, eabendo-lbe o rigoroso dever ,:e
appliear eni siiiu a., eseolas ou ose ser vieso
delias todas as horas do expeolienie eec., der.

§3.^ Entre os inspectores ese.o.olares um,
pelo menos, será tirado da classe dos profes-,
sores primai•ios que se houverem distinguido
no magisserio por mais de 20 ames. Esse
funccionario assim promovido não perderá a
gratificação addicional a que tiver feito jus.
segundo o disposto no art. 21.

Art. 46. Aos inspectores escolares incumbe:
1^, a visita frequente e a minuciosa inspec-

ção dos estabelecimentos de ensino primarlo
de sua circumscripção, já no que respeita ao
material e aos methodos de ensino, já no que
se reler° ás condições de conservação e
hygione doe predio os escalares;

z", cumprir e fazer cumprir fielmente o
regimento d . s escolas;

3", aC,meelliar o estimular por todos os
meios a seu alcance a frequencia das crianças
de seu districto aos estabelecimento ; de edu-
cação;

41, organisor a estatistica da população
escolar de seu districto ;

54. promover a adopção e generalisação dos
melhores methodos de educação physica, in-
tellectual e moral, respeitados os program-
mas officiaes

6', lavrar nos livros competentes os ter-
mos de visita ;

7', corresponder-se com a Directoria de
Instrucção Publica e rec!amar deita a3 medi-
das que entenderem conducentes ao bom regi-
men das escolas ;

8", dirigir á directoria um relatorio tr:-
mestral, em que dem conta minuciosa da
inspecção feita no districto com as observa-
ções que julgarem nece sanas;

9', ter em dia s p srfeita ordem o archivo
de eme inseectoria escolar ;

10, admoestar os professores pelas suas
faltas.

Paragrapho unico. De acordo com essas
dispoeiçõ ss, o director goral dará instrucções
eepe Sane para a inspecção das escolas.

Art. 47. A Directoria ol o Instruo ;ão Publissa
do District() Fed eral terá para o expediente
ordinario da reparti& os seguintes funcelo-
narios

Um director geral
Doais chefes de senão ;
Dons primeiros offielacsa
Quatro segundos officiaes ;
Oito amanuenses ;
Um archivista ;
Um almoxarife ;
Um porteiro ;
Deus continues;
Deus correios ;
§ 1 .0 Esses funecionarios serão distribuidos

pelo director em duas secções : a. 1 2 , incum-
bida de tudo quanto raspsita ao ensino pri-
moldo e estaaistica escolar ; a 2 ,, do que se
refere ao ensino normal, profissional e artis-
Sie ), bildlothecas e museos municipaes.

§ 2." O direct Ir da instrucção publica sub-
metterá á approvação do prefeito o regi-
mento intPron da. repartição, em que se
especifiquem por menor as obrigações desses
runeeionarios.

Art 48 ls sio o pessoal perceberá os ven-
cimente) e nsigeados lia tabella annexa.

calmem vs
Pena;

Art. 40. Nos casos de infracção doe regu-
lamentos em vig ir, cenforme a gravidade da
falta, os prafeseeres ficarão sujeitos ás penas
segu um as:

Adinoeetação
Reprehensã o;
Suspensão com perda de vencimentos ; •
Demissão.
Paragrapho linic0. No regimento interno

das escolas primarias, assim cem nos rege-
lamentos da Ese da Normal e doe escalas pro-
fissionaes, approvados pelo prsfelto.
Inbar se-hão as faltas pelas quaes essas penas
devem ser applie,adas,

Na appliea.são doe mesmas seguir-se-ha.,
euIlorC ene fer oessivel, a urdem em que 46

achata estabtlecidas.
Art. 50 A tivita de adilleCstação 'Vá

ser imposta pelo professor aos adjuntos. pelos
inspectores escolares ao pessoal docente das
escolas primarias, pele director da escola do
2^ grão, ou da Escola Normal, ou das escolas
prOtissionaes, aos respectivos prof .saores, e
pelo director geral a todos os funccionaaios
dependentes de sua directoria.

Deita não se lavrará termo.
Art:51. A pena de reprehensão poderá ser

imposta aos professores por portaria do dire-
ctor geral, e na Escola Normal tombem o •
director a poderá impor aos funccionarios
desse estabelecimento. Neste caso, haverá re-
curso para o director geral.

Art. 52. A pena de suspensão com perda de
venciment só poderá ser applic da pelo
prefeito, n •os casos de reincidencia, nas faltas
que motivarem repreliensão ou desacato ás
autoridades escolares.

Art. 53. A pena de demissão será imposta
pelo prefeito aos professores e funccionarios
administrativos nos casos de condemnação
por crime infamante, do offensas á moral ou
quando a pena de suspensão já tenha sido
applicada troe vezes.

Paragrapho unico. A' imposição desta pena
precedera, sempre que for peesivel, um pro-
cesso regular e instaurado pelo conselho de
instrucção publica.

CAPITULO VII

DisposigOes geraes

Art. 54. Entrarão no regimen desta lei,
completamente equiparadas em todos os pon-
tos, as escolas publicas até aqui creadas e
mantidos pela União e todas as escolas até
agora meadas ou mantidos pela municipali-
dade na Capital Fedor!.

Art. 55. Além das 150 escolas primarias do
1 0 grilo e das seis escolas do 2' grão, que ficam
reconhecidas pelo artigo precedente,o conselho
municipal poderá crear outras, quando as
necessidades da população assim o exigi-
rem.

Das escolas primarias do 1^ grão, que
agora existem, a directoria de instruceão
fará a remoçãe daquellas que se acharem de-
masiado vizinhas, ou mandará fechar aquollas
gim tiverem frequencia média inferior a 30 .
alumnos por espaço de um anno.

Art. 56. Nas localidades em que ainda fal-
tarem escolas publicai do 1° grão, ou em que
elites não bastem á grande população escolar,
poderão ser subvencionadas as escolas parti-
culares que receberem e derem instrucção
gratuitamente a 15 alumnos pobres, pele
menos.

§ 1." Esta subvenção será então de 90$,e por
alumno que accrescer aos 15 se addicionará a
quota de 6$ até perfazer a subvenção de 180$
que não se po lera exceder.

§ 2." Para a concessão desse auxilio for-se-
ha mister requerimento do professor ao dire-
ctor geral e aeteettiçã'o) ti ) inspector escolar do
districto, com que se prove a frequencia do 15
ou mais alumnos p obres e a ausencia de es-
cola publica nas proximidades.

s 3.^ A escola particular perderá essa sub-

venção si deixar de ser frequentada, ou no
caso de incorrer o seu director em qualquer
das penas instituidas por esta lei.

Art. 57. No caso de são existir escola nas
condições do art. 56, é o prefeito autorisado
a subsidiar, mediante proposta do director da
instrucção, pessoa idonea para o ensino das
creaelças pobres da localidade.

§ 1 0 O subsidio constará de 90$ para o en-
sino de 15 aluamos e res.•, para cada um que
passar desse numero, até ao maximo de 150$
mensaee e mais 50$ para asa e asseio da eis.
cola.

§ 2.° A municipalidade fornecerá os livros
adoptados para o ensino.

§ 3 ^ O subsidio será concedido depois de
provada a necessidade do ensino no legar,
com attesta,do do respectivo inspector escolar,
e so') se fará effectivo depois de estabelecido a
escola.

WARM OisPICIAL	 1nn••nnn•9110 Quinta-feira 11
IIII"s~romfrfflows...orr.

13. reeolver a ineolanea. 1 eseele.s, quando
coevenieueitte do casino na liba:Ivo*dv Curça
Inai(?r o exijam

1 1 ,‘ 1,1t. po,..4..1 a t,10-;o. futiceettarios de-
pen•leutes • ta obro:c:mia;

15, julgar e pnni i• ao) infra.cções disciplinares
que forem de sua talçaea,

10, preparar os regulamentos e instrucçõ'es
para execução das leis e boa °Mein dos ser-
"VIÇOS 

a seu cargo, de accoedo com o coneelho
de instrucção e com approvação do prefeito.

Art. 42. O conselho de instrucção publica
do Districto Federal é composto de sete mem-
bros, saber:

O director-geral, presidente;
O director da Escola Normal;
Um profeee..or da Escola Normal ;
Deus director . .e de esefil1,8 peasesisnace
Um diretor dos ceceia do 2' grão
Um professor primario do 1 . grito.

§ 1.° Os doue primeiros s'iO membros,. net )s,
os cinco ultimes, de nomeação do prefeito,
soe proesese do director geral da instrucção
publica, servirão por espaço de dous amamos,
podendo) ser reconduz dos. 	 •

§ 2." Quando houver no District° Federal
mais de uma escola normal, cada director ser-
virá alternadamen te por dons anum.

§ 3.1 Loge que estejam creadae urna esc )1a
de commercio e uma escola, arrie da, serão os
dous directei•es deossa,s escolas peofissionaes os
membros do conselho; e. bem assim, logo que
se organise o lycee municipal de artes e enl-
eies, °ocuparia o seu dieector o togar do pro-
fessor da Escola Noi •inal no mesmo conselho.

§ 4.' Einquante não existirem outras escolas
profissionaes, servirão na conselho os dire-
ctores da. Casa de S. Jose e do Asylo dos Me-
ninos Desvalidos.

§ 5•0 Ssrvire, de secretario do conselho um
dos chefes de secção da directoria, sem direito
de voto nem de discussão.

Art. 43. Ao censelho incumbe:
1°,_ cooperar com o director na boa direc-

ção dada ao ensino publico
94, discutir O prop ;ie quase:quer reformas

e melhorainentos no ensino
3, examinar o reeoiltado ti ts coneursos

feitos para provimene) do) togares do meeis-
tule pi•itnao •i .) o normal, dar seu p arecer
!vibre as provas exixibilas e wil),,e a claseill-
cação dos canoliolates appleivades •

40, Informar sobre as eratificações
na,es, de que trata o art. 20 ;

pe informar sobre as penas de sii0penstão
deenissão a que se refere o art. 49. e bem

assine c, que é comminada aos directores o
profe-sores particulares pelo art. 56;

60, organiWar os pragrammas de ensino
primario ;7", discutir e informar sobre a adopção de
todo o material escolar, e apprevar ou man-
dar compor livro8 e quaesquer trabalhos ade-
quados ao ensine das escola.e municipa. os

84, propor o valor dos premies que podem
ser c Inferidos aos autores do trabalhos ad-
onta.olos otlielahneete no engin°, quando esses
trol ialline se distin guircm mr grande mere-
cimento e (14,411~1;r:14a	 ;

91, der parecer sobre todas as qeeetões refe-
PentéS ao ensino, a respei t o olas quas.oe o go-
verno municipal ou a directoria queira coo-

sultn r;
10, informar soloets a pe.-ma te de cad&re

jubillaçõee dos orofeeo0:•03 e lentes. guardadas
as pteelesisgeaeS tia tem.

Art. 41'. A as,i.reneIn, ás irssb's de conse-
lho é o'orieabeia, sm • lo prin=1,)	 ciso eo o

membee que, fleti' a troes O35)3 e ms	 vas,

sem	 ,j114i Mala.
Para g ltob . ) nrilc. Nos ca sn3 (1,‘ i moei i -

mento jutetificeelo por mais de um mez, o di

reet or proporá ao pre .bito qiien deva substi-

tuir o membro do conselho que faltar.
Art 45. A inseee ooão does e-celas fica dire-

ctainente a. cargo de insoecteree esselares de

distriele, no•noeuhe peto prelsito, seb pro-
poste do director dl. instrueção

§ 1.4 Será dividida, ware e-n-3 fint n zon o do
Dietricto leril e e distr . ctoe eerfeitammite

delimitado s , cada un com seu in pastor es •
colar.
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Art. 50. O ensino nestes cursos compre-
hendera: leitura e escripta, elementos de
grammatitat portugueza e composição, ari-
thmetica pratica. tuorphologia geometrica,
aoçaos olo ge ograplua e historia do Brazil,

.ivaat e moral e de ienho.
Art. 60 Os corsos	 'turnos sorão diri-

gido os por proless•wes catlieolraticos, prtabs-
soras 11• IS 111('S111,13	 11:U1111:03 011
11,(1j1111LI3 Irá` dtate s,• rviça -o queiram itt-
(mon bir, mediante gratificação aattual
1:2 oll$'410.

Ser-lhes-ha contado, na razão da metade,
o tempo empregado no direcção do curso,
quando tiverem de jubilar-se.

Art. 61. Perdera a direc::ão do curso no
cturno o professor ou adjunto qw..: não satis-
fizer as obrigai:aes que em regulamento pro-
prio forem fixadas.

Art. 62. Logo quo seja p.ossivel, a muni-
cipalidado tu:ui:laxa construir em cada cir-
cumscripção urbana. do District() Federal um
Ou 10 tis grupos escolares, c. adorna; a den.a.
tlatle da papulação.

§ 1 ." Cada gel'', o escolar, composto de
varias escolas, lie orá sal) a administração de
um prolissor-director, tendo cominuns: o
gyintmsio, a 1111)114)!.11(tC41C 011111500 eseolar.

§ ?." No regimento das asadas ao espe, ,i-
ficarão, nosso caso, os daveros o as ;atribui.
çaos ob .st director, assim ( • :11110 11. 4 3 1 1aS rela-
ções com prole :ores e atol to. inspectiaia
esc dar.

Art. 63. 11 'sole qtto ostajiton c dist:Unidos os
grupos esco'aros no o districtos da capital, o
ensino do obacult, e musica 110 14.1 '5')
(141 •4 ('	 (1l)	 grá.) 410V19rá	 11.tito par
prontssores qatei:tes devas arta:, nome:1403
modianto concurso, e 1. lados (tu oito: Atroou
Dali:votou:veio: ao bom servio; 4 ias o.s.adas,

Art. 61. Ficam acosrtiiiida: cai !(.a..5 o cola-
res para 11 1 11.011A 1 110 11 1 11:1,t1 n 0 4, anui 1e n,r
naco.' :43;5 alto tom, ti, ase, baiati•i, fa t oram. polnx.j
o itidi ;1041.:, tvt • 1 4:4 opto careçam para. frequen-
tar a asa aa.

Art . . tro. Quando o prefeito ('II .("141411' couve-
n'ento (1esignarã um ou mais proles ores do:
do vers IS 441abdi ,e1111t)1110:4 (1(` instrua:S..) que
lho loo•ent sot cit os, adiou ole irem isoladamente.
OU em cultuais :rio ao: estados ol t America, ou
á Europa Cle41111illál• , 	.gr,......k..4);?; do ensino ou
aparata: . Nt r suas habilita .:ões.

CAPITULO tou
.siç• ãe.: g rau çitOri 14

Art. Gil. Ao sor pasta 0111 exes•a.:ã t esta lei
serã considera: 1,os prol'ss ays catbe .tratiena e
tto g . No 41 45 diroi a: por ella c ...mforidos toa o,o
os peo ..i . ss W03 113.5 05 101;Vf ex. leolt o caos e muni-
cipaos, bem a aa ut os oh. Escala N p anai goto,
por oo nosião (1	 peo to . tlat tão tiu. 111-son:t lei.
C3 i ivvn t.a exc000.icio, acoordo mon O
art. 3a, §1" o os amo V.; a alo mios tu, Ea'ola
Normal que coomoisit.train por cotameso o
Jogar l • adjunto.

Al .i. 57 Serão eonsiol ' pado.; ad.jit n
CLiV, 44 0.4 ácillat).; n.111011054 (1:13 0S,.•)1;1.4 ()X4.-
det'aese 101141i, t ip;w: (vw e111 exor-
ciai. o p ,r o .0.1.5i•lo da promool a fies doa ba
O os 0"(1,1';1101:00	 11'.10	 11111 1.)..:Cal 411 .
pe:,sa. los o e +1.1 Vïkrall 0'3 eXerel ' 1 1)	 (hl
do anuo proxiono passado. so:a roia
algum 1, 1113 esco l as monkipatosantja. freattett-
cia ora superi t.• a. 30 aluam os e tato tinham
adittot.s

Art. 

	

	 . Fica in rafam tec ...das ( t I (1i1X.i1,03
p.tlas prol .oat nos motnicip.ots,

mea 1;t em 21 de outubro ol . o 1891, que. por
falta. do CaL41. d	 orant do entrar 0:0 exor-
cicio das raspc alvas caoloieas,	 e•ano
todas as outras opte so aoaararn	 azoo:doi:uh
do ti reli nista

A rt	 Safo e onsititoradas to1'oless . ora8 0.1-
thettratica3 de p trtatguez e ca l ligraphia 113.3

• •
..;	 .•4;

.a ,., .	 ', •,	 .,	 •	 .1,..,) t.	 •	 , o,	 •	 , o. :a . • o
pronoir ti exa .. ---, 'e ola • or . . t e . o:a 0 00..'.1-
1.1monr.o do 1831, oh E., • oi t N z'n1 d. ilea
conce. iltd o o praz o do dou i tu u ...:, 1) 1',1. C,01111.,1N
táreál 41 all'.3.0 do ace.ord o co;* cs.a.: mesmo
regulamento.

.trt. 71. Os altomute da, Itsoda Normal
que prestaram um ou mais , exames, de
aecordo com o regubtalent '(10 ). il(t110V0!111 n ro
dei:sia), p Hle. o ão conclitir sou cu l.so segund.., o
plano do ~sono reguttmeato *,

Ptragrapho tune:). S' •.,'t ato ttti o la provi A-
via malte paea es .,e lial a :',o1..151. 10 calli-
graphia.	 .

Art. '72. Aos norinali i ras a Ijoutoi a,
escolas publicas privar as será f :cult oh
pre-tar 50113 eX: t l ilêS 1141,3	 p o g, 8 111'01).'h.S.,
1114101)(11 . 10111elmite 41: , f(*4911( .04 i.) áS 41111ilS C•
apenas sujeitos á con . lição de m:D.riaula.

Art. 73. A exigeacia do certidcado do
estudas primarh,s ' to 2" ;.; rá1 8 , I Ill Itxa t oe equ j.
valente, a que se relcoo (o ar b :31, só so
fará atractiva da data olo 1 :d l, .ialloir0
de 1895, devendo até lá sulo .Ástir conto
conoliçõos para a mato:o:W:Ias (tt. 1.1,o,:oht-
cidas pelo decreto n. 032 de 8 hq novembro
de 11S94.

Art. 74. Para. os (Cita; 114's1:5 lei, ft ea o
Distrieto Federal provisoriam( ode dividido
em 12 (IiStriett$ egt: , LIWS, S4`11 . 1) 5 . '10 os que
se achavam a cargo da União e (Ana) consti-
tuidos de novo.

Paragrapho uiVco. Unta vez corjstituidos e
delimitados 03 1'2 il i StriCtOS (Seilárt g , pela
(.111'0 0 't01.1)1 do instrucAo 3o . 1 á:o 4.1.urolatia,14
por altos as esc. das ex . ledoracs e tta ato( igas
escolas tilunicipaos. em formo c on c ibr mono or
ao so• viço, recebendo b Cala 11111a, '..101:•:( á nu-,nwra, •;:t0(100 lhe couber.

Art . 75. Q ..tanoloio Di-r ricto Voa it' •al Ir oli-
vidido rogularnwnto eu ciriais» p...ão, da
:toe:•.110 com nata 1 . 1, § 30, 11. 1 !, i a, Ra ;!‘t
20 do sa•mdbra do 189?, a admin:Uats:ão re-
solvera .hdinitivamente solire a o Boo:. (lis.
tribl ti :ão das esc. olas. para os (ato .),:, da in-
,4 Pc'e:rv ) O 'O1 I1'(' 1) 11910 . 1...4 11:1 111:3i14*Z. , 11'ed. e.;.
colares incumbido )5 daisesorvi,:o.	 1

Art. 70. E111111111t , ) não rormu :o ro oolovei iaolos
em outros ((st 4.) le !íman tos do en,oino 04 pro-
les:Ares da E:cola Normal. pio, s...got 1 lo o es-
tabelcoido no art. 33, § 1", 11C:1111 01 IlliaasbM

do quadro do carpo docento d i. in . .4ma ('-;-
cola, c mtinotanio a sorvi: . 11040 -... )iiElert.
monto auxiliando o trabalho ilas lusas e
percebend 1 03 vencimenb is do re .pectivo
cargo.	 .

Art. 77.Na OrgarliSa sgia da Dir ‘ctori 44 o..rai
da Instrueção sorão aaro voi ta . lo 4 t; d os os
funcoionarios da antiga Inspoetoria o s er II da,
instruo:5o Publica e os ilá W1112:á ti ,.'etária
da. Instrucção Motni-ipal, de ac•Art: a. ou as
necessidadei do serviço. 	 .

Art. 78. Ficam IV 4 pcitatlos to. 10.- os kli.ait is
adquiridos.	 o

Art. 79. Revogain-so as oll .:o o:: ç.l'o 's em
contrario.

(14104 3:4,:11•513111.NItlifl):4

1).1,

Dit'ector geral.
cltefa de socção.
Prioncironal.a.d.
sag onda doto .
Are"tivi,ta.

Anta O oune.e... •
1' ort tiro.. ....
Continuo 	
("o rreio

CONS1t.110 tom INirraucçao PUBLICA

(tramal.
Membro do conselho.... 1:200$	 1 i200$
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Material
Aluguel de casas para escolas 	
Auxilios a professores que não

teem residencia nos predios
escolares 	

Subvenção a escolas particula-
res 	

Expediente das escolas 	
Acquisição e reparo de mobilia

escolar, livros escolares 	
Livros de escri pturação. mappas,

cartões de matricula, etc, 	
Mudanças do escolas 	

Egeola Normal
Pessoal

1 director, com a gratificação de
3:600s;;; 10 professores, sendo: 1
do portuguez e litteratura na-
ciona1,1 de francez, I de inglez,
1 de geographia o histo .1a, 1 do
mathematica elementar, 1 de
mechanica e astronomia, 1 de
physica e chinnea, 1 de biolo-
gia, 1 do soei logia e msral e
1 de agronomia, s. 5:400$ 	

5 professores. sendo: 1 d . dese-
nho, 1 de musica, 1 de • gy-
mnastica, 1 de trabalhos ma-
nuaes o 1 de trabalhos de agu-
lha, a 4:00u$ .....

1 professor o 1 professora da es-
cola do applicaçao, a 5:-100,...1; 	

1 secretario 	
2 amanuenses 	
2 preparadores 	
1 conservador 	
5 inspectores 	
1 porteiro 	  ..1 continuo  ...........
4 proftssoress addelos. sendo: I de

desenho e 1 de inusiai 3:601*;
1 de calligraphia e 1 de gy-
mnastica., a 2:1 iets"?'	 ...... .

Material
Serventes e asei do ed.ficia
Expediente da sacretaria.....
Gabinetes 	
Aula de trabalhos manuaos o

MUSict 	
Material das aulas 	
Installs,ção do g.ibiie te de biolo-

gia 	
Mobilia escolar 	
Eventuaes. . 	

--
liESUSIO DO ORÇAMENTO

	

Dfreetoria	 •

Pessoal 	
Material 	
Cansellio .	 . 	
Inspecção escolar. ......

Escolas do 1 . e 2 . gi..;os

Pessoal 	
Material 	

Eqcolt Normal

Pessoal	 ......... .	 .....
Material 	  

Districto Federal, 9 de maio de 1803,
5' da. Republica.—Dr. Candido Barata "R1-,
beiro.

Secretaria da 'Prefeitura do
District() Federal

Expedieute do dia 10 de moio de 1893
Ao Dr. presid'ute do conselho municipal,

pedindo providencias na sentát ) de serem en-
tregues á firma Villas Boas & Comp., duas
urnas que emprestou.

Ao inspector geral da illuminação publica,
pedindo para serem accesos dons lampiões ex-
istentes no jardim da praça Onze de Junho.

Ao Dr. chefe da policia, solicitando provi-
dencias no sentido de ser fornecido diaria-
mente á repartição de S. Diog,o quatro praças
de policia para manutenção da ordem.

Ao director do Asylo da Mendicidade, com-
munieando ter fallecido no Ilospicio Nacional
a indigente Francisca Rosa de Jesus.

Ao inspector geral de hygiene, remei tendo
marcas registradas apresentadas pela Compa-
nhia Distillação Central.

fl . verimentos despaeatdoc
De Alfredo José de Freitas, Antonio atalho

da Costa, Arlindo B. Ribeiro de Pinho, An-
tonio José de Souza, Casimiro Antonio de
Jesus, Dr Catta Prata, Marinho \Vencei:,
Fernando Reyliner, Frederico de Avila &
Comp., Francisco da Silva Guimarães, José
Albino de Souza Puisart, Luiz de Lorde, Se-
raphim Pereira Sampaio, Salvador Pede-
monte. Rodrigues & Resende, Manoel Gomes
e Valva Felipone.—Como requerem

De Alfredo Martins da Costa, para seu esta-
belecimento, á rua de S. Luiz Gonzaga n. 3
Martins & Almeida, idem á rua do Espirito
Santo n. 31; Josi da Costa, idem no curato
de Santa Cruz; João Machado Ferreira. idem
á rua de S. Luiz Gonzaga n. 195; João Cus-
todio Lameira, idem a mesma rua n. 84
José Manoel Pereira Braga, idem á rua Ma.
citado Coelho n. 27; João dos Santos Costa,
idem á rua do Ouvidor n. 2; Ivo Vicente da
Cruz, idem á rua da Alfandega n. 305 e Ro-
drigues & Oliveira. idem á rua de S. Luiz
Gonzaga n. 130.—Indeferidos.

De Alberto Moreira da Rocha, auxiliar da
di,ectoria de obras, padindo mais dous meus
de licença.—Indeferálo de accordo com a in-
formação do director de obras.

De Pereira Leite & Comp., para SM esta-
belecimento á rua do Barão de Capanema
n. 21, Procopio José dos Reis e Comp. idem, á
rua Fresca n. 3, M. Macedo & Cemp., idem, á
rua da Constituição n. 22, Manoel Nogueira
do Oliveira. idem, á rua do Senhor dos Passos
mis. 19, 21, 24 e 26, Nicolau Falani, idem, á
rua do Cotovello n. 20, P. Anna Maria da
Cruz, idem á rua do Estaeio ds Sá n. 62, An-
tonio Maninho & Comp. idem, no largo da
Batalha n. 3, Alvaro Pinto Ferreira, idem,
rua de S. Luiz Gonzaga n. 111, Almeida Ma-
chado & Comp., idem. á rua S. Luiz Gonzaga
n. 65. Almeida Machado & Comp., idem, á
rua de S. Luiz Gonzaga n. 102, Avelino Lo-
pes Lausada, idem, a rua da Constituição
n. ?3, Cunha & Comp., idem, zi rua do General
Bruce n. 105, Duarte Martins, idem, á rua do
Senador Eusebio n. 354, Domingos de Souza
Bastos, idem, á rua de S. Luiz Gonzaga n. 28.
F. Miranda & Comp., idem á rua do Major
Fon eca n.A2,Francisco Manosl Alves & irmão,
idem á rua Clapp 1. 1,Franci sco Gomes Xavier,
idem no Caos do I l liaroux n 5,Maneel Joaquim
de Queiroz, Idem c rua de S. Luiz Gonzaga
n. 201. Franciscode Barros Sz Comp.; 'dein no
basco dos Ferreiros n. 27. Manoel Gonçalves
Pimenta, idem á roa de S.Luiz Gonzaga ri 92;
Monteiro da Costa & Comp., idem a rua de
S. Luiz ',amassa ri. 51; M. Pra nk. & Comp.,
Hesitá rua do; Andradas n. 21; Luiz Araujo,
ldem á rua da. Misericor lia n 140 ; Luiz Ma-
tino, Idem á rua de S. Luiz Gonzaga n. 50
JOantliin MardtleedosSantqs,id o in na travessa
do Paço n. 12.; José Ferreira da Silva B a.ga,
idem á rua S. Luiz Gonzaga n. 30 ; J
Francisco & Comp., ideia á rua S. Lulz Gon-
zaga n. 94 ; José iSonçalvea Loureiro, Wein á
rua do Santo Uniste dos Milagres ti. 85; José
Moreira els Silva, idem á rua do Alcantra
n. 57; Joaquim Agapito Xavier de Suuzaldem
á praça da Constituição n. 12 s Joaquim Jose
PiUltares ideal na estrada, de Santa
Cruz n. 17; Justina Maria da Coliceiçã ), idem
á rua do Mattos) n. 52; José Ribeiro da Silva
Jordão, idem á rua d ) E-pinto Santo n. 40
José Caetano Machado idem, á rua do S,enlior
dos Passos n. 5, Jacintho Valdyans idem. á
rua de S. Luis Gonzaga n. 1u6, Tiburcio
Telles idem, á rua do Gotevello n. 40, Theo-
doro José da Costa Lisboa idem, á rua do
Conde d'Eu n 244, Sebastião da Silva Mo-
reira idem, á praçt do D. Pedro II is 3, M.
S.anturio IS; Comp. ideia, á praia de Botafogo
n. 300, Destsé Kahiu idem á praça do Tira
Dentes n. 1, Manha.vita. Fernandes ideia, á
rua do General Pedra n. 117, Morindo de
Souza o Almeida idem, á rua da Imperatriz
n. 71.— Cumpram as pesturas municipaes.

REDACQÃO

Hygieue

Para attenuar os preinizos que á sande dos
habitantes desta capital acarretam algumas
vezes os rigores da estação caltnosa, cogitou o
go •serno ha tempos em utilisar a a na do
mar não só para irrigação das ruas e praças,
como tamboril para. lasagem dos encanamen-
tos de esgotos e outros fins de hygiene pu-
blica.

Com) tivessem, na °ocasião, divergido as
opiniões dos profissionaes sobre a proficuidade
dessa medida, poderá talvez servir de subsi-
dio para o estudo da questão a seguinte tra-
dileção de uma noticia, publicada algures,
sob a epigraphes

O emprego da aqui do mar para irrigaçao
de ruas, laca tem de esgo'oc e outros fins
eados por autoridades sahit ria.

Emn uma memora apresentada ao Instituto
dos engenheiros civis de Londres pelo enge-
nheira John William Cockrill, membro asso-
ciado do mesmo instituto (associated member),
publicada na sua revista P r.we in7s n, the
Ias . itution of Civil L'aeincses, volume CX, pa-
ginas 343 a 351. Londres 1892, é preconisado
o emprego da agua do mar para irrig ção de
ruas e lavagens de esgotos, como produzindo
magni ticos resultados.

Diz o autor da memoria ter estado
das+) 1869 como ongenh-iro e inspector do
conselho municipal da cidade de Yarmouth,
que é dividida em duas partes separadas pelo
rio Vare. isto é. Great Yarm uth com 40 000
habitantes e Gorleston e Southtown com
13.000, pr faz melo um total de 50 000 habi-
tantess para toda a cidade ; que durante esse
te upo o emprego de agua salgada para irri-
gação de ruas foi constante, com excepção de
um curto intervAllo em que, não sendo sutil-
ciente o serviço ds • bombas manuaes, . recor-
reu-se ao abastechneuto de agua potavel per-
tencente a uma companhia particular.

Naquella qualidade teve de entrar em
luta com essa companhia, que obteve pare-
ceres de deus dos mais eminentes profes-
sores da chimica da localidade, condemnando
o emprego de agua do mar o formulando
ekeeçães que pareciam bem fundadas, quaes
as de ser a irrigação assim fei ta não só pre-
judicial á propriedade como Lambem á saude
publica.

Não obstante semelhante opposição, for-
mulou um projecto de abastecimento de agua
salgada pa'a irrigação de ruas e lavagem de
esgotas e que, sendo adoptado, importaria
em manifesta reducção de despeza,R.

Depois de exame, concordaram na execução
do plano, que se referia á parte da cidade si-
tuada de uni lado do rio, 03 engenheir )s Con-
dington o II. P. Boulnois, membros do Insti-
tuto dos Engenheiros Civis de Londres, sendo
então pasto em pratica.

O success° foi tal que, ti-es annos dep mis de
sua conclusão, o conselli) adoptou e fez exe-
cutar um plano semelhante para a outra
parto da cidade na margem opposta do rio

Cumpre notar que, antes do apresentar
seu projecta dirigira-se a divers s engenhei-
ros, mm. malar p ed.e de cidades maritimas,
pedindo sua opinião a respeito do meu pro-
ject ).

Foram estes os pareceres que obteve do
profissionaes residentes em

Itiráenhead—g Uma irrigação de agua sal-
gada em uma rua equivale a quasi tece do
agua doce, p is esta ultima evapora-se em-
q -ano que a agua salgada forma uma crUsta
que abafa o pó por muito tempo.

Aqui não co tens empregado agua s dgada
para lavagem de esg,.dos.»

JI ti,,,,s— tt Durante alguns amuos tem se
feito uso. nesta cidade de agua da mar para
irrigações e lavagens de esgotos sem o menor
inconveniente.

E' possivel que por essa razão haja mais
lama nas ruas durante o outomno; entre-
tanto, creip que agua do mar tem um bom
eifeito saoltárje sobre as Nas e eSgOtOS , »

423:000$

18:000$
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130:000$

103:00$
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0:000$
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10:001*
5:000*

98:400$
45 00*
8:400*
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Troethial- e,. Algumas das nossas ruas são
irrigadas com agiu do mar e o tem sido du-
rante 'nI. o 8:it effeito tot•nar as
suportiei-s ted las, canr, i fos-tetn ligada.s
nau cimento. Não Fm observa pà tass?as r11::S
qt1Olid0 ,..et'as. e a ag-a 41 mar conserva leir
muito mais tempo a litimidadt • :t agua
doce.. o argumento de $. I.. prejudicial o ettl-
preg .b da agua do mar nos cot; e simples-
merte ahAirdo.

Eit 	et0	 Ir: t• a
agua do !liar ha ;Latins P' '4 a; poretn,tendo
a opiniÃo geral sido contraria, ol . 1110- ! tie 11i54
a e.;sa

qu 1e • Ito flh .ervad., ese cet cititren-
eido de que elIt eousolitla. unia e›tr da. Y.

If	 NÓ:4 Dão era)? Y;2*Z.1111 4.:3 1t411a
tnar para irrinçõeS. mas uns serrimi).
para lavage .n Cr:A.11:11S', quando usada ela
quantidade sufficiente, ent nada é preju-
dicial.

lIF, i"h -1-«	 corporação ompregottolti-
Ilude algum hanp agua do mar na irt•igaeio

lavagent do esgotos; e não acho oldecçá.)
contra. o seu emprego ; apenas a agua sal-
gada torna 0 calçamento ese . :rreAttlio. »

Tyw.wooth-« A agua salgada produz bom
elleita na superliiie das ruas e endurece as
estr11las tinteadam:sadas ; trós a eia pr, pium
para irriga.ç0es,la Vagew: de esgotw. e 1.a/1110:4..5

So,.ritein-se outras op:Iti .:',es távoravei-t
ii rigação e' ml agua do mar, terminando
ema	 seguinte parecer tio ellg('llliviri) 11. 1'.
nouinuis,	 d4) .11,1;?•, ...I do oo.o.,oh,i..0

O ici,»fd 1 . 5 ;	 ( 1.(mdres 18s3, pag.
21.7).

ireigto;ão dos imas	 figila (1)) nr3
Veria. ser adoptada I eil,b? li, •:ze	 peis
ná .. 50 dá titit agradarei 11 ...se .r ao ar e des-
prende iodo. c otto conser-fa por muito mak
ten)p. ) a humidade em 8118. 1; 11pPl'ilril, do glit!

agIla. 1100	 1)10111'. illIpregila t n !•olo (lati
11). ;1% ):11e lsr ien:?.	 F..?*e resuliado foi

olvido muitas vezes juntando-se :al vomitam]
á aguado irrigação 5,,

A vista /testas informaçàe s . o cowellot de
V31101iiii e4.1,01 V, ` 0 a eXeell,: :N0 (11.4 01,r28 14'0'

, S,	 gire s;	 Yr/. rea 1i :43(13S; pro-
duziram um verdadeiro :4111.':'<••

Por ultimo, diz tt autor da. memoria
(Juni itt" eine() a1110 4 de tdvervação,
ill eouveniente notou na ia N.agem de (.-..g.dos
as .zilti feita, (lentlift , f . e:(0110	 L pr3 lie"( (1(le 40)0

re:(11s3	 III	 1)11.i(!( n(:(*)(.8	 110:ti	 IIP
; :10 iliegMlltompo jitIga pie a. vel.,.(le

Varinotith e ., 11 admiravelmente hem ad-
apeo1.1. pira. 0: (obras (pp . a iiia! 117.01'alO,V1S1A
que,	 O 1. • Ildo	 eneatriiiwit!o,, de esgo'n
grande comprimento. possuem entt•etanto
selleiente declive, o (pus não da tempo para
que FP predlizato l'ermentli;',0A. o pereur da.
agua pelos esgotos se ra,Z 001 •0 minutos.»

RENDAS PUBLICAS
*LPANF.)?;•.: s, • RIO ; .1

Itri.dimento dos di:.s 1 a 9
de m	 tle

mem do dia 10, ate :Ás 3 114. 	 :7)26 912 522
.n • •	 •

Effi 1;1E:1 piode, df?

RECI7.2ED0cis

;-• s 1 a 9
de maio de 1s93 	

10,	 oo dia 10. ..• ...... • .

2.fz16:02371

622;z055

302 3102ii2
31 800 238

3:11 140.500
Fut igual poriodo da 1892...	 183:835.895

!,! •?8 i.N ai:N3.•..?DO P:STA.PO	 RD) r JANna0
NA. CA.I •ill'AL 1??'",raAl.

1,0,e(im e.fiti, do dia 10 de
maio de 1893 	

	
319X504

Idem deiz dit $ 1 a 10 
	

150:30810

Ohnervatorto ."..,4tronotniet)
- Resumo tnetenrolo:.;ico ,104 dias 8 O O do
maio 110 1893.
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NOTICIÁRIO
C(»Itgr.e.stit, Uns-treinai-Em secção

especial publicamos 1 irj. Os 1 bates do Coa-
gress'o

Intglighbria 41(1 'il'Itf-sicinat*o-Pa-
g.t-se anuir:á p “ai ho..m...1aria. tir
iminigrantes da ilha ' ias 1'lor.,4.

s4‘41.14()re	 :‘.natik8 erkrAf.---
..0. : ( 1crerau8 h('etern	 1a...:”111ç8:
C. Pinto :4. C I8) . a. ! ,'	 . 	 	 24')	 rezr.,
8 . 442a & Rama lha, ;..1t ,nt..	 .13
Domingos T. Azevedo ltiner.

.........	 »
losep11 A.Ikai ia • idem . 	 	 2f)

• d ‘t matança.-	 .	 375 reze:"

Abateram-se mais
CA	 & comp., idem,	 2	 vitela;
Joseph Alkaim. idem 	

	
45 ca r;',( iras

Domingos T. Azevedo Junior
&Filhn, idem 	  20

Cu-todio Parros Silva, idem 	
	 p..)reos

Peso total vet•ificatio.	 86.013 kilos
O preço da carne PM R. p : oro seeà 41p::(13r)
!'	 ; da de vitela. lslf.0; da de carneiro,

$670 e 11; 41 y poro)

O Preço nos a(.011gSICR, de CCM FIO CM/1 o
termo de elolgto.,ão te.mado rolos retunt:stas
c.nn a administra , áo 1runicir:11, sei á de :z.730
O k

4:4Nri"e• rt)	 rrartà(:50	 .
malas ho0 reles ,e ..yuitue:: pnr;oe!cs:

P To neGre,',,,, ple:t 4	 1)1.10`.. 410 1,3.0i
reeelalalo	 a!i! • 7 11,-..r..4.1a manhã.
cartas para o exteri . tr	 8 idem

Pelo 1 dr'', 1	 i 1 (;;•••• le,	 1-1- e
P • rto .110gre, :•(•.•• 	 abá ¡is .1
hoi•as	 cartas lu . 1 o ititrior
A., 1 !;,	 eu' pa	 pl.) t.é.	 5 idem.

reh)	 „	 j Si411 . m. rece'smdo ha-
pre-.,os I é as 7 hora'? da !liai	 ea ri, v. para
o inierinr até :1.4	 porte duplo

t's 8 ideai.

1'; . 1.-e•	 p s'A 1 ni g,	 1'e.reben;10
imprtsso .; attÁ :Ás 9 letras da 01:tithã. cartas
'lura o interior até :Á.s	 ditas ora p irto
duplo :tt,Á as 10 idem.

De'o	 ; »lmft.,...5, para 1ta.;)e4)4ie'in,
Vietoria. e 5. Ma ; •11( 04. re..: 040. 10 impi•es:
até i/`; 5 lio;' ts 41 tuaalif.i. ear1a3 ):ara o inte-
rior tè ás 5';. ditas e att p..rit . dupd) ate it.a6
idem.
Pelo Mln, para Liverp recebendo

impressos até á 1 ii tr.% *ia tard '\ cartas para
o exterior rtif.! its 2, objeet b 4 ;rira registrar
ate ( idem.

- Amanhã:
Peio Ta.r. 5 , para Rio da. Pra':a e Paraguay,

recebendo impre .4sos ati . á . : 11 horas da ma-
nhã., cartas 1 ,:tra o exterior ;.fé	 12, obi
'ara. registrar até as 11 Isto. u.

Pel	 ritn•74 41.!	 Taxa, 1 nbet, In.
tt ,c diendo intpr..,s4ts at é ás 9 1 i e?;1 .8 da manhã,
cartas para o interior a te i!s ditos coo
porto duplo até ás lei. oljectos
até ás 6 da tardo de

r141rAprItax,Na trwt¡Hiar
ateitt. • tli-triedt:d:a 91 .a ra 1	 14" te.iio	 189:.

Ilogpi tal Central:

Existiam 	 	 108
Entrara 	 	 11
Sald rani 	
Existem 	 	 167

Hospital do Andaraly:
Existiatn 	 .. 	 	 88
Entrou. 	 	 1
Sahiu 	 	 1
Existem 	 	 88

1

	

! • , • N....3 	 : !: •

	

1'ei . ' • 1 49 o	 ,
Tempet•atur:t maxima	 2.

taé.in;
Evap l ra éf;f : 1

wé lia dl n-!‘ti t o com :1 :to a?:;''' .
•

1., Il • .; e:leo:1 ,11,r:: Par ei..ras	 0111141.,,
011'11
2) 0,(3	 .olt	 lor e'.rr-.1: e e rro-0;1,1111-

1 !S.	 : XXI.; 1”*.9.
95"
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Santa Casa da Illiscricordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 8 do maio
11e, 1893, o seguinte

Existiam 	
Entraram 	
Subiram 	
Falleceram 	
Existem 	

	

Nac.	 Est.	 Total
740 739 1.479

	

27	 36	 63

	

25	 24	 59

	

6	 8	 14
736 733 1.469
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Dentição - a fluminense Ita llenriet, filha
de Mauricio Mockel, 13 mezes, residente o
fallecida á villa Senador Soares.

Dilatação da aorta-o portuguez José Coe-
lho dos Santos, 48 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Cattete n. 89.

Dysenteria-os brazileiros Francisco Mar-
tins Vianna, 22 annos, casado, residente o
fallecido no Hospicio Nacional de Alienados;
Franc,ellinaa Maria da Conceição, 60 annos,
solteira, residente e fallecida á rua da Har-
monia, n. 3. Total. 2.

Infecçã,o palustre- o brazileiro Dionysio
Candido, 62 aflitos, solteiro, residente á rua
do Dr. Nabuco de Freitas o fallecido no hos-
piei° de Nossa Senhsra da Sande.

Enterite chronica - o allemão llermann
CHIAI, 65 annos, fallecido na Santa Casa.

Entero-colite - o Iluminense Alfredo, falis
de Alfredo Aquino Monteiro, 3 mezes e 20
dias residente e fallecido á rua Frei Caneca
n. 211 ; Alice, filha do Antonio Pereira Dias.
residente e lállecida á rua do Visconde da
Gavea n. 17. Total, 2.

Febre amarella, -a turca I.abilee
22 annos, casada, fallecida no hospital do
•a Sebastião; o portuguez Bernardo da Silva,
25 annos, solteiro, fidlecido no hospital da
Gambóa, ; o hallan.lez liendrick G. Efting, 14
anuas, solteiro, residente e fallecido á rua da
Passagem n. 110. Total, 3.

Febre adinatnica palustre - a brazileira
azilia Soares dos Santos. 45 annaa casada,

rua Presidente Barroso n. 119.
Febre remitteata alustre- o inglez David

Framen, 15 ;irmos solteiro, Ilespital da Gain-
bôa,

"Febre palustre- o hesapanhol José For-
'mudes 23 turnos, solteiro, rua da Conceição

107.
Febre remittento typhoido- o fluminense

Nlariana José Miranda, 16 annos, solteiro
lia;aré, agirá, fallecido na Santa Casa ; 1 1.iba-
nia Francisca da Cainara, 31 amos, salteiro,
rua da Poss.:gani n. 107,

Febre verminoza-o poringuez José filho de
Joaquim Reunidas, 3 anuas e seis mezes,
rua do Visc,. n nde do Rio Branso n. 65.

Gastro enterite chronica-o afiricano, Tito,
65 aains, s.dteiro. Vaavessa do Bom Jardim
n. 5, lallecido na Santa Casa.

Gastri te aguda-o thunidense Manoel, filho
de Manoel .tiiIN eira. Tavarts, morro da Pie-
videnei 1 ii. 20.

Gangrena na face-a fluininense Roza. Maria
21 annos, solsdra, Hospital Nacional dos
Al:enados.

Eadocaldite - o frairez Clemente Conti-
laudo, : O anuas, solteiro, rua dos Ourives
n. 110, ftlk eido na Santa Casa.

ae .,,i;a, (ardias: e palmo:lares- a brazileira
ar'', 30 annos, rua do Senhor

dos P.e:soa
Cur • einia-o fe '111'07, TOCepOr0 Henrique, 30

nimo.:, solteiro, eillecido no vo:spital Naci mal
do.; ;atonia! , s.

Nleseatori n e -a 110111illeilSe Nap•Wt1i111,
da Nau ) ,	 taimiao de Vasaonaelks, 1 anua,
ima Dr. Nelaai iasa conte ri. 3.

Nopli s ite ritsc agula a,s braairaasis
Maria 1 athel, :0 anu-s, s. Raiva. rua lira-
la tn ea la O, falhe:ida na Santa Casa ; II•r-
mojeass Vieira No'ire, 21 anuo, solteiro, UI-
lwido na Sauta. Casa.

Itheamatismo-a africano Mannal Vi! ,en te
d,) Nascimento, 80 ameis, solteiro, lis;
em Laetnica. o ratice da na inta, Caaa e o
mamas° Estae:o Coeraa (ninada, 63 annos,
via eo, ta tecido azt anta Casa. Total, 2.

erculo: pulinanares-o Ilnininense Dr.
Iam as asa;ti nia;uli • VicAaS, 34 anno3, casa-
do, 1e511(51;0 O eilleci 1 	 1	 tia. da LaVrad'()

II 24 (3 ,) eaugacz .1 ir.'! antanio SatriprSo.
30 atin : " n2, golteirA, reeidt nte e fal eeido á rua
Presid , ine 131 rr sou. 15. Total, 2.

frasaao Frit naiseo lLitde.Je ti ;,
1113, iht

Carlos e fia cada 11:1 sa i u ;kt cassa
Feto-uni leto, filho • e Josa Antonio do

Atura!, readelite á rua Bernardo de Vascan-
saltos .

No numero dos 33 sepaltadoi, estalo inclui-
dos 12 inligen'es, euj 5 enterro: foram gra-
tuitos.

EDITAM E AVISOS
Hireeloria Geral da In-

mtrucção
Convida-se o Sr. bacharel Francisco da Paula

Monteiro de Barros Lima a coinparccer nesta.
directoria para receber o seu diploma.

Capital Fedoral, 9 de maio de 1893.

Allbodegn do Mo de .Janeiro
Edit,1

Pela inspectoria de ta alfa.ndega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos inleressadoq,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volu es abaixo mencionados, com
signacs de avarias e de faltas, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor inglez reHinfy
Armazein da Estiva- Marca AD&C: 4 cai-

xas, ns. 275, 195, 293 e 302, com indicio de
adm. Manifesto em traducção.

A mesma in rca 2 ditas ns. 2-18 e 32,5, idem.
Idem.

Atenazem n. 8-1 mesma marca: 3 ditas
ns. 211, 212., 215/17, repregadas. Ident.

Nlare 1. AP: 5 ditas sem numero, idem.
li leu

M irca C: 1 dita. n. 4.979, idem. Wein.
M roa EIS: 1 dita n. 1.895, idem. Idem.

.Marca FGN: 1 dita n. 104, idem. Idem.
Marca 1605 -TP&E: 1 dita sem numero,

idem. Idem.
Vai- inglez
Aturam n. n. I-Lettreira Luiz de Re-

zende: 1 caixa sem numero, repregada. Ma-
nifesto em traducção.

Marca AGC&C: 1 dita n. 3.609, avariada.,
lotem.

Niarea GE•-It: 1 dita n. 519, idem. Idem.
Vapor inglez Ra/roa.
A rinazein mi . 11-Marca, BFC: 1 caixa n.700,

repsoga,da. Manifesto cio Graduação.
Ma rca. E )&e,-BAC: 2 dl taa sem numero,

Idem.
Marc;,.	 dita sem numero. idem, IdAin.
Sem marca: 6 ditaad. 90. 91, 92, 2, 9 o 18,

idem. Idem.
Sem marca: 2 ditas ns. 19 e 54, idem.

'done
Marca GC: G ditas tez . Ge, 98, 90, 72, 9.3 e

77, ident. Hem.
A‘ mesina marca: 4 ditas ds. 93, 73, 70 a

129, idem. 1 ten.
.\ faria BI sl: I dita, it. 8, idem. Idem"

AN1P: 1 dita n. 3.730, idsni," mane
Maria T-C-It-ADG: 3 encapados as. 190,

201 e	 alam. Idem.
A in; soa marca: :3 ditas os. 198, 161 e 192,

idem. Idem.
.k mesma marna 3 ditas n g . 103, 143 e 148,

idam.
Vapar inglez Baff,n.
Armasein n. 14-Marca MO&G :3 caixas

ns. 30. 34, 65, repregadas. Manifesto em
traduceá s.

Nia.raa NI&L: I dita n.9, idem. Idem.
Marca ES: 2 ditas ns. 7153, 745, Hem.

Ideu.
Marca R-R: 1 dita n.5, idem. Idem.

Marca A&C: 1 dita 128, idem. Idem.
Marca PNI&C: 1 engradado n. 16, idem.

Idem.
Marca JB: 4 ditos ns. 188, 201, 161, 105,

idem. Idem.
Marca VB: 2 caixas ns. 2, 124, idem.

Woin.
Marca B-O-X-B: 1 dita n. 1880, idem,

Idem.
Marca TB: 1 dita n.1397, idem. Idom.
Marcaal-M-L: 1 dita n, 239, idom.

Idem,
Marca RLC: 2 ditas as. 2913, 3122, idem.

Idem.
A mesma marca: 3 ditas ns. 3o20, 2934,

2972, idem. Idem.
Marca ESC: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Vapor inglez sletisana.
Arrna,zem n. 15-Marca AJM: 1 caixa

ri. 65, reprog,ada. Manifesto em traducção.
Marca A lt - P : 1 dita n. 804, idem.

Idem.
Marca Bi: 2 ditas ns. 2.029 e 9.031;

idem. Idem.
Marca C1B: 2 dita n. 219 e 220, ava-

riada. Idem.
Marca GNI- C : 4 barricas ns. 1, 2, 3 e

7, quebradas. Idem.
CV-M : 1 caixa n. 2.373, repre-

gada. Idem
Marca FB&C: 1 dita n. 11, idem. idem.
Marca FA & C: 1 dita n. 2.435, idem.

Ide n.
Marca NIL&C-IICA: 222 e 223, avariadas e

rapinadas. Idem.
Marca SNIS: 2 ditas ris. 500 e 501, avariadas

e repregadas. Idem.
Marca SII&C: 1 dita n. 66p, avariada e re-

pregada. Idem.
Marca 30: 1 dita n. 163, avariada o repre-

gada. Idem.
Marca NIL&C: 25 ditas, idem, quebra-

da. Idem.
Marca A:3 ditas, repregada. Idem.

trca O: I dita, repregada. /dem.
Marca R.: 4 ditas, avariadas e reprega-

das. Idem.
Marca WT : 10 ditas, avariadas e repro-

gadas. Idem.
Va mr inglez Antiana.
Arinazem n. 15.-Marca M : 1 caixa 11. 3,

avariada. Nlatlifesto em triultteção.
Vapor inglez
Atanazem das amostras.-Lettreiro Eduardo

Arlimorth : 1 caixa repregada. Manifesto ema
traducção.

Lettreiro F. A. Mascarenlia.s : 1 dita idem.
Idem.

Lettreiro Joserli Levy Freres: 1 dita idem.
Wein.

Armazein n. 6.-Marca duvidosa : I dita
idem. blain.

Vapor higlez Golileo.
Trapicheltei9.-Marea YY : 1-1 saccos com

falta. Mania-sio em tra.ducção.
Vap	 inglez
Aannazein mi. 3.-Lettreiro Miguel Lemos:

O nioviniento da sala do banco e dos con-
snitorios publicus foi, no mesmo dia, do 496
censultantes, para os quaes se aviaram 621
receitas.

Fizeram-se 52 extracções de dentes.

1 caixa repre,ga,da. Manifesto em tra-
dileção.

Marca Mit&C: 1 dita. n. 2, idem. Idem.
Marca NIL&C : 2 ditas ns. 4 o 5, idem.

Marca PL&C :	 ditas ris. 247, 275, 278,
280. 283 e 2-35, Wein. Idem.

Marca PV&C : 3 'ardas ns.. 21, 23 e 18,
avariadas e rotos. Idem

Marca QO&C: O caixas ns. 307, 301, 309,
315, 314, :300, 3;11, 305 e M3, repregada.
Idem. •

A mesma, marca: 5 ditas na 310. 311, :112,
313 e 329, idem. Idem.

6 ditas	 21, 28, 29, 30
e :302, idem. Idem,

A mosma masca: 2 ditas n s . I e 2, ident.
hlam.

Marca sNI&e: 7 ditas mi. 18 :12, Ne, 17, 16,
37 e 35. 01e711. Idem.

A Ineffla marca: 3 ditas ira 49, 31 e 33,
idem. Idem.

Marca SÃ: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca S: 5 ditas na, I, 2. 3, 4 e 5. idem,

Idem,
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Marca SM&C: 2 iIiia u. 44 e :36, idem.
Idem.

marca 8G&C: 1 dita n. 169, avariada.
Idem.

Marca. 118-11:&C: 1 dita n. 3.480, repre-
galla, idem.

Marca NVIZ&C: 5 ditas as. 317, 318, 305,
314 e 323, idem. Idem.

Maria CFNI&C: 5 ditas as. 144, 146, 127, 122
O 125, ideia. blem.

Nlarea WRC-Itio: 3 ditas as. 50, 52 e 43,
idem. Idem.

NIarca DO&C: 3 ditas 113, I, 11 e 12. idem.
Itliii 1.

NIarca DF: :1 ditas as. 3, 4 e 6, ideia.

NIarca DNIG: 2 barris a. 36 e sem numero,
quebrado. Idem.

NIaret. E (ti Rollir-SAPA: 1 caixa a. 2,
malgasta. blein.

Vapor inglez Speciali•t.
Armazem it. 3 -Loureiro E. Oy.

2 caixas n8. 1 e 4. repregailas. NIanitesto em
t ra Otb .ção .

Nlarca 1n11&C: 2 dita:4 as. 40 e 36, idem.
Idem.

Nlarea FN111: 2 ditas as. 37 e 33, idem. Idem.
Marca PANE 2 ditas 1 do a. 152 e 1 sem

namero, idem. Idem.
Marca Flt&C: 1 dita n. 35, iilcm. Idem.
Marca (18& . '.: 5 ditas as. I. 8, 9,7 o 6,

idem. Ideia.
Marca 1111&e: 3 ditas as. 8, 3 06, ideia.

Idem.
Marca ("LUC: 3 ditas as. 2, 4 e 6, idem.

Idem.
Lett retro 1Iermay: 1 dita, id•Nin. Idem.
Marca IIII&C: 1 dita ti . 1.760, idem. Idem.
Marca .INI: I dita a. 2. ideni idem.
Marca JNI: 2 ditas as. 1 e 2, ident. Idem.
Marca .11tR: 1 barrica n. 6, quebradas.

Idem.
Lettreiro Guaylte Davidson: 1 caixa n. 51,

repregas la. Idem.
Marca II-S: 5 ditas as. 770, 772, 800,799
703, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas »s. 789, 797 e 782,

ideia. Idem.
Lettreiro C. O. Leudinand : 1 dita idem.

Idem.
Marca	 O ditas as. 3o, 35, 24, 28, 41 c

42, idem. Idem.
Nlarca•	 2d1tas as. 8 e 10. idem. Ideia.
NIarca. AC: 2 ditas 113. 2 o 1, ¡dem, meia,
NIarca A.IIC: 6 ditas ideia. Hem.
Atanazem do despacho-Mar •a AW: 1 dita

a. 15. ident. Mon).
Atanazem a. 3-Marca A: 2 ditas as. 61 c

65, idem. Ideia.
Marca .nIte: 2 pacotes as. 40 e 30, avaria-

dos. idem. Idem.
Marca A DAW: 1 caixa ri-pregada. Idem.
Marca 11S&C: 5 ditas as. 12, 14, 22,21 e 27,

idem. Idem.
Marca 161: 1 amarrado n. 3 desmanchado,

hhi a.
'Marca 11C&O: I caixa a. 9, repregada.

Idem.
Marca TINI&C: 1 dita a. 744, ideia. Idem.
Marca BC: 5 ditas as. 4, 11, 13, 140 16,ii.16

com alta, (idem, Ideia,
Marca 11511/4C: 1 dita a. 22, idem. Idem.
Marca 11C: 1 dita com alta, ideia.
Vapor inglez Nneciatist•
Atanazem a. 3-Marca CNI&C: 1 caixa a. 1

repregada. Idem.
Marca A-C-A: 3 ditas as. 5, 12 e 22,

idem. Idem.
Marca CFC: 6 ditas as. 8, 5, 1, 7, 6 e 4,

idem. Idem.
Nlarea iiP&G: 1 dita a. 5, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca CIS: 1 dita

d.:1.201, idem, Idem
Marca 411: 10 ditas, ideia.
Arinama n. 3 - CSC: 1 dita a. 24, idem.

1 te ia
NIarca et': 1 dita ti. 10, ideia. Idem.
Marca CIMP: 1 dita, idem. Idem.
Marca CFNI&C: 8 ditas as. 119 ,21„123.'24.

1:26. 128 e 133, idem. I•lein.
Va is ir inglez
A rmazem a. 1 1-Marca AV: 1 'fita n. 38.

repregada. Idem.

Marca CG&G - tt: 1 dita n. 13. idem.
Idem.

Marca CII&C : 1 dita H. 6.963. id01».
Ideia.

NI •trina (TB : 1 dita ui 817, avariada.
bletn.

Marca CU": 3 ditas n.. 581, 580 e 583, idem
O repregaila. Idem.

Marca CI1C-11: 1 dita ii. 42,, repregada.
Idem.

Marca C111. : 2 ditas as. 2 e 6, ideia. Idem.
Marca DCGC: 1 dita a. 4 i'421, idem. Idem.
NIarea F : I dita a. 370. bleu,. Idem.
Marca II: 2ditas as. 3.640 ir 3 556, avariada

e retirei:oda. Idem.
Marca .I.S.C&C: 1 dita n.1.168, repregada.

Ideia.	 .
Marca 1.&C-F : 1 arda n, 1.196, avarido.
Marca L-G-L : 1 cai xa til 965, mpregada.

Idem.
Marca NIGF&C.: 1 dita a. 6;070, idem.1.1em.
Marca °KV : 1 dita a. C. 025, idem. Idem.
Marra Q : 1 dita a. 23, ideai. Ideai.
NIarea ILFM-.1118: 1 rani i L298, avariado,

Idem.	 • •
Marc Wi--S : 1 caixa n. i 80, reimegada.

Hem.
NIarca. SM-R : 1 dita a. 7. 4W.fl, idem. Idem.
Marca Vli&C: 1 dita a. 1, i eia. Ideia.
Marca V&C: 1 dita. a. 603, 'dein. Ident.
Vap a. inglez (lias'

Armazem n. 14-Marca .x. : 4 caixa;, repre-
gadas. manifesto eia tradução.

I
Vapor inglez Strak).

Armazein a. 10- Marca I.&1 . -F: 2 caixas
as. 1.033 e 1.034, repregailas.t Manitest:, em
tradução .

MarOa MEC: 1 dita a. 24, láein Idem.
NIarea M-M-P: 1 dita a. 6i584, avariada.

Idem.	 .
Marca 1.-1) : 2 ditas as. 856 e 888, idem.

Idem.
Marca E11-X: 1 fardo a.' 1.092, ateia.

Idem.	 .	 •
Marca ASC: 1 caixa a. 5.210, reprog Ida.

Idem.
Marca NIN&C-RO: 1 dita 'a. 360, ideia.

Ideia.	 1
Marca AJFC: 2 ditas Ilel. MI e 583, ava-

riadas. Idem.	 .
Marca L-R-T: 1 dita a. id.374, repre-

gala. blefa.
Marca OPC: 1 tarda n. 1 41, avariado.

Mein.
Marca (3 -ML: 1 caixa n. 2.3)4, ideia.

blem
Marca BS&C: 1 dita a. 994, repregada.

Idem.
Marca ANIS: 1 dita n. 4, idein Idem.
Marca C-SNII.: 1 dita n.

Marca 111-W: 1 dita n. ;1.971, 1,1(im.
Idem.

Marca EA: 1 dita n. 7.481. : idem. Idem.
Marca FO&C-D: 1 dita a.; 466, itIent.

bletn.
Marca E.T.S.A-1.&C: 1 iliti. ,a. 33, ideia.

Idem.
Marca FO&C-12.: 1 dita a. .391, idem

Idem.
Barca ingleza Lyawrood.
Despacho st doe agua-Marca. AM&P: 10

caixas, repregalIas. Mati16 .5to 3 , 111 traiIiie3i i.
Armazém a. 7-Marca MI , : 3 •litas, ns.98,

48 e 100, idem. Ideia.
Vapor fratieez Uno do S. Nic)Lt..
Atanazem a.	 - Marca C&I: : 1 caixa

n. 5.370, repregada. Mattitato (só tradução.
Marca 11F&C: 2 ditas as. 1.2p7 e 1.213,

idem. Idem.
Marca (3C-SACNI: 1 dita n. 10.531, ava-

riada e repregada.
Marca .11,-OA: 1 dita n. 693, idem.

Idemim. Ideia.
Marca L.C.: 1 dita a. 784, idem. Idem.
Marca ge&C : 1 dita a. 2.218, idem.

Idem.
Vapor remiam Vale de S. Nicalas.
Armazena n. 12 - Marca CP&P : 1 caixa
. 3295, repregada . -Man i festo ta tradução.
Marca C&O: I dita a. 00, ident. Idem.

Marca I iti-DF&C: 1 dita a. 1211, avariada,
ideai. Idem.

Marca 411.&F: 1 dita ». 18:12, quebrada,
idem. Idem.

Marna .111F&C: 1 larda ti. 7315. ri: o, idem.
Idem.

Marca MUI: 1 caixa n. 188, quebrada,
ideia, Idem.

Marca ItNi&C: 1 dita a. 21, avariada c re-
pregada, idem. Idem.

Marca 1S-MS: 1 dita a. 14.868, biela.
Idem.

Marca SS-11C: 2 ditas as. 2:as; c
idem,. Hem.

Marca g lI 1 dita mm 58, ideia. Idem.
Marca To-JA&c: 1 dita ii. 7ss, with

Idem.
Marca W: 1 dita mm.  207, liS lU. 1,1é111.
Marca W&I: 1 dita li. 919, repre:fata.

Val»r fralICP7. Voosio
Arartzeni ii. 12.-Nla:•,ia St'&!: 2 caixas

as. 805 e 806, repregaila-:. Maniti ;to em tra-
dução.

Nt.trea. %A&:: 3 fai ..1.	 mi. 3.327, 3.30 e
avarialo,t.141..m.

A inc :art marm: 2 ditk;	 3.3 17 e 3.330,
1.1( ia. blem.

Irca A&C: 1 caixa n. 519, repregs.
Idem.

M Lr,xL 11,"-VII: 1 dita a. 831, avariada•

rb: Ma	 11-11: 1 dita. n. 1.410, avariada o
,(p”i

i:;.a
c.Ar aila. Idem,

Lidtreir • Matt •s: 1 dita n. 22, idem. Idem.
Marca MN&C-.&l': 2 dia.; as. 219 e 232,

idem. Ideia.
Marca NI1'&11: 1 dita a. 498, , Idem. Idem.
Mama 8 I&C-11: 2 dit ts a;. 7 6 17 e 7.6 18,

itit;IU . 1hut,r,:a 'Sal i-3.087: 1 dita n. 220, repregitila.

Maraa. A AC: 2 tar,l,i im. 3.31 .3 e 3.368,
avariad, s. Ideia.

Marca ASC-11: 1 caixa a. 1.3:30, ideio.
Idem.

Marca 11C-V11: 1 dita ». 8:30, rvpregada.
Idem.

Marca Clt: 1 dita a. 5.761, avariada, O re-
pregada. Idem.

Marca F0-116.531-CFC: 1 dita n. 2.871,
repregada.Ilcmmm

Marca NINV&C: 2 ditas as. 850 e 847, ideia.
Idem.

Vapor framiez Entoe Rios.

Atanazem de atai istras-Marca AP: 1 caixa
a, 61, mpregaila. Manifesto em traducçãa.

marca c.11: 1 dita n. 1.021. idem. Ideia.
• Marca CV: I dita, ideia. Idem.

Valha' alletnão Lissaiffin.
Aritta,Witt a. 11-Marca 47F: 1 caixa ». 514,

avariada e repregada. Masmi em tra-

duN(IailZa NI-C-A: 1 dita n. 2.01o, idem,
ideia. Idem.

Marca FBC: 1 dita a. 1.072, idem. idem.
Idem.

Marca GJ&C: 1 dita a. 5 383, idem, ideia.
Idem.

Marca 11.8.8.: I dita a. Si), idem, idem.
Mein.

Marca 11.8.C: 3 ditas as. 183. 186 e 192,
idem, idem. Ideai.

Marca .1111.WC: 1 dita ti. 1.596, idem. ideia.
Idem.

Lettreiro ObrEngland : 1 dita a. 5. I 7.3,idem,
idem. Ident.

Marca MM-C: 2 ditas as. 1.393 e 1.391,
blem. Idem.

Marca S-MC-O: 1 dita n. 91, idem, idem.

Marca. PIM: 2 ditas as. 0.737 e 0.038. idem,

Id(Nut1ahrca SM-C: 2 ditas as. 1.408 e 1.400,
ideia, idem. Ideia.

Marca NIK&C: 1 dita n. 3.330, idem. idem.
Vapor allemão 15,1pataizo.
Armazém mm. 1I-Marca CF: 1 caixa n. 6.170,

avariada e repregada. Manifesto em tra-
dução.

Marca D-X: 1 dita n, 013, idem, idem.
Idem.
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Marca FG-GN: 2 fardos ns, 440 o 441,
idem, idem. Idem.

Marca FM&C-26-EF: 1 caixa o. 662, re-
pregada.

Marca PB&C-S : I dita n. 118, idem.
Idem.

Marca MM&C: 1 dita n. 33, idem. Idem.
Marca W: 4 barricas, idem. Idem.
Marca GB-NINI&C: 1 caixa D. 20, idein.

Idem.
Vapor allemão Cietaa.
Arinazem n. 16- Marca PC&C-111: 1 caixa

o. 4.200, repregada. Manifesto em tradu-
Não.

Marca D-X: 3 ditas ns. 1.030, 1.032 e 984,
idem. Idem.

Marca SCC 1 dita n. 2.892. ideio. idem.
Lettreiro Leitão : 1 dita n. 511, idem.

Idem.
Marca V: I dita o. :3.137, hlem. Idem.
Vapor allemão eiwra .
Armazena n. 16-Marca R-A-C: 1 caixa

o. 251, rcpregada. Manifesta em traducção.
Marca FF: 1 dita n. 4.803, idem. Idem.
Marca CBC : 3 fardes, avariados, idem.

Idem.
Marca FL-C: 1 caixa n. 4 218, repregada,

idem. Idoin.
Marca 11130- EA: 1 dita o. 827, idem.

Idem
Marca ASC: 1 dita n. 3 OG', idem. Idem.
Marca A&C: 1 dita o. 2 .172, avariada,

idem. Idem •
Marca AM- C: 1 dita ii. 3 155, idem.

Idem,
Marca AA&C-MNC: 1 dita n. 4.774, ava-

riada. idem. 144m.
Marca 13,1 1 dita n. 434, idem. !dam.
Marca 14 . ; : 1 nica n. 4 .30, repreg.tala,

idem. Idem.
Marca C&A: 1 dita n. 12, idem. liem.
Marca FS: 13 ditas. idem Id
Marca FW&C: 1 1 ta n. 241.790, idem. Idoin.
Marca 1N-L-11: 1 dita n. 430, iriam.

Idem.
Marca 55 -50-M-F-C: 1 dita n. 39.782,

ideia. Item .
Armazcm n. 6-Marca A:1 fardo, avariado.

Idem.
marca CP&C: 1 caixa n. 210, repregada.

Idem,
Marca DO&C-L&G: 7 ditas, avariadas.

Idem.
Marca JSS-10.189: 1 fard avariado. Idem.
Armazem n. 10- Marca SM-C: 1 caixa

n. 1.319, repregada. Idem.
Marca LA: 1 dita n. 2.120, idem Idem.
Marca PR-CWO: 5 ditas ns. 1, 49, 47,

21e 25, idem. Idem.
Marca S-C-C-C: 3 ditas os. 2.900, 2.91a

e 2.847, idem liem.
A mesma marca: 3 ditas os. 2.884, 2.875

e 2.886, i 'e a. Idem.
Marca • PM: 1 fardo n. 886, razgada. Idem.
Marca MI,' : 1 caixa o. 947, rePi'egada-

Idem.
Marca ci1c: 1 (LUA, n . 7.703, idem. idem.
Marca FSC-K: 1 dita os. 2.029 e 3.809,

idem. Idem.
abarca AGC&C: 2 fardos os. 24 c20. rasgado.
Idem.

Marca IIBC-VWC: 1 caixa n. 818, ava-
riada. Hem .

Marca MWC: 1 dita n. 9.997, repregada.
Idem.

Vapor allemão
Armaz. ni o. 10-Marca OC: 1 caixa o. 3143,

repregada. Maniii.sto em traducção.
Marca RAI' 2C: 1 dita 11 993, idem. Idem.
Marca TC: 1 fardo o. 14, roto. Idem.
Marca FMJ: 1 caixa n. 219, repre;:,rada.

Idem.
Marca CU: 3 ditas n 305, 482 e 483, Wein.

Idem.
Marca BC&C-22: 1 dita o. 3558, idem.

Idem.
Marca M: 1 dita n. 1515, idein. Idem.
Lettreiro A. Alvim & C-LG: 1 dita n. 677,

idem. !dam.
Marca BI,: 1 dita n. 427, idem. Idem.
Marca B: 1 dita o. 2389, idem. Idem.
Marca QD:3: 1 dita a. 1.126, idem. Idem.

Marca LFSL: 1 dita n. 682, idem. Idem.
Marca S-C-M-G-M: 1 dita o. 336,

idem. Idem.
Marca S552S : 1 dita o. 5.592, idem.

Idem.
PCC-LR: 2 ditas na. 3.655 e 2 912, idem.

Idem.
Marca OPG: I dita n. 1.783. idem. Idem.
Marca SC,I: 1 dita n. 59, idem. Idem.
Marca 26-11-W: 1 dita o. 835, idem.

Idem.
Marca ,IBF: 1 di:a n. 3.749, idem. Idem.
Marca CBC: 1 fardo o. 92, roto. Idem.
Marca SM-E: 1 caixa n. 3.695, repre-

gada. idem.
Marca 1341&C-LG: 1 dita n. 140, idem.

Idem.
Marca S-C-C: 2 ditas na. 2.920 e 2.893,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas na. 2.922 e 2.893,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas os. 2.924 e 2.908,

idem. 'dam.
Marca MdaS&C: 1 dita n. 1.56(3, idem.

Idem.
Marca COC: 1 dita n. 4.553, idem.

Idem.
Marca. CO - 11 : 1 dita n. 836, idem.

Idem.
Marca FG&C-LC: 1 dita n. 2.080, idem.

Idem.
Marca FWC: 1 dita n. 20.804, idem.

Idem.
Mama PRI: 1 dita n, 42, idem. Idem.
Marca PR-C Wt3C: 6 ditas os. 31, 12, 22,

5, 48, 41, idem. Idem.
Valor	 na.

 n. 16- Maraa AU-C: 1 caixa o.
2.845, rapreg da. Manifest ) em tradecção.

Leáreiro Leitã 1: 2 ditas na. 503 e 531,
idem. Ide:n.

Marca CC: 3 ditas os. 799, 795e815, idem.
Idem.

Marca AS-M: 1 dita n: 3.145, idem. Idem.
Marca PCC-LR: 2 ditas os. 3.129 o 3.619,

idem. Idem.
Marca FM: 1 dita o. 3.937. idem Idem.
Marca CEO-11: 1 dita n. 1.934, idem. Ideni.
Marca CJJ-22: 4 ditas os. 517, 520, 518 e

519, idem. Idem.
Marca 13Sch: dit. o. 2.020, idem. Idem.
Marca CV-M: 2 ditas os. 899 e 2.466, idem.

Idem.
Marca F-SM-C: 2 ditas as. 3.256 e 3.694,

idem. Idem.
Marca PM: 1 fardo n. 931, rasgado. Idem.
Marca AJCM: 1 dit.) o. 4.79. idem. Ideia.
Marca CBC: 8 ditos na. 85, 82, 86, 87, 96,

102, 38 e >4 1, idem Idem.
Mama CRC: 1 ditos os. 254340, idem. Idem.
Vapor allemão Petropolis.

Armazem n. 10-Marca AC N : 1 caixa n.
5.663. wpregada. Manifesto em traducção.

Atanazem do despacho- Marca BC: 5 ditas,
idem. 144-m.

Alarmem o. 10-Marca CA-C: 1 dita n.19,
idem. Idem.

Atanazem da despacho- Marca D: 1 dita
n. 58, idem. Idem.

Marca. EsP: 5 dita. idem. Idem.
Atanazem n. 3-Marca GB&C: 2 ditas, que-

bradas. Idem.
Armazein o. 10-11SC-K&C: 1 dita n. 193,

repregada.
Marca LT-P: 1 dita n . 3.114, idem. Idem.
Marca LOS-It: 2 ditas tis. 1.50 e 1.503,

idem. Idem.
Marca MAM:: 1 dita u.' 4.866, idem. Idem.
Marca P13&1: 1 dita o. 52, idem. Idem.
Marca PC&C-1,1t: 4 ditas na. 3.610. 3.607,

2.769 e 4.227, idem. Idem.
Marca 11C&11: I dita o. 3.35913, idem. Idem
Armazein do despacho-Marca SK: 2 ditas

idem. Idem.
Marca PC: 1 dita n. 3, avariada. Idem.
Marca 11J: 1 dita n. 7131, repregada. Idem.
Vapor allemão
Arniazem do despacho-Marca 177: 1 caixa

a. 110, avariada. Manifesto em traducção
Marca MFB: 1 dita n. 503, repre,gada.

Idem.

Vapor italiano Linda.
Trapiche Reis- Marca ADC: 187 caixas.

Manifesto em traducção.
Vapor portuguez Alice.
Armazem da Saude - Marca JJG&C: 62

quintos, com falta. Manifesto em traducção.
Marca GS: 2 ditos, idem. Idem.
Marca EP&C: 1 oitavo, ideia. Idem.
Marca MLA : ,2 quintos, ideia. Idem.
Marca. JD-V: 2 ditos, idem Idem.
Marca MOC: 4 ditos, idem. Idem.
Lettreh .o- M. L. Almeida, 1 dito, idem.

Idem.
• Marca .1PC: 3 ditas, idem. Idem.
Lettroh.o Costa Junior: 1 dita, ideia. Idem.
Marca JJG&C: 18 ditas vazias, idem. Idem.
Lettreiro Costa Junior:2 ditas, idem. Idem.
Marca MLA: 4 ditas, idem. Idem.
Marca B&S: 445 barricas em mão estado,

idem. Idem.
Vapor nacional An'indo.
Armazena n. 6 - Marca MP : 2 caixas

ns. 19.'0 e 1931, rapregadas.-Manifesto em
traducção.

Vapor nacional Beato Conçaives.
Armazem n. 6 - Marca LC-AW: 1 fardo

avariado -Manifesto em traducção.
Marca SM-AW: 1 caixa repreg,ada, idem.

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de maio de

1893.-0 inspector, Mexandre A. R. Satta-
ï,iri .

DIA 2
Vapor inglez trabo.
Atanazem n. 10-Marca AAC: 1 caixa n.

3432, repregada. Manifesto cio tradução.
Marca 11SC: 1 dita n. 098, idem. Idem.
Marc. 1111: 2 ditas n 3471 o 3154, avaa-

riadzw. Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 1, idem. Idem.
`,1 /ma LEC: 1 dita n. 920, repregada.

Idem.
Marca, M: 1 dita n. 299, ideia. Idem.
Marca MDACQ - L: 1 dita o. 9, idem.

Idem.
Marca NOE: 1 dita n. '73 '45, idem. Idem.
Marca OPC: 1 dita n. 5916. idem. Idem.
Marca RC: 1 dita n 323, idem. Idem.
Marca C1'C-I1.1: 1 dita n. 32, idem. Idem.
Marca J nIC: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca CJAV: 1 dita n. 2, vazia, Idem.
Marca AC-MNC: 1 dita n. 25, avariada.

%%azem n. 3-Marca DGC: 10 barris que-
brados. Idem.

Arma,zem 6-Marca DLF: 10 caixas ro-
pregadas. Idem.

Armazam n. 3-Marca ETSA-LC: 22 ditas
idem. Idem.

Despacho sobre agua-Marca MPC: 15 ditas
idem. Idem.

Marca CLIC: 14 dita idem. Ide:n.
Armazem mi. 6-Marca VSI: 13 ditas idem.

Idem.
Despacho sobre agua-Marca VCC: 16 ditas

idem. Idem.
Vapor inglez (am•rar.
Armazem n. 14 - Marca CFB: 3 caixas

os. 817. 8?5 e 829, avar i adas e repregrelas.-
Ma- i resti em tradueção.

Marca CRI.: 4 ditas os. 1,3, 4 e 5, idem.
idem.

Marca E&A-C: 3 ditas os. 6033, 6044 e
6048, idem. Idem.

Marca FA&C: 1 fardo n. 6037, avariado o
re,pregad.). Idem.

Marca II: 2 caixas os. 3564 o 3522, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 fardo a. 3197, idem.
Idem.

Marca HG: 4 caixas na. 5918, 5917, 5919 e
5910, idem. Idem.

Marca JIIL&C: 1 dita n. 998, idem. Ideia.
Marca .113&C: 1 dita n. 456, ideia, Idem.
Marca LL-G: 2 ditas as. 062e 961, idem.

Idem.
Marca LI-D: 1 dita n. 161, alem. Idem.
Marca M-G: 1 fardo n. 7991, idem. Idem,
Marca MG-FD: 1 caixa, n. 155, idem. Idem.
Marca MM&C-RO: 1 dita n. 489, idem.

Idem.
Marca UP&C: I dita n. 1993, idem. Idem.
Marca PCII&C: 1 dita n. 3310, idem. Idem'
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Mart . 2 1 . : 1 (1,1, n.	 i.:.•;,:.	 idem.	 Idoni.	 '.it P .. :	 !	 :	 111::1•:	 11,
• ': 111	 : c.	 *,	 :

1	 It. 21,	 ;:tA	 1•11•;.t.	 Ni..	 2. e:	 •::1	 i• .	 :1-1;	 1.).
CIZ-e: 1 1111a •1. 	 zt t'ari:1•12	 11••;:i.

1 :H.n.	 Nro.o•ca 	 ;	 ,I. • 	'A.'. 51e 5 1
Arotru.t•iii 	 I 1,3riti1,

t •at •t falta. Wein.	
froncez

A rmazem ti. 11-I.o *it .. :	 : • ,ta ixa	 . :16•3.	 n.	 Niar..a	 : 1 t•:ixa
idem. Idem.	 1,	 1,7. 6,	 va t-: • , la.	 laair,••,•:,. em

Ms	 I (IR% 1.	 avao•iatla.
NIa••••0 t",),`....•:	 1	 4 : 11 ti. 	ilitmi.

	

I	 tIll	 :1.195. t• 111,...	 1	 n.	 . :71. repcogada.lalt.t. Idem.
Nlar,..i	 (' 9l'ard.,Jti	 1•'.1 e 1 1. asa.

\ •••• etV-S1;t"t1 : 1 oLoa, to. 16.51:1 E,
Tarczt see-11-11: 1 caixa ti, I. rstpr..p..o1.1.

1.1ent.	 M:t i'• .:1 I !	 1	 n. 2.6:7, 1.1c.a.1.1cm,

	

I:,	 18. r,I.;•.•!..a1.1,.krmazem da.	 v.t:	 .8.1-1): 2 :::tr-	 Nlar.•t	 : I tra
EtIctts.rica, it. 2.553, qui ..1, * I1.	 , I a	 (1;1.4. Hem.

.krarize :11	 V.11.*: I	 4'11-	 \I;Itt1.1 I.0• : 1	 II. -i s l. .11..41.	 1 hal).

Idem.	 Marca \1Y'.‘': 	 tio..? II .	 e•!.-?!
Arninzeln it. 11 - Marca. xi”,•*&!): 1 caixa as • ariada g . Hem.

ti. 5, repregada. NI:inife?to em i	 lu ..;',16	 .1 !\a 	 1 Lia II.

	

1•'&01..k.-:: 1 dita ii. 7	 avariada.
Id..m.	 Nr	 1 til:a	 il. 17. :t,...ar:a ! t.

I	 ,1;11.	 it. 1M:t rea	 1	 . COA,	 t	 ja„
1•10:1!.

NI ir.	1 fl;In	 'a.	 .1. a*,-.11 • ::	 1ill'5111 .1`ea Ci /C: 1 (11(;.1	 2:)81,ati,c1:,,,la.
Ident.	 trca N'Vt'	 'I::	 1 tlita :1-171o.

Nlarca 8.11 .P: 3 di • sa ? , idem. 1:em.
:	 -Marca Britz11: I dita 11.	 :1	 1 lia mi. 1;111.,.

liem. Idem.
\¡ ( voa eit&c: 1 dila ti. 21.•Manazon)(1()	 ..1(ir a

	ieltrega, Ias. 1,1t•ni.	 9.;	 :	 1	 ,13*1.	 11.

Marra CUM': 5 dita?. ohm '.'111.1. idem. 1•1111•
I leni.	 "t!tr..a. 1 . '01: 1	 12.

I	 1• 1••••!.\j 'i' C&N113	 • : 3 dila:. i • coo.	 leon
A toe :aia II	 7 161?.	 :em.	 'Mote;1	 1	 1	 e 1,1

":6 • • • Fil • I olha	 :11.5, rcor,:.;,o It. Ident.1,1•,:n.
; : 1 dita o. 8 1. a vat •iado. Idem.rotazem da, (1 r;t -Ma re;t. E1:4: 10 (.111-i.s

Idnt.	 .1511;á::' : 1 el:1a ti. 21, reit egada.e
Arma?, ;:o oba d.-. 	 -Marca	 NV, 	 Idem.

.1 mesma	 : 1 alia n. .1.59, idem.8 cal xa?„
Idem.A me tina inar.!a:	 ditas, coal	 11 ...a.

1:1r,•t. 11-1:112 -!.8&C-11 : 1 dita n. 1. n )33.APit1;17.-in	 vstiv:t. -Nlare/ P: 10 eaix.-ts,
1,14•IiI.	 1.14.111.

1.1 mi.#.A intt....tia iriam''.: 2 dita?, e . In I /11:t.	 \PM : 1 1 . 1	 110,11
-	 : 1 dita.	 :!''ui,

	

n. I -Marca	 : • 
rcpre raola.f. Ma IV.	 cal Irai/lace-Ia,

.krillaZeIll .1 . 0 d . S;r11'.:10 - Marca,. RUI': !O	 MA 1V:1	 : 2 dit:u.• ils. 7.3;9 e
caixas, repregadas. lolt6n	 idem. ItI

Nta,rea. 111)&1 : 1	 I : I.	 17, idni.A ni: •stna. nia: •ca: 16 ditas, ....mi fa)o.t, 1.1((in.
Idcm.Marca.	 : 1 dita	 11). 19.

Ai : ar:zoai da c4iva-Nlitr..a. sA&C:: 5 (lit:1-3, Wein.
can) ratei. 1 km	 M:tre:t Tte : 1 di t a n. 1. Hem. Hom..

8 li	 ¡dom.	 Nlarea	 : 1	 it. 8 )9. ¡doai . ideal.A Ille1111a.	 roa:
Idem.	 Marca 	 2 ditas mis.2 .17 e 208,.

Vapor inglez	 ir_	 idem. lol-to.
Trapiche a vaohn•-Ma, •ca.	 : 1	 Vapor i'.:•(111(.ez

Trapi:•; (t) da (Irdeta--Nlarea. FV.1 : 3 emto r.hat •rica • i•c•pre...:.ola,. Ma iiin•?a,1 di t „ .	ita	 ".	 1••128 caiu falta. :`,1:inire: to em tradtocvi'm
1	 Mirei Moi : 	 It. a ide:n. WithMa.rea. .e.0 : 1 ditas. rt in •cga la. '

Vapor inglez	 .111	

-

Tr.( piche a	 \l 	 : 7 c.ika,•
oito‘!traia-z	 com 11111a. Matil:"-t•, 	 o cto	 ,*;n .1.

; '
Tra	 Itvit:-1.••!.11.•	 t	 el : 21	

Loo• teci o :	 1 Itarrd
Ma....1 1' : I ' Rio1:	 it. 1 ;

com falta. NI:mires:A) ein	 ).	 Marcanl : 1 :11 () id p ui bica).
Vti:Hr . i-11:11);)

kt • III2.t1 it. 7-Mor • o. 1:&',	 ca	 .‘i•lint7•tni	 SI)	 •Ir 2,•8••:1•1-Nr2c..•..1	 .
:Is, 72, 29 e 12. istio	 lt•	 caKr.s rttih .ctfall is. Manirctio coa o r,,•1 11 .. •

trathici,•:10.
:A mesma, ina.re:1	 6 (Iiia ? n?	 3)..1.1, 21,	

Arma/vitt	

-	

: 1 (Ha,
10,14d)1 . 1.b. 11-111.

II) (.	
(1..11:1"110	 NT (11 .0. 1	 ;	 1

	nesina niar, •a: 5 dit.u.: lho. 57. 53 97 e 43_	 111 as, repre,.....tdot.4.
idem. blcia. 	 IIT : 2 lit:? ident. 11 ai.

A it12.siiid. iturea : 1 . 111.1. ti. 7.'. a	 .1rtnorzeta ti. :1-Marca 11V& i: :	 2 116 1:',
Armai:chi ti. 16 -NIalva.

-	

2 dila.

1:1,1•(•.i. C : 5 ditas tos. 2.). 19( .1. :3•?.	 i	 15.	 tr4. :1C,15 c 9:4.1, id,aa.
reitregada. Armazttot olo

A mesma. itiarca : 3 ditas ti::.	 Ú, 13 e '73.	 dita.; idem. 1,1.•not.
idem. Ideol.

,
ninstila marca : 1 da.. 1 i . :•1,:o. avalviala.

Idem.	 1xzi n.115
: 2 (Idas m. 161 e 107, ..:.•••pre-

Marco IN1.8 : 3 IlitaS lis. 19. 22 e 57. itlem.	 Marca .1 ('t .': I	 i. 6.2`:••?17. i. ari•ola.
Idem.	 Ma rel I N : 1 d i!:! .	 Wein.

\Tarei. ti 7: 1	 11. 3757. i !,•111. Idem.:	 1

111.111.	 laist.:1
t&s-N	:1 dita n. 1 1. ideia. 11• •• 111.	 NI:ora 171: 1 tlio- 	 iiem. 1tmm.

A ineuna mnimc.i : 1 dita. Ii..11. nitri	 :is..	 Marc' 11'V: liii n. I 	 . fd. ril.
11t.111,	 Ma.fe:). Si): 1 dila	 1011). id1 . 111.t 

SI

'Mary:À PPM': 1 1jo,a ri. :13	 i tem. I km.
1;• re:t 1)(1/4..1 n : 1	 II ne,	 ,	 nt. I'i.

•Nla IN ta, PlW • -1:: I •it • it. 756 1. i•leta.
Idem.

1 . 1.rca. MN!: 2	 ns. 3.1.1 e :1286, idem.

Marca R \C: 1 'lila. it. 356• liem. Ident.
Mama IRT: 2 ett:t II 	 1379 e 13(1, idein.

Idem.
NI•Irca SNII(NV: 3 ditas 11.4. 8213. 819 2 e

8226, i leni. Idem,
Nfar •a. SNIR: 1 dila, II. 7115. ident. nein.
Marca X: I iIii:i. ii. 	 :261 e

97 8 , ido • in. Idem.
Vapar inglez
Artuavin 11. :1- Marra :\IN1&C: . 1 caiu?

ns. 12. 13, .17 e 7;1. reprtg.tda?. Ma iiircslo em

A mesma marca: 3 dita ns. 11, •18 e 56,
idem. Idem.

M tre:t SNIC. : 5 tlit:ts t. 1:3, 70,59, 57 e
idem. 'dein.

A mesma. mare.: 1 dita,: lis. 58,51, 39 e 11,
idem. Idem.

Armazeni tle despaelto-.1 me,:ma manta,:
3 ait.as tt. II, 4,1 tt 0 : 1, idem.

Nía rea SeaS:e 1 Ilifa n, 691. 14 .til.
Atm:1 6 . 111	 3-Marca 811: hari • ica?	 7

e 8, otvatitolas e tio...bradas. 1,1•to.
1:trea TA: 1 dita n. 5, idem. idem.

Idem.
'.1Ia ret	 cai x a s, rissprega.

das. Illein.
A megina marca: 9 (Eitos n?. 8 e .11,

Rein.
1 inta	 id,tm.

N1arca. 1;te. : 1 dita n. 5ti,	 I leia.
Marc A&P.: 1 'lisa. ident. 1 kia.
NIar •ot 13.\	 I li, • io. 19. ileat. Idem.

Ioirca• 1. 1.)&ii:	 /fitas n?. 2%, e 29, idem.
Idem

N1arra .111: 1 barrica it. 3. qacbrada.
Mein.

1n1:trea. Al1F : 1 caixa n. 5. repregada.
Idem

.N1area, AI:C: 1 pacote ti. 31, avariai()
Idem.

NIar, •a, .11: 1 caixa it. 6, idem e repr.,gaia.
Idem.

NIarca. Melte: 1 dila Il. 1,	 1111111.
141)111.

MaIVz) AII'13: 1 dila n. 27, idem, idem.
Idem.

Marca 13M&C.1: 2 ditas II. S e(,)5,

11: .,:padio-Nlartu 111 :('S:	 diev,

.1rt1ta7em n. 3-NIarca	 •2 ditas los. 7
e 8. idem. liem.

Nlasca. (1‘11: : 5 dita, ti. O, 19, 11, 1 e 13.
idem. II iii

Marea (Wt*: 1 'lil;i ti.
rt • 	 /I': 1 'luta it. 27, ident. Idt•In.

Nlatya.	 1 dita ti: IN). itIctit Ident.
I 1,...p.t..j),•-\in r(-1 e: I .1i• 1.11	 Id.. III.

.1
5. Se). e ;..z.;,1 n 14 In. 1.14.in.

:3 lima: Il .,. ou. II é ;21.
idem. likm.

1 ! 1.:: . 1. il.	 !ti. 1•1:n. 1•1••:to
in;• • nin.. tt1,1 ,• • L: 1 dita ti. 5. 1•1•111.

1.•.t1t.4.il.., E. .1. 11.•11.6-8.11'.1.: I tlitt ti. 	 5.
1.1•.in.

1I•• 1 • • • ;• 1,-.‘111: 1 •1112 ti. 3. 1 . 1ttni. ll mu.
\ M: 1 dila Il.

1:1 1•. •..1.1V: 'dita n. I. idem. 1.1••in.
NIar.. 1 .11:: 1 dita it. 1.219, idem. 1.1.111.
Niar,a 1,IC: 3 (lita. 11 ,. 3, 19 e 12.

Idem.
1,01.(reir,(1.1111bratt tokz. Nlazirc: 2 I it . 1. • ; II I..295

1:1.11n.
•eiro Itiblittilieva \acionai -

2 ditas as. 1 e 3. ideai. ItIcin.
V 1 .. •;' inglez

Tra.pic ian

	

	 - Nlartm. e: 3 0.1X:i.J.
i.1.;1.•Itt••••;'•••,

t . .k	 ceràt.sg: I ata, illeat. Ideni.
marva	 i.‘: 1 gtiiivo,
.1rarizeni il. I 1-Mart!:1	 I Cak.a.

relca•gati t. Idem.
Maret lit'-V13: 1 /li g a. n. 909, avaHala e

repre:ia,1,1. Idem.
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As matarias si) as seguintes
Grammatica e Ragus. nacional
Lingaas ingjeza e franceza, ou pelo menos,

esta. ultima
Aritlinctica com applicação de diversas

questões;
Contabilidade ao uso dos systemas 'nonata:

rios, aos cambias, agio de moedas, ao de pesos
o medidas e especialmente ao systema me-
trico ;

Algebra até equasões do 2" grão inclusive ;
Geometria pratica e noções desteriometria;
Pratica de eseripturasão de borde e em

geral do serviço de fazenda, adquirida nas
rep srtisões da contabilidade, e arrecadação
da. marinha

A inscripsão será encerrada no dia 15 de
maio do corrente anno e no dia 19(10 referido
mez comesarão o; exames praticos.

Quarta Secção do Quartel General da Ma-
rinha, 11 de abril de 1893.—Olysipio 1,Inacio

coannis avio geral. 	 (.

Repartição Sanitar:a
Armada

Ds ordem do Sr.cantra-almirante inspector
ger .1 do serviço sanitario, faço publico que
se acha aberta na secretaria desta repartição,
por espaço de 90 dias, a contar de hoje, a in-
scripção para preenchimento das vagas de um
medico e dous pharmaceuticos do corpo do
sande da armada.

Repartição do Corpo Sanitario da Armada,
25 do abril de 1893.—Dr. Antonio d' Cor-
rj de Ca ,. vcelto, medico do 1 .4 classe, c pitão
de fragata graduado, secretario.	 (.

da. Penha, (Fazenda Grande), sendo preferida a
proposta que In si3 vantagens offtsrecer para
03 cofres publica.

Antes da abertura das propastas, que terá
togar no dia e hora acima indicados, os coa-
currentes depositarão a quantia do 500;1 na
agencia desta repartição para garantia da
assignatura do respectivo contrasto, incor-
rendo o proponente preferido na pena do
perda dessa caução si, dentro do prazo do
cinco dias, a contar da data da abertura das
propostas, não se apresentar para assignar o
contracto.

Nas mesmas condições acima indicadas,
abre-se ta.mbem conctirreneia, nu mesmo dia
e hora, para 200 toneladas do mesmo mate-
rial, existentes no deposito da Quinta do
Caj á.

Todos os transportes correrão par conta do
comprador.

Os concurrentes pádem dirigir-se á 3' di-
visão desta inspecção, á praça da Republica
n. 103, para obterem quaesquer esclareci-
mentos que desejarem.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal. 5 de maio do
1893.— P. J. da Fonmea Braga, secretario.

tradução.
1 dita D. 6, idem.

603, idem. Idem.
fardo n. 439, roto.

dito O. 816, idem.

Inspeetoria Geral das Terras'
e ColorAgação
REPARTIçlo CENTRAI,

Faz-se publico para conhecimento dos in-
teressados, que, por ordem do Sr. ministro,
acha-ss aberta na Repartição das Terras o Co-
1 misação,durante o prazo de 30 dias, a contar
deta data, a inscripção para o concurso ao
togar de amanuense da mesma repartição,
devendo os interessados apresentar os seus
requerimentos instruidos com certidão de
baptismo, provando ter 21 annos de idade e
c ao petente f dha, corrida.

O concurso, que terá, lugar em um dos dias
do mez proximo. se effectuará do acc.ordo
com a seguinte disposição do art 20 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 603
de 26 tle julho do 1890.

Art. 20. Nenhum individuo será admittido
como amanuense sem que mastro ter boa cal-
thrraphia, e achar-se habilitado em concurso
das s eguintes materias : grammatica portai-
galem, traducção da lingua trauma, geo-
graphia, liktoria do Brazil, arithmetica até
propordes inclusive, systema metrieo de-
cimal, devendo, outrosim, provar ter pelo
menos 21 DAMOS de idade, ser cidadão brazi-
leiro e ter bom prosedimento.

Serão preferidos os candidatos que conhe-
cerem as linguas allemã o italiana.

Repartição Central das Terras e Coloni-
sação, 9 de maio de 1893.—Julio Xa ver da
Silva Moura, chefe interino da l s secção. (•

Intendeneia da Guerra
TINTAS E DROGAS

O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 12 de corrente mez,
até ás 12 horas da manhã,, para o forneci-
mento d is artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do carrenteanno.

As pessoas que pretenderem e mtractar esse
fornecimento queiram procurar oo respecti-
vos impressos na secretaria desta intendem-
eia, onde deverão previamente apresentar
311.03 habilifaçõe, na fórina do regulasnento
e mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem sereia
duplicata, eseripta.s Com tinta preta SOM
FaSUrat4, o assignadas pelos proprios propa-
nentes, (01e, deverão comparecer ou fazer-se
representar competentemente na occasião
sessão, o ter muito em vista as disposições
do art. 61 do dit ) regulamento, devendo nas
referidas propostas - fazer a declaração de
sujeitar-se á multa do 5 "/„ no caso de re-
cusar-se a assignar o respectivo cantracto.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1803.-0 se-
cretario, A. B. da Cota Agai r	 (.

Marca OPC: 1 dita n. 1767, idem. Idem.
Marca CSC: 1 dita n. 530, idem. Idem.
Marca SM—EC: 1 dita n..1392, idem. Idem.
Marca B&C: 1 dita n. 7301, idem. Idem.
Marca CJMF: 1 dita n. 046, idem. Idem.
Marca CFC —R: 1 dita o. 1932, i dem. Idem.
Marca D —X: 2 ditas os. 102 e 103, idem,

Idem.
Armazena n. 16—Marca IIBC—WC : 1 caixa

n. 821, repregada. Manifesto elo traducção.
Marca CSC—It : 1 dita n. 1.692, idem. Idem.
Marca B—C: 1 dita n. 2.50, idem. Idem.
Marca VII :1 dita n. 5.321, ideia. Idem.
Marca IIBC: 1 dita n. 825, avariada e re-

pregada. Idem.
Lettreiro Lisboa : 1 dita n. 501, repregada.

Idem.
Marca CP : 1 dita n. 700, idem. Idem.
Marca F—M—C-- 26—RE : 1 dita n. 625.

idem. Idem.
Marca JCCC: 1 dita. n. 4, i dem. Idem.
Marca PCC : 1 dita a. 2, idem. Idem.
Marca CV—M : 1 dita n 2.469, idem. Idem.
Marca CPV : 1 ditan. 314, idem. Idem.
Marca 13J : 1 dita n. 431, idem. idem.
Marca SGC : 1 dita n. 1.919, idem. Idem.
Marca,CSC: 1 dita n. 557, idem. Idem.
Marca PCC: 1 fardo n. 3.529, idem. Idem.
Marca	 : 1 caixa n. 837, repre-

gada. Idem.
Marca JII : I dita n. 20, idem. Idem,
Vapor allemão Catania.
Trapiche Damião Marca WC: 98 barricas

avariadas. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 13 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 19 ditas, ideia. Idem.
Vapor allemão Valparaiso.
Armazem n. 1 — Marca 111: 1 caixa n. 62,

rapregada. Manifesto em
Marca CP&C—FM&C:

Ideais
Maeca 26.—FE I dita n.
marca FG—OW: 1

Idem.
Marca MR&M—R:

Idem.
Marca SF&C: 1 caixa n. 830, repregada.

Idem.
Marca VW&C: 1 dita n. 2.393, idem. Idem.
"Vapor belga Galilêo.
Trapiche da Ordem—Marca I3V: 3 (plintos

.com falta. Manifesto em tistsliteção.
A mesma marca: 1 dito vassio. Idem.
Marca CBC: 1 dito com falts.Idem.
Marca ARC: 1 dito idem. Idem.
MarcaJC: 2 ditos idem. Idem.
Marca PN; 12 ditits idem. Idem.
Marca APM: .1 ditos idem. Idem,

orca JJG&C: 1 dito idem. Idem.
a , , RF: 5 ditos idem Idem.

Afaitsa-	: 1 i to, idem . Idem.
sillasys„LSIIC:	 tsrrs idem. I em.

- ditos idem. Idem.
stc&A: 1 dito idem. Idem.

Marca DAAGB: 1 quarto, idem. Idem.Marca cc : 2 quintos, idem. Idem.
Marca AAM: 2 ditos, idem . Idem.
Marca APM: 1 dito idem. Idem.
Marca JASP: 2 ditas, ideia. Idem.
Marca D&N: 4 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 dito, vasio.
Marca CC: 2 decimos, com falta. Idem.
Marca JC: 2 ditos, idem. Idem.
Marca D: 2 ditos, idem. Idem.
Marca I3V: 2 pipas, idem. Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de maio

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R.
Sattamini.

--
Secretaria de Usi :lido dos xe..

godos da IndueNt ria, 'Ui:Ação
I- Obras !Publicas

Directoria Geral da Industria
Patentc de invJaçao

N. 1.587—Eugenio Elmo
Convido as Sr. concessionario, acima men-

cionado, a comparecer nesta repartição no
dia 12 do corrente, ao meio-dia, para, assistir
á abertura do respectivo involucro.

Directoria Geral da Industria, 4 de maio de
1893.— O director geral, Thanzas 1Vallare da
Gama Coclerane.

Inspecção Geral das Obras
:Publicas

Quartel Genel-ol.da Marinha
CONCURSO

Da ordem do Sr. contra-almirante chefe do
estado-maior general da armada, se liz pn-
blico que, em cumprimento do aviso n. 701
de 13 de abril do corrente anno, acha-se
aberta a inscripção dos candidatos ao con-
curso para p reenchimento do 10 vagas do
commissa.rio de 51 classe.

03 candidatos devem requerer e juntar
certidão do idade e folha, corrida no juizo
civil e no crime.

VENDA. DE FERRO FUNDIDO EM TUBOS INUTILI-
SADOS

O Sr. De. inspector geral desta repartição
manda fazer publico que recebem-se propos-
tas no dia 12 do corrente, á 1 hora da tarde,
para venda de 200 toneladas de ferro fundido,
em tubos inutilisados, existentes no deposito

l'refeit tara do Ilistrieto
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, por esta
repartição se faz public ) que, no dia 18 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, se recebem
propostas que serão entregues e abertas
em presença dos proponentes, no gabinete
desta directoria, para a construcção da mu-
ralha de sustentação da rua da Gloria, do
conformidade com o orçamento existente
nesta repartição, onde 03 proponentes poderão
tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a assigna-
tura do contracto é do 5 "is da quantia
de 7:982$685, em que está orçada a mesma
obra.

As propostas devem conter os preços par
unidades escripto por extenso e em alga-
rismos, bem assim a indicação da morada dos
proponentes.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução do 19 de fevereiro
do 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Distri-
cto Federal, 2 de maio de 1893.-0 1°

Brav.	 (.	 •
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101tEcToRia. PA AntoçÃo
De ordem do Dr. prefeito do Hi g tricto Fe-

deral, prO 9.• n Srs. cinumerciant.O3 da
fregnezia de Sant'Aima, que o prazo para a
aferição, revista 11 .s medidas O balai'.
os da dita freguezia principiará no dia 1 de
maio e terminará no dia 31 11,1 mesmo mez,
incorrendo na multa da rospoctiva postura
aquelles que deixarein 41e se apresento r no
referblo prazo.

Directoria da Aferição, 1 de inalo de 1803.
— O direetir, Antoeia Troodo..

--
EDITAES

Civil eN <::1•illt11111:11

CANTARA. CUNINIER.CIAL

De eit3t.eld 005 erCef(M :$1,i5	 COMIltidiN
Npeional de .1 f trecnari., Coastrecçiie ,;ara
dpwr) p00;0 de um ;ar; .pte c0reer4 da
primerit pablira:do deste satisfizerew as
respre . iv, is e d ir.plax das (11,0! RS COri.11011,-
(iCèlt"S eU st, t$ fte(,!..;tt.; e eite se ac'taot e a
a:casa, sai)	 i.ea 15 da UI.

O Pr. Caetano Pinto do Wranda :NIon t e-
negro, juiz da Camara Comia:rolai do T, ¡Im-
pai Civil e Criminal, etc.

Faz ;4a bor aos que o preseufn edital do
citação com o prazo de um inez virem, que
por part" da Companhia Na ional de Nlareilin
ria. e Coe draln;	 colo St .,de Ill'Sta Capit:S1 G
em virtude de distribuição 410 pr .sidente
Camara Commercial llie fsii dirigida a rtição
do teor seguinte: Vim. Exm. se. prosblonto
da. Camara Conunercial do Tribunol Civil e

ri 1H nal—A Companhia Nilebinol I1I Mar.-e-
paria e Construeçóes com s610 -: t;t capital.
ao lar,zo de S. Franeisco de Paula n. 22 A, re-
quer soja distribubla esta a um dos jiiius desta
eamara, que ordeno a notificação 41os aectO-
nktA bs constantes da relaçíio annoxit, para no
prazo (b.) 30 dias a contar da primeira publi-
blicaçãi• do eu til de intimação, realisareM
as entradas em dehirso das acçóos que possuem
sob p:ma, de lançamento e julgada a notifi-
cação por sentença, serem vendidas as acções
em lei:ão "rir conto e risco dos inosinos ao-io-
nislas, eito falia do compradi ires, appliear-se
o d:sposin 110 decroto a. .111 110 julho de
1ssed1: imbjg que (*.min ex)golidos os iii(!;();.; ilo-
terminados lios O latittos da companhia o da
a .sembléa geral dora accionistas determinar
peremptoriamente que se u...4ass• /1() romodio
legal. 1'. deferimento. E. R. Pela Coinixt-
nbia Naciiinal de Marcharia e Construci:".1s.
—11s directores, Dr. Perna), 10 Mewleg de Al-
meida, presidente.— J. .1. Moreira PA% e11-
;n . 11111 , 11'0 civil soerei:4 rio. (ls mi patilmia Nach mal
d,, NI,,ree ijaria, o Voas:	 de março de
1 ‘93 ., jo: t o cuia; petie::-t0 foram proferidos 04

410411:V11 . '3 :40:4111111C	 11 Sr. le'„ Mo on(...otegrot
12	 obt	 Iflti':	 ''	 I83. -	 I 'i,(s)1.;rt

Notiol i nc . : .e.	 de março de
Mo• tope	 Distribuição, 1). a LaZal'y

eri 7.'3 do março de 0,93. Ni impviliinciito
411 . 1.1 . 11•11111o1'-1". .1. .1fortinc.
1.11-.1., da: (r••i	 e e ,tr4 ...0	 r04o00a4i,,

iNiarionel de .110reee•tria e (' ot:100.;-.te
:11 n 01'

I"	 .‘111.011i0 1 IGI'1111'il. (10 C.i.cvallio
70 "/,. 1: 10 P.‘k	 1 ;14N:(-.0	 earb	 Fralit'kel
:10 •	 :1;010;3. ;	 1 to'.	 to:olti . o,o . 1 o Mé t o-
do'	 1.1111	 ,	 ;	 I t o ili (	 Et"

maio;	 1	 ....I .1.1.	 ,	 II) 41 n 1.1 ..• . Eil,!41110
Fotti:Olha	 1: 1 ,	 n 11 .11i1 , F0.01,1
11,111'i 111 • F1'11110.•111110 -10	 MOR; ; ii)
Fran, 00 ,10	 OW:1, 11:0 . 1 .0s, I .10 ` 1 ,, ,	 10 di -
tas, IO	 Nery Pinheiro 10 •••,s 	 10 ilita,s

Pestana	 tio; ; mintas,
João Druisilvid distii.:r	 1:40as ; 511i1.14
1.10.4 Teixeira Bi: tenesiiirt, S ,briisl i a	 ',/„,

10 dita':. Mantiol .1yrosa de Wivoin.
“*. Vet t:	 Manoel

11't rol+)	 200: : 5 ' liem, 11a-
Pra neiseo	 Nas..•iinento -1') • • 1*.i.IS

50 ileis. Pinto	 Matiz :-'1) o ,,
Va1 , 1 ti	 corrin a,	 .1.4	 •...

4(1.1•• •	 • .	 P(*1.1.	 .fti14•1,1iiiil

NI101 . Mai	 NIs.reelisi Nd 1'	 1 • 41 1 ;11/• n ;0.

de clail o iro,	 de março de
11,% 111. • 	 5 7 , / C s	 .11rector. prei.jetite

Emn virtude do de-pacto:. ao, na transcrito,
mandou passar o pre,o•ntr• (sito' pelo teor do
qual são notificados ( E.: mencionados aedo-
nistas acima relacionado:, imra s".tienela
(1110 no prazo do um to •z a eini t :ir t primeira
pub'icação	 são obriginl •s;) a satisfawr
a Compaubia Naviimal 11: ri' al a ria e C011-
teneçi:es as entradas em a t ra.• :r, V:8'0 nãO o
torcia frito por °ocasião das ;liam:idas, sob
pena de serem as suas ac,:i4e:i vendidas ein
publico leilão pelo preço da c ...itação na orca-
sião deste, por conta e rit4ec dos notificados
para pagamento dos seus &bitus 4.1. mesma
companhia, podendo a mona!doclarar per-
didas e apropriar-se das entrudas feitas. e
exercer contra os citados os ditoitos deriva-
dos de suas responsabilidades, nos termos da
lei vigente a esse respeito. t i não soja:n
vendidas as ditas acçóes por fidta de compra-
dores, tudo DOS deer:o.'0 1) . 431 de
4 de julho de 189l e da petição:ai-ima traio:.
cripta. E para constar e chegar;ii noticia )3
me3mos accionistas inambu) pa ..i • (4 presente
e mais quatro de i gual teor	 serão pu-
blicados dez	 iturani.e tt .,ui uno',, no

o//7cia1, /areal do 0.0pheeeio e f 'lhas
de maior circula:5o dosta cai ,I tal (sido da
dita companhia) e anitia. 10.4 na Iiirma Ici
pelo wrtniro das andit . irds, gim depois do
assim o haver cumprido lovr..'i't a el)::op

-tento certidão que trará a juiz) para coes ar.
Dado e passada no ;ta Capital ler. ) 1 aos 1
de abril de P10 . 1. E eu, Henrique Jase Lazary.
('scrivão, o subs.movi..— fii,o.s.o) / , (!r ,) (10 -1P-
ra0dt .11o.tte.,e !J.o.

CA MA ItX Com:ql.:n.31A1.

Coo/ o prazo de :10 di .s de e .00...a,..70 (/o:
ere limes 4Corr....P. 1)	 •	 cosnp.
p ira se rePeieeqi 101 5,1	das • a.s.lien,i01
deste jaizo, )0) predio do ri 'is 	 (s,0nstitPitY7.)
11. •17. no dia 12	 .jap ho , )'0, 100
d 1 1t0rada t	 atra	 tr. 	 /*O Pi)
quit,se.40 &ala aes	 ;:15 11.-!dn: tIC
rev tia
O Dr. Salvalor Ant lilIO iÍiiui,. arreto do

.kragão. juiz na. ea..iaaim	 irvial do Tri-
bunal Civil (5 ('1') 	 da.Capis,a1	 CL!.

FaZ saber aos que o pi :osento canal virem
que. processan1o .s3	 juizo 0 el.ii;,n•ii)
escrivão que ste sal) tive, a. 	 'enchi de
Corrèsi, Dantas, 	 .1: C cap.. polo- membros
d:t (lite firma lho	 iliri.gida a. Oo tieã do
teor seguinte: alm. e Exin. Sr. 1);'. Sai vad
Nioniz, juiz na Camara t's:immercir1 	 nirml
Antonio ,1 iaquim ("orrCa, I) Lotas c Arito:0;.)
.loaq ti i tn (:orri•st Dant:18	 30-
111411'11 is is 1111100 . 5 I'l'i • re:n01111111"'S	 1111:11.

'11.1:1, Dantas, FUI)	 Com p., 11,..5.0.11
suo, folleiel	 a (111:11	 réi j1W:a41:• (`41..41111
viwre pio cal-ti:iria do is-ri vao
geio, boolo os suppli ,: tidos obtido
ile quasi mt totalid o.-esloro.-• (1 ) rovorida
firma, como provam (111 111 os do l o; ibi..1111)(1,-.
to,,,4 ano lottoitjeadoxt, 41110 ora j11111.:1 14, V4'O•111
pedir Os ,:nppli .-ailtrs a V. Ex. qui , :mula
esta	 aut. is cezweliVoS ;20 44,11VO n INIPlit

rat,ifico rem a. mc.- . ina quitação,
sob pena, de revelia. e do sor a moiam
gacla por sentença des:te juizo, e de passar-s.()
aos stipplicalites as l'O .ApooliVag. • s, rias ;le relias
bilitarão, do esis i giriaLuts ! ,, e	 „ al.t.
Codign hti Coninii 	 , 1 ta st
.1. ali.. 15r, 01 o deco s él	 li. 'i7 ol,'
bra •10 ISOO ;	 •fori.
mo il io, Rio do .1.1moiro, ..". 	 1111

.1»,,j o r,0	 1),())!,:s	 uslorit-
pilha de 200 115i8	 :	 NOS
amo: /tio, 5 lot 111.1.;0 do 1293. — S 40310'
3/0 , ( , E sendo juntes 80 • autos a 	 pe-
C..çl(i o (100.mi-tentos licita refevidlis. frrs1m-..nis

	

conclu..08 e itellrs !E .M.:cri o id-q	 dO
t,O,	 fz : s ;ttlelte : ('oar. qin-ii-ss- os c• •”:1!):•,,s	 vr
0.10 1.1 com o prim...)	 is paca

;1,	 itnit• • ,,:ro)	 e't1•1110k• 1,0
rir ... d . ! l'cv •li

d..	 115•4•,',„• :j „

	

-s itf	 0h: ir!	 -	 4,
e e ! OLÁ e . nti o pr.... 4 , de 5 1 , d., • .•

coo VO• -ação do-t credores	 v

Filho &	 liara se reunirem na ..4a1.1 da:4
ande:mita:1s desis • ii,•dio 11.11 da.
Const•ituição n. 47. no (lia 1-2 de junho prim..
ximo futuro a 1 hora da tardo afila do ratifi-
carem a quit,:• ça . i dada aos membros da lirma.
fallidn, sob lama revlia, e	 pro..!glor-se na
fórnnt reinerida. Para 'oir- mor mando)/ passar
o pre ,ento dous do igual ti 01' 0110 Se-
rio publivadoi. O a gi :1,1cis na fórum, ta lei.
Dado e pas-odo nesta cidade do Rio 41e Janeiro,
aos O do maio de 1$93. E eu, Francisco do
Boda de Almeida Ci:a •to Real esorivão, o
subscrevi. — S,deolvr A. Meai:. 11,trreli.) im;

MN. .w.lo

CAMAnx COMNIEfi('IAL

1)e eatifiea,5,7,5,r0.,1 O 1-pr.5o de 30 ora!, aos (te-
de ..cri:.tos da r,01pan4ia

Jr' 'Festri"i de ral;•mio p-ra, dentro do
9,te5t.to prau), elfeettta,..Na o •a:jaree p to dos
swts Cat, *(t'lltS 0;:l ati7VO, s$1 1) p...ta de sereet
(1 4 81 3 f 0007 .•,ç #`0:731: , ?0.: 0.3 pl d.di •	 (Cila°
1 3...'r • "0 i'od•rt

1) Dr. Caetano Pium de 'clivando \fonte.
juiz da i';onara.	 III/ Tri-

bonal Civil e Criminal do Co :dto, Fedora.1,

is s tlii. , V	 itne ••4	 e lital N-ireta
que por par:e	 rial de

1 .	 ri;.:id • o i''! ' 	 p(. 	 fio
tear : — hilimi. e 1xiii. 8e, lir. pre-
sidi:9K" da 1 '".titarat'si1Iinioret8.1—.1 Com paiddit
Indo .trial de Calçado. representada. pelo seu
1/11 ."1•1(11 1 0. VO111 1'e (111OrP1' a V. Ex, a inti-
proa() do o'3 511 10.,.01• 111!! /reg 	:101.1.51`": (I UH'
reaibstram ia:	 da-: sua ,: eatra;bos, a dos-

4 de e•iiiel.la los leda imprensa pot' Vil-.
ria VOZOS para O 1: 1•ZOre'll. alho tie ser por
E('111.1 .11 , ,I1 111`,`10.1':1(111'	 0:211111?:••.,:o 51 •4 acçõe4.
(bis retarda ta ri ' is, tudo nos termos da.
lação em vigar; e para quo taiiii se faça a
companhia supplii •onte reclino* a, publioação
de edit:tes pela imprensa durante 08 dias de-
terril ina,d, is CM lei—POdO doli‘r :1 114`11(0,, —
12.	 — 12.10. :.!5 do abril de	 adv.-
una°,	 1.'0) . 1 ,0 1,,,P) :In .11,) ,,ref 1%trU, ;.	 1101O,

(:4t:t11)111111a	 •.'...t00 holt ii i$Obt. Despacha : Ao
11r.Moa tenenr.). Ri • ,27 de abril de Is'.1.--sitra
Ifir •a —Desia.,.'ati:
27 do abril de 1s0.:.— 31,01,.., -si'.).— r,si ri bui-
ção. D. a f	 Real em 2; do . atiril do lis;r1.--
J. I	 Emir). Sm',--A
canto requer a. V. 1:".x.	 diff.liO 410 111:1.11daa' (pie
II cA,..av;111	 ea,•:.sar S	 i itiê da reta-
(A.,0 os nomes ihs ilearique	 (b)nç Aves

Jargo 0.100112ã. , è e 120. 1i lobo das Cliagag
Ildradê,	 tervit) s lvi , 11 Cong ( .0!oi Pra..

tmiisa s, IhZo'1)=1,1 $11: 1	eid rada": ; I dif.i .o4i 01,
remei- para. '1110 O 0:1	 1040	 5t0ejo•-•
111:41.1‘ : 111111 4 : : :4	 C111	 1M 11111 1;10	 1I')

oh,	 ca.:.) nas) haja
cainpr. ,, lorms (11 .4 ;40,.15s.	 R. N r. IN

:	 I:	 -!..n 	 abril do
.;)1, de.,)•,..--11,1,	 1'01 . 1:Á z	 fl.	 ••••'• !IG!,'.1.1	 em'

mitra.:', • e...1sta i• seguinte : 1•11..111.)

	

dovell/a . da :1' si	 Ori,:daf,i)•,...
li) "„ do rd)	 O 0' do' 75 ditz:.,	 do
280 ihíii ; o a o , 4".• 10 , de 11 1:.01e.i..s• 1:2 na

	

;	 l ot s oil ia *Teixeira
IZiodrigootro, 	 li)' pro .I • t	 (I('	 IN)

:1:00 *1:;1!), 	 :1tti . o • tio	 !til	 Mello
11-1:'ro s tt.	 o' 0'

boo	 1.;	 . 1 t! ••.,	 I	 I,'	 1::	 do!
11	 1: 1,	 , s •: •.;	 t i	lio	 dt•

1;)	 :500	 • .1	 1`.
0, e PP .1P	 : .11:1:	 e	 lo 11:
81)1).:;;	 lio Queir..z	 •pploo..b.	 pres.
;,;(”1:;j0 II!' 23 11 .":r1. , ( s 9' I' kV d l ' :;•••n di	 O
11'31 ,4 10( • 1:1 $ 1 11,1, 1:300.4 : 11000 I	 1'il ..1110 1 '11-
1,11. • 	10 On''.4'.:1•:õl's• do 37
mela. dif .! .	 0' o 10'

do 15)	 Ex,wo	 1.
ri .1 (,	 *, 9' e

, (•
i'	 •	 •'•;',

pi''
Vsoii	 • •

;:••:•. • n ••.. r,•• •	 • .-' 1 	••	 •••• o	 1)" 101'
Is''.
-.•.•

• 1 '	 • .. 1 .
.

• 1),
1'.

.5.- • :i7
ditri dita,	 :IMOS:.
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Machado de .1oura,9 , e 101 prestaei:es de 10%
do 30 ditas, 600$; Guimarães Moutinho &
Comp., 9' e 10' prestaeSes de 10/0 de 30 ditas,
000$; José Pastorino, 04 de 25 dita, 9 e 101
de 37 ditas, menos meia dita no total de
1:200$; José Pedro Alves 9 , e 101 .prestaçes
de 15 ditas, 300S; João Baptista de Carvalho,
91 e 10, prestações de oito ditas e mais meia
dita ? 200$; Joaquim Antonio de Souza Ribeiro,
61 prestação de 59 ditas, 9' o 10a de 75 ditas,
2:500$; .1. Sardinha de Araujo G iiimarãels 9' e
102 do 38 ditas e mais meia dita, 80 i$; Manoel
Cardoso da Silva 9' e 10' pra-t ções de 188
aCçiit'S e m tis 1/2 aesão, 3,2:-)0$000; Pinto,
Braga ,' 11ves& Corap. (1 1 de 5)) acç'es, 9' e
10' de 75, tot 12:50o$000; Dr. Miguel Arei rojo
da Silva, 9 , e 10' pristaçiTes de 150 i • ações,
3:000$000. Da mesma sal ção eonst im as acis'ies
de Antonio Augusto de Carvalho, que se
acham caucionadas em diver.s ss estabeleci-
mentos. Em cumprimento do despacho profe-
rido na petição nesto transeripta, se passou
o presente edital, por cujo teor são notiticadim
os accionistas acima mencionados da Com-
panhia Industrial de Calçado para, dentro
do prazo de 3 dias, que se . ão contados
da data da publicação des1e, effdctuarem o
pagamento das suas entradas em atrazo,
sob pena de s 'rem as suas aerSes vendidas
em publico leilão por sua conta e risco e o
mais na ferina -da lei; Para const • ir, mandou
passar o presente e mais dou de igual teor,
que serão piai:c:idos dez vezes durante um
mez no Daria Official e no Jorna! do Commer-
cio e um delias affixado no togar publico do
costume p lo porteiro dos auditorios, que de
assim o haver cumprido lavrará a comps-
tente certidão para s r junti aos autos.
Dado e passado nesla cilia+, do Rio de Janeiro,
aos 29 de abril de Is93.E eu, Frit ncise te Bosia,
de Almeida Ci . rt e R sa , e -erivã o, o subscrevi.
-('acoito Pio de :SE t .anda .11ontg fi tp . .	 (.

PARTE COMERCIAL
Rio, 10

Cambio

. O British lhiik adoptou a taxa (inicial de
11 5,8 d. sobre Londres, e o Brasi1ianisc1:e
Bank e o Loa • ou & Plata Bank afii-
xarsm a de 11 1;2 d. ; são constou neg c'o
realisado a taxa mais bsiss.

O mercado mostrou pouca animação, com
transaeções monis que regul ires em lettras
bancarias a 115/8 d. Mitra ba , tqiieiros e a
11 11/10 d. contra caisa matriz, em papal
repassado a 11 11 '16 d. e em papel particular
a 11 13/16 e 1134 d.

limitem houve venda de cerca de 40.000
Saccas de cale, aqui e em Santn, mas os
cambiaes resultantes destas transacoiles não
pro luziram effeita aqui.

A' ultima h ira houve pouca firmeza ; os
bane .s sacavam a ii 5/8 d., eu contra ban-
queiras ou contra caixa matriz, e cotava-se o
papel particular a 1111/16 e 11 3;4 d., ha-
vendo lettras á primeira e dinhoirs á ultima
taxa.

As taxas offieine3 affixadas pelos bancos
foram as 'seguintes:
Londres, por 1$. 1112 a 115 8 d., a 90.1/v.
Pariz, por franco 82a a 829 ra. a 90 d/v.
Hamburgo, por

marco 	  1$013 a 1$024 rs. a 90d/v.
Italia, por lira 	 	 8'20 a 840 rs. a 3 d/v.
Portugal 	 	 386 "1. a 3 d/v.
Nova York, por

deitar 	 	 4$320 a 4$395, á vista.

Cotações Offielaes
Apo! ices

Analises genes de 1:000$, 5 %..
Ditas alam, hl( m 	
Ditas initulas, idem 	
Ditas. conv. do 1:000$, 4 V., ...
Ditas miudas, idem 	
Ditas idem, idem 	
Ditas do estado de Minas, 50/ 	

Banos
Banco da Republics, P
	

140$000
Companhias

Comp. Jardim Botanico 	
	

189:1;,t000
idta. Brazil industrial 	

	
225 000

Dita Melhoramentos no Brazil 	
	

30$000
Dita Aagos Fluminsnse 	

	
400$0011

,Scsiedads
Bancaria Agrico'a 	

	
50$000

Detentures
De,bs. do Banco Viação 	 	 • l7090
Ditos Geral Estradas do Forro,

V. 20 	
	

21000
Letras

Lettras do Banco de Credito Real
do Brazd, 6 "ji, 	
	

53 ..`,000
Ditas idem idem 	

	
54$500

!,io de Janeiro. 10 de maio ds
da Silva, syndic,o da Camara (los

Corretores de Fundos Publieos da Capital
Federal.

E. do Ferro Central do Lltrazil
Mercadorias eatrn:it s na dia 10 de »t do de

1n 0:3 acs	 de 8. Diogo, Ge,drid t

Desde t de mez

Café. 	  .... . 261.207 1.472.534 kilogs.
Carvão vegetal.	 48.9d0

	
60.210 o

uniu 	
	

11.380
	

54.660
QueijcS.... • • • •	 10.300

	
108 630	 o

Toucinho 	
	

16.700
	

129.830
Diversas 	
	

12.800
	

129.920	 IO

SOCIEDADES A.NONYMAS

União Andust ria! dl 4)4 Est mios
do Draziii

ACTA DA SESSÃO onDINAniA DA ASSEMBLEA GE
RAI. DE 2-i DE ABRIL DE 1893, EM CONTI-
NUAÇÃO A QUE TEVE LüliAlt A 15 DO MESMO
ME%

Aos 21 de abril de 1893, á 1 hora da tarde,
presentes no salãoldo Banco de Credito Movei,
a rua Primeira de Março n. 72, accionistas
repse.-•entando 15.323 314 acções conforme o
livra de prssenças, o presii tente da assetnbiéa
Dr. João José do Monte declarou installada

ass.embléa geral ordinaria em continuação
ses ao que teve lugar no dia 15, para se pro-
ce . ler á eleição dos membro': do conselho fis-
cal e ssus supplentes, na tema da lei e do
annuncio mandado publicar pela. mesa ; e, em
seguida procedeu-se á leitura da acta da
sessão anterior.

O Sr. Dr..losé Maria Teixeira impugnou a
redacção, taxando-a de omissa acerca de al-
guns pontos de que tratou, e mandou á ill_Sa
a seguinte emenda

«houve emissão do ponto em que disse que
a itararé fica pertencendo só a l 5 quando
pertencia a 275 accionistas da Uniã.o. •

Houve omissão cio ponto em que se refere á
affirmaçãu do Sr. conselseiro Bandeira, da
existencia da caução de 3.792:000$ do Banca
Para e Rio e da existencia da verba-Afeitos

Lquidar-do 3.400.040s dados as incorpo-s
redores.

Houve omissão na parte em que me referi
largameuta ao emprestimo feito em tiot-
lett .e,,s e outrJs muitos que seria longo ennu-
meras.

Rio de Janeira, 24 de abril de 1893., Dr.
jed m,,ri Te..c.:ira, aceianizz ta. »

Comutes' ar. m o que havia dito aquelle Sr.
accionista, os Srs. conselheiro Bandeira de
Mello e Dr. Valladares, 1' secretar.o. asse-
gurando este que se cingira com escrupulo,
senão aos peoprios termos, ao sentido das
oliz.,erVaçõeS do Sr. Dr. .io.sé Maria Teixeira,
amiúdas nas notas que de seus discuisos S. S.
millist ou-lhe á seu_ peido.

Postas em votação, primeiro a acta e de-
pois a emenda, foi approva,da aquella e re-
jeitada esta.

Procedendo-se á, eleição do conselho fiscal,
foram recebidas 19 cedulas que, apuradas,
deram o seguinte resultado

Membros do conselho fiscal
João Pedro Caminha, 2.948 votos.
Conselheiro João Capis t rano Bandeira do

Melb, 2.937.
General Francisco Gomes do Souza, 2 852.

Supplentes
Barão de Araujo Ferraz, 2.952.
Guninendador Antonio José Alves Coelho,

2 952.
Desembargador Abel Graça, 2 85'. seguindo-

se alguns outros menos votados.
O Sr. presidente proclamou membrn do con-

selho fiscal e seus supplentes, durante o cor-
rente anuo social, os que aca,baviun de ser
eleitos.

E psr não haver mais nada a t: atar, le-
vantou a sesSâ'o, de que se lavrou estt acta.
-Avio J sd do Monte.- Dr. Francisco de
Patea Valia la,.es, 1 0 secretario.- Joaquim
Gome:

ANNUNCIOS
Banco da Republica dó Brazil

EMISSÃO EM OURO

Faço publico que as not -s do valor de 100$,
39A e 10$, emittida.s em substituição ás

do Banco Emissor de Pernambuco, dilaceradas
de diversos bancos a que se referem os editaes
do 24 de julho, IS de setembro, 21 de no-
vembro e 5 de dezembro (le 1891, são assi-
gnadas:

As de 100.$ do ns. 75.001 a 73.500 e de 10$
de ns. 78 681 a 79.000, pelo Sr. 1. Pitnentel,
director do banco ; as d., 100$ de es, 72.00I a
73.000 e76 001 a 77.000, pelo Sr. F. R. Paz ;
as de tis. 73.001 a 75.00), 75 501 a 76.000 o
77.501 a 81.000, pelo Sr. C. da Estrela;
as de as. 77 001 a 77 500, pelo Sr. J. C.
Bandeila de Mello; as de 50$ de mis. 13.001 a
14.000 e 18.501 a 19 001, pelo Sr. .1. C.
Bandeira de Mello ; as de ns. 14.001 a 16.010,
17.001 a 18 500 e 20.0)1 a 20.590, pelo Sr.
C. da Estrella; as de mis. 16.001 a 17 000,
pelo Sr. F. It. Paz ; as de mis. 19.001
a 20.000, pelo Sr. V. S. Luiz Maranhão;
as de 3 :Ss(lo ns. 58.069 a 59.668, pelo Sr.
Barão de Quartim; as de 10* de mis. 70.0 II a
80.000,83.001 a 81.000,85.001 a 87.000,88.001 a
39.000 e 91.001 a 90.901, pelo Si'.J . C Bandeira
de Safio . as da n3.80.001 a 83 000,pelo Sr. C.
da Estràla; as de ns.84.0JI a 85.0 0,pelo Sr.
Pereira da Silva ; as de ris. 87.001 a 88.00 : 1 e
89 091 90 010, pelo Sr.F. lt Paz, membros

coaselho
KNIISSRO EI APOLICES

As de 200$ (le as. 70 501 a 71.00, pelo Sr.
Francisco Rangel Pestana; as de 10$ de ns.
85.713 a 86.003, pelo Sr.Jasé de Paiva Maga-
lhães Calvot, directores do banco; as de 505
de ns. 79.001 a 80.500, pelo Sr.J C.Bandeirm
do Mello; asile 10$ de ns. 86 001 a 88.000 e
90.501 a 91.227,pelo Sr. F. R Paz ; a de ns.
88.001 a 9).500. pelo Se. c .(la Estrella, mem-
bros da conselho fiscal.

Rio do Janeiro, 9 de maio de 1893.- 01. P.
de	 D •fli 

Aruericana-Compaulda 'de Se-
guros Ittlutuos Contra Vogo
Pela terceira vez, • m continuação á con voca-

ção do -15 de abril, são convidados 03 Srs.
mutuarios desta companhia. para á assemblea
geral annual, na conforrni bule do art 24
dos estatutos respectivos, a qual deverá se
realizar com qualquer numero, no dia 22 do
corrente, ás 12 horas tio dia, no escriptosio da
mesma companhia á rua do General Camara
n. 3a I n andar.

Capital Federal, 10 de maio de 1893.-0
director-secretario, A. A. Loureiro.

Rio de Janeiro- Imprensa Nacional-1893.

1:001$100
1:005.0.0
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